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DEPOIS DE OUVIDO O CONSELHO DE ESTADO 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DISSOLVEU O PARLAMENTO E MARCOU -ELEIÇOES LEGISLA TIV AS ANTEC{,P ADAS 

o Presidente da Repúbli -
ca, Mário Soares, anunciou 
ontem pela televisao ter 
fixado a data de eleições 
legislativas antecipadas para 
19 de Julho. 

Mário Soares anunciou 
ainda ter assinado ontem, 
com efeitos a partir da sua 
publicaçlio, quinta-feira, no 
«Diário da República», o 
decreto de dissoluçao da 
Assembleia da República. 

O actual governo ficar~ 
em exerclcio de gestlo, ali à 
realizaçao de novas eleições, 
como «~ uSO em todos os 
paises democr~ticos, uma 
vez dissolvido o Parla­
rnenlO», referiu o Chefe de 
Estado. 

actual Parlamento e con -
vocar eleições legislativas 
para 19 de Julho . foi uma 
decisao madurarr.:n!e re/lec -
tida.. 

.Fiquei surdo a todas as 
pressões que tentaram e.er -
cer~ se sobre mim, num 
sentido ou noutro., subli • 
nhou, ressaltando ter optado 
pelo recurso a eleiçOes 
antecipadas porque «nao me 
foi apresentada qualquer 
soJuçao concreta de governo 
no actual quadro parla· 
menlar». 

_Foram-me sugeridas 
apenas hipóleses de soJuçao. 
E, essas hipóteses, a1~m de 
nao terem lido conereti • 
zadas, comportariam mu ilO 
provavelmente o risco da 

instabilidade», argumentou 
Soares. 

O Chefe de Estado 
adiantou que «nao ~, de 
resto, de Animo leve que 
a1gu~m, como eu, que sem -
pre defendeu - e defende -
ser o Parlamento o centro 
vital da democracia - e 
sempre, ao longo da sua 
vida, tem procurado pres -
tigiar a i.nstituiç! o parla -
menlar». 

«Nao desconheço o alIO 
CUSlO, para o país, de 
eleições antecipadas», fri -
sou, para acentuar: «Quando 
cumpri o primeiro ano de 
mandato chamei a atençao 
dos portugueses para o in -
conveniente de eleições ao -
tecipadas». -

Aspecto da 'r .. lUÚ4o do COIIS .. lho de E.tDdo r .. aJizDda onUm em Lisboa. úndo· ... ti direita o 
pr .. sidelll .. do GowrtlO RegioMI da Madeira, A/""'to lodo lardim. (Tllefoto LUSA) 

.------------------------------------------. 
S. Viullt .. vai t.., a maior 
pou.ada da Regido. a 
coll.Jtruir a partir do mi. de 
lulho. numo arrojado aposta 
do empres4rio Marque. Ro· 
. a. também s&io-gerent .. do 
re.tauranle «Quebra-Mar". 
O projecto foi Olltem apre· 
entado. em S. Vicellte. ao 
secretdrio ,..gioMI do Tu· 
rismo. lodo Cario. Abr .. u. 
qu~ se vê na imagem re­
cebendo .. ~plicações do 
ellg.' Carlos BWrão. aulor 
de cdlculo. ali'" o olhar 
ateNo do promotor. 

(Foto: LEONEL COSTA) 

(PlIg. 10) 

Também em Itália 

CONVOCADAS 
ELEIÇÕES ANTECIPADAS 

• GOVERNO MINORITÁRIO 
DE FANFANI DERROTADO 
NO PARLAMENTO 

(Últ. P'c.) 
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2 DIÁRIO DE NaI1CIAS - MADEIRA Funchal. 29 de Abril 1987 

OPiNim 
DISSOLVlDA A ASSEMBLEIA E ELEIÇÕES ANTECIPADAS 

CENSURANTES PERDEM-SE NO TABULEIRO 
E SOFREM «XEQUE-MA TE» DO PRESIDENTE 
RUI DINIS ALVES 

Na edição do «DN» de 1 de Janeiro do 
corrente. e depois de analísados os ractos 
políticos acontecidos no ano anterior, roi­
-nos dado assim escrever, perspectivar/1987, 
interrollar: 

«O que e le nos vai trazer para a 
alternativa política? Certamente que tudo 
não irá continuar i~ual ~ vivência poUtico­
-partidária, económico-social, ocorrida no 
próximo passado que coube no ano velho. 
Recorde-se nesta oportunidade que a breves 
meses será tempo de revisão consUlucional, 
obrigando também a posslveis revisões nos 
comportamentos das direrentes bancadas 
parlamentares. 8 terem que pugnar por con­
se nsos ou acordos tácitos, visando a apro­
vação para cada qual de novas propostas de 
alteração. 

Mas, lá para os meados do ano, será 
igual o quadro parlamentar de hoje? Deri­
nidas e clarificadas as vidas internas do PS e 
d o PRD, prevê-se já uma muito próxima 
alternativa ao Governo minoritário? 

Pelo PCP, um acordo entre oposicio­
nistas teria derrubado em tempo oportuno 
este X Governo; o PRD acentua que a lide­
rança do processo alternativo deverá perten­
cer ao PS. repetindo que contesta o trabalho 
gove rnativo mas prefere continuar pela 
denún cia e intervenção construtivas; o PS, 
considerando este «o Governo da oportuni­
dade perdida_ (votando contra quer no Orça­
mento quer no Plano) .. . apareceu nos rinais 
de Novembro/86 a acenar com um «acordo de 
('a"a lheiro~. p~r~ esse mp!'mo J!0verno!PSD, 
apontando o apoio recíproco aos seus 20-
ve rnos minoritários em alternAncia. Um 
desejo velado dos socialistas... para araslar 
os renovadores da área do poder e queimar-

Principais acontecimentos reRistados no dia 29 
de Abril: 
1628 - A Suécia e a Dinamarca assinam tratado de defesa 

-lhes pro2resslvamente suas bases de apoio. 
O PCP, Irritado com a atitude, questionou: 
«como pode o PS conciliar a deresa da 
alternAncla no poder de Rovernol mino­
ritArios com a pureza democrAtlca de que se 
diz Ruardlão?» 

Na mesma anlllise publicada nestas colu­
nas ~s primeiral horas de 1987, destaclmos 
em seRuida: 

«A oposição não encontrou ainda as 
condições e o seu próprio modelo de 
alternativa. Pede ao Governo que apresente 
uma Moção de Connança. Elte nella-se, 
considera que tudo vai bem em seu seio 
(rrisa não haver remodelaç6es a erectuar-se 
na equipa), e desana a Oposição a avançar 
uma Moção de Censura. Nada reito. 

Radicalizam-se tomadas de posição. E o 
Governo vai Ranhando e preparando o tempo 
para colher os dividendos de ruturas eleições 
antecipadas. Ou não será? 

Transrerem-se proaresslvamente os ma­
les? Do Governo da oportunidade perdida 
para a Oposição do tempo perdido? Alter­
nativa no quadro parlamentar? Eleições 
antecipadas? Como? E quando? Por razões de 
quem? Por via de quê? , 

Respostas que vão passar pela capacidade 
de decisão (a colocar ainda) do Presidente da 
República. Este 1987 promete ..... 

Pois, após apresentação pelo PRD de 
uma Moção de Censura (em 4 de Abril) ao 
minoritário X Governo constitucional. mo­
ção debatida e aprovada por maioria no 
Parlamento (pela mesma maioria que levou 
o cidadão Mário Soares a ocupar a cadeira de 
Belém), moção que provocou o derrube da 

Efemérides 
contra o duque de Wallenstein. o que levaria a Soo _ 
cia à guerra dos 30 anos. 

1706 - Os governadores da Baviera e Colónia sao banidos 
pelo império sacro-romano. 

1724 - Nasce. em Lisboa. o poeta António Correia Gar -
ção. 

1871 - A esquadra francesa. comandada pelo almirante 
Suffren. impede a Ora-Bretanha de bloquear o Cabo 
da Boa Espenmça 

1826 - D. Pedro N . de Portugal. outorga a carta constitu _ 
cional. 

1838 - É inaugurado em Lisboa o Real Teatro do Salitre. 
CODSllUído segundo projecto do arquitecto JoGo Go -
mes Varela. 

1848 - O Papa Pio IX dissocia-se do movimento nacional 
italiano. 

1870 -É inaugurada a estálua de D. Pedro IV. 110 Rossio. 
em Lisboa. 

1884 - NASCE. EM ANCA. O POETA E POLfnCO 
PORTUGuts JAIME CORTESÃO 

190 I - Nasce o imperador HirohilO. do JapID. 
1939 - Morre Lino Ferreira. BUtor teatral. actor e realiza -

dor de cinema 
1944 - Monc. no Porto. o antigo Presidente da República 

Bcmardino Machado. 
1979 - Sete judeus presos na Uniao Soviética. por teruali -

Vi de desvio de um aviao para Israel. sIO postos 
em liberdade e enviados para Telavive. 

equipa de Cavaco Silva, o Presidente da 
República decidiu-se ontem, ouvido o 
Conselho de Estado, pela dlssoluçio da 
Assembleia e consequente marcaçio de elel­
ç6es aerals antecipadas. Elelç6e1 a reali­
zarem-se num dominao do próximo mb de 
Julho (dia 19). 

Se, em primeira inslAncla, dividir-se-lo 
as opini6es sobre a decisão do Presidente 
(no minimo, indireclamente pressionado por 
rorças de todo o tipo, alllumas delas a quem 
se atribuiu propositadamente demasiada 
imporlAneia e innubeia), a verdade i que a 
oposiçio parlamentar - rotulada de centro­
-esquerda e esquerda - acaba por lorrer 
allora, talvez, a sua maior derrota. Corro­
borando as razões apontada. pelo X Go­
verno, quando derrubado. a oposiçio revelou 
~ saciedade que, para lá da sua ruaaz unidade 
de ocasião, não estA capaz de encontrar em 
consenso luas próprias loluções, seu 
próprio modelo de alternativa. Arinal, mai. 
uma vez, a questiúncula partidAri. no leio 
da oposição acabou por sobrep6r-se aos 
interesses nacionais. 

Com esta dissolução do actual quadro 
parlamentar, pese embora possamos estar em 
breve perante uma explanação politico­
-parlldliria Idfntica em S. Bento, o tempo 
veio dar-nos razão: o Goverao da «opor­
tunidade perdida» (democraticamente bem 
censurado pelos errOI cometidos e sua 
sobranceria anil-parlamentar) .anhou ~ 
oposição do «tempo perdido» e prepara-se de 
novo para colher illuals dividendos, ou 
aumentA-los. por via de novas eleições 
antecipadas. Mesmo sem Freitas do Amaral 
na Chena do Estado. 

COft/UuuJ "" J" pd,i114 

1981 - Um relatório dos serviços secretos nortc-amcrica -
nos (CIA) informa que o terrorismo diminuiu no 
hemisfério americano. refcrindo-sc nomeadamente. 
o desaparecimento dos eMonIDllerllP. na Argenti -
na dos «Tup8IIIlIroS». no Uruguai e de outros gru -
pos que actuavam 110 Brasil. CIúIc e VenczucIa. 

1984 - O vicc-primciro-ministro. Mota Pinto. parte para 
~ ~uim. numa visita oficial de nove dias. a convire 

do governo chines. 
- Os conservadores nacionalistas da coligaçlo cataIJ 

«Converg!ncia e Unillo" conquistani a maioria 
absoluta nas clciçOes para o parlamento regional da 

,Catalunha, onde ficam com 71 dos 125 lugares. 
- Começa em Arusbs. TanzAnia a cimeira dos esta -

dos «da linha da Frente» (Moçambique. AIIgoLB><4IIII'" 
Tanzlnia. Zimbabwe. ZAmbia e Botswana) para 
anaIim' o fulUro do movimento anti-8J8theid pe -
rante-as iniciativas suI-úricanu de aproximaçllo 
com Angola e Moçambique. 

1985 - O Tribunal ConstiolCional decide nIo declarar a in -
constitucionaIi da lei de deIimitaçIo dos secto -
res público e privado. 

- Trts atcntadoI bombistas, reivindicados pelas «ri -
lulas rcvoIucionúias". causam elevados JRjufzos 
lIIIICriais CID edificioIlllminil;lIaIivos em Colónia 
e o.-Jdorf. AIem8nha Federal. 

1986 - Os EstadoI Unidos oferecem ajuda kllllDridades 
(Cottli_ IIQ 2/ .• pdg.) 
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... I' h nO' 
Funchal, 29 de A)!rif 1987 

OPíNim 
CENSURANTES PERDEM-SE NO TABULEIRO 
E SOFREM «XEQUE-MATE» DO PRESIDENTE 

(COIIIÜUMJf<lo iÚJ 2.' fMI .i 
E Deste processo orilinal da democracia 

Portuluesa (nlo temol lido I em p r e 
diferentes?), um dado novo foi adquirido e 
teri que ser levado em conlideraçlo pela • 
futuras e semelllanUI experifncia.: no 
Parlamento, a maioria censura e demite um 
GoverDo de miaorla, da aparente unidade de 
primeira 1I0ra passa i incapacidade de 
encontrar a1ternAncia ou alternativa, 
acabando ela própria cenlurada e demitida. O 
feitiço contra o feiticeiro. O peixe morren­
do pela boca. 

Mas, porque foi quebrada depoil essa 
unidade oposicionista de primeira 1I0ra? 
Quail os interelles em JORO? Como .e sabe 
foi o PRD - recordemo-Io, a {anica força da 
oposiçAo que viabilizou e manteve a 
leaitimidade do X Governo por mail de doze 
meses - a apresentar a moção de cenlura no 
Parlamento. Tal tomada de posição foi desde 
10RO acompanhada por forças à lua esq uerda 
(PCP, MDP ... ) e provocou a surpresa lIesi. 
tação do Partido Socialista, precisamente 
aquele que mais vinha obstaculizando no 
hemidclo a activid"de Rovernativa. Dese­
jando ultrapassar os Renovadores na compita 
das iniciativas liderantes do centro-esquerda, 
o PS acena ao Governo/PSD com alRumas 
propostas para viabilizá-lo em S. Bento ( o 
que jamais nura em tempo anterior). Os 
sodais-democratas não as aceitam, e muito 
bem, frustrando e «ridicularizando» em 
público esse processo socialista de «boas 
intenções». 

Sobremodo, nca daro: o PS - a força 
mais votada da Oposição - derruba o X 
Governo ( para se não contraditar). .. m85 
não deseja cair DOS braçol do PRD. Pelo 
contririo. ReRressado a Lisboa de sua 
via Rem oncial ao Brasil, o Presidente da 
República nio terá compreendido bem a 
aprovação socialista da moçAo de censura e 
criticou tal atitude, o que Dão satisfu todos 
(soube-se) DO teio do partido. 

E deu-se início i contaRem decrescente 
do tempo por todo O 10DRO mfl de Abril. O 
Preside,te, ciente de que o PSD/Gover-

no/todas as cúpulas de orRanismol afeelos 
apo ta m na dls olução/e leições antecipadas, 
dá corpo também ele a uma encenação 
politica de requintado recorte, ouvindo, 
voltando a ouvir, aconselhando·se, reacon­
selllando-se, almoçando informalmente aqui 
ou ali, procurando a posse de «todos os 
dados» junto dOI partidOl, parcelrol lociail, 
outras autoridades de topo. 

Todavia, com a complacência ou não do 
Presidente M6rio Soares, o PS não parece 
disposto a viabilizar qualquer alternativa no 
quadro parlamentar. Não revela nrmeza de 
liderança da Oposição, fOle a discutir/aceitar 
ai diferentes proposlal do PRD - este 
também nlo quer paliar-lhe um cheque em 
branco -, manifesta-se sereno perante a 
lituaçAo. 

Se, por um lado, foram os renovadores 
depois manUestando-se dispostos a apoiar 
um Roverno alternativo da direcção do PS, 
este revelar-se-ia nos últimos dias pronto a 
liderar um Executivo.. . desde que recebesse 
o sinal de Belém, indiRitando Vitor Cons­
tAndo para tentar formll-Io, por outro. Esse 
sinal não cheRou. E sabia m - em particular 
os sociali stas - que tal nunca seria 
possível . Entrou-se no chamado «diáloRO de 
surdos», no propositado aanhar tempo para 
consultas, no preparar atempado da opinião 
pública para a decisão ontem tomada pelo 
Presidente da República, opçã o iRualmente 
escolhida horas antes pela maioria dos 
conselbeiros de Estado. 

O Presidente M6rio Soares veio a 
público justincar e salvaRuardar todas as 
partes, por modo velado ou não. Em nome 

. dos valores da democracia, em ano de 
revisão constitudonal, sem deixar de 
advertir os censurantel por não avançarem 
com uma propolta de a1ternAncia coesa e 
credlvel, ele dereadeu haver 1I0je IURar i 
clarincação de opções DI Reopolitica do 
Pais. Um facto, contudo, nca a assinalar 
neRativamente todo este processo: a maioria 
oposicionista, censurante, de centro-esquerda 
e esquerda, não foi capaz de constituir-se em 
alternativa. E mais: o PS (o contra-Governo 
desde a primeira lIora), aprovada a moção do 

DEPUTADA CECÍLIA CATARINO 

PRD com o seu voto, tornado portanto no 
prindpal censura nte , não d esej ou efec ti­
vamente viabilizar um novo Governo. Com 
o ava l, velado ou n ~o, do Pres idente da 
República . 

E estes erros, eslas contradições (com as 
palavras a não corresponderem 80S actos) 
continuam a paaar-se caro mais tarde. Se o 
PRD sai confirmado na sua ética e 
coerfncia , se o PS sai beliscado nas suas 
habituais tibiezas, nio tenhamos dúvidu em 
reconbecer que o grande vencedor, neste 
primeiro round, é o PSD/Governo e todo o 
centro-direita. Quanto ao Presidente, bem , 
ele i considerado um corredor de fundo ... 
mal, atenção, uistem mais campeões no 
pelotão. 

PS - «É dever do Presidente da Re­
pública trabalhar lealmente com Governos 
que tenham a connança da Assembleia da 
República ou que por esta sejam viabi­
lizados, quaisquer que forem. O Parlamento 
é o centro vital da democracia e o seu papel 
é primordilll e insubstiluivel. Prometo·lhe o 
meu respeito, solida riedade e cooperação. E 
ainda um diálogo aceso e permanente com 
todos os parlidos ali representados» -
palavras de Mário Soares no seu discurso de 
posse em Março/1986. 

Só que ... ao X Governo foi retirada 8 

confiança do Pa rlamenlo, e a maioria 
censurante não soube entender-se, ou não 
quis entender-se, ou foi ainda forçada a não 
entender-se, com vista à viabilização de um 
outro Governo. A dissoluçã o da Assembleia 
ai está e convocam-se eleições antecipadas. 
A leRitimidade do voto popular levado às 
urnas em Outubrol1985 desrespeita-se assim 
em função dos j020s de interesses vei­
culados pelas cúpulas partidárias. O povo 
vai lDaadatando de quando em vez os seus 
representantes, porém, acaba sempre por 
aperceber-se de que nem todos os votos­
opção correspondem a uma mesma expressão 
de validade, ou melhor, de tratamento. Isto 
é, uistem votos democrAticos e votos 
«anti-democrAlicos» •. Continua a apostar-se 
no coavite i abstenção e à indiferença. 

R. D. A. 

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FAVORECE CENTRALISMO 
Inlcialmenu prepa­

,ado pa,a Inlt"ençlIo 
na Auemblda da 
;: ~p;J;;lica, o ;ixiü ':ü 
deputada do PSD-Ma -
del,a que, a segui, 
publicamos, I,an,/o,­
",ou-se e", decla,açlIo 
de '010 dos soclalt ­
-ilemoc,a/as, po, /0110 
de I~",po daquele pa,­
lido no deba/e parla -
",enIo, sobre os pro ­
jeclos de Lei E/elloral 
para o Parlamenlo Eu ·­
ropeu: 

DECLARAÇÃO 
DE VOTO 

do regime jurídico para a 
eleição dos depulados por . 
tugueses ao Parlamento 
Europeu , mais uma vez 
ficou demonstrado que, esta 
CAmara, à excepçllo do meu 
partido, e a Constituiçllo da 
Répública Portuguesa cer · 
ceiam as mais legitimas 
aspir:lçOes e os lruIis ele · 
menwes direitos do Povo 
da Madeira, das populaçOes 
das RegiOes Autónomas. 

Os deputadas da oposiçllo 
eSlao ainda imbuldos de um 
esplrito retrógrado e colo· 
nialista, 110 pior sentido das 
palavras - continuam de -
fensores 110 \r8IISe do mais 

Ao longo dos debates feroz cenrralisrno dizendo.se 
travados sobre os projectos 110 entanto pró-autonomia 
de lei que visam a defmição quiçá ~pidos defensores, 

desde sempre, das aulo • 
nomias regionais. Na prá -
tica, porém, envidam todos 
uS ç~[u .. ~us "' .... a uoslar à 
concrctizaçllo do progresso, 
para eviw o normal de· 
senvolvimento da nossa 
indi vidualidade própria, nlIo 
se importando de poswgar 
o direito das populaçOes a 
terem a sua própria voz, 
desde que tal seja o interesse 
do seu, deles, partido. 

E a Constituiçllo da 
República, ao contrário do 
que seria desejável e até 
normal num Estado de 
Direito Democrático, favo · 
rece esse centralismo, pro • 
move-oaté. 

Assim quando os 00 -
vemos da República assu -

mem, nem sempre com 
sinceridade, diga·se em abo -
no da verdade e como agora 
fi i li ,uJç Ou P4IliJu 50 • 
cialista demonstrou, assu -
mem, dizia, corajosarnenle a 
defesa dos interesses e 
aspiraçOcs legítimas das 
populaçOes insulares, dando­
- lhes corpo cm letra de lei, 
logo aparecem, por sua 
iniciativa ou a mando de 
outrem pois mal seria que 
tivessem llIo às claras duas 
posturas, logo aparecem os 
supostos arautos da Demo -
cracia, da Liberdade, da 
Constilucionalidade a dizer: 
«NlIo! Heresia! tal c tal 
proposta ou projecto slo 
inconstitucionais, slIo aber -
raçOes ina4missíveis. Há 

que e.purgar tal ignomínia 
porque nós, os verdadeiros 
intérpretes do scntido e 

sentido c alcance dos pre -
ceitos constitucionais dccla . 
ramos «É inconstilucional». 
Como se a Constiluiçllo 
fosse um te.to intocáve l 
para IOdo o sempre, como 
se aquilo que por força das 
circunslâncias c das forças 
político-partidárias, em de -
terminado momento, ficou 
consagrado 110 te.to cons -
titucional nunca mais pu -
desse ser aIlerado. 

Estamos fanos do com -
por\aIIICIIIO anti·autooomis -
ta dooo partidos da oposiçIo. 

Negar is duas RegiOes 
AulÓnomas a possibilidade 

de elegerem cada uma, em 
círculo próprio, o seu 
deputado ao Parlamento 
I' uropeu ~. na prát·ca . 
considerar que as Regi6cs 
nllo tém capacidade ou 
individualidade própria, é 
cm suma negar a e.pressllo 
comunitária da nossa ver -
dadcira autonomia política. 
Mais, tal atitude nllo ~ 

ditada pelos superiores in . 
leresses nacionais, nem tlIo 
pouco pelo respeito efectivo 
dos preceitos conslÍtucio . 
nais mas llIo 50menle pela 
luta sem tréguas que os 
partidos da oposiçllo fazem 
contra as Autonomias Re -
gionais em favor dos seus 
mesquinhos ~ parti • 

(ConlifUID IIQ 21.' páll.) 
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4 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA Funchal, 29 de Abril 1987 

da REGiAD 
As regi.ões autónomas d'a Madeira e dos Açores 
são precursoras de autonomias avançadas 
- ~sseverou Helena Roseta que nessa óptica considera os arquipélagos 

«nosso peões avançados» no contexto europeu 
~--------------~ 

EDlrevisla de ICOOEMOS FERNANDES • rOlos de MANUEL NICOLAU 

«Eu sou contra a formação de governo mino ­
ritários. Por isso desde o início assu mi frontal -
mente uma posição críti ca quanto à criação do 
governo PSD, agora ces. ll nte , por parecer-me 
uma solução coxa, frágil , que não permite, como 
nflo permiliu, a reali zação de reformas estruturais» 
- disse <lO «DN» Helena Roseta , personalidade 
que alcandorou, pela via polílica, um lugar de 
prestígio no nosso país e, que eSleve durante 
alguns dias na Madeira, integrada numa equipa de 
trabalho, no âmbito da Fund;rção Oliveira Martins, 
em colaboração com a Fundação Luso-Americana, 
com visla il realização de um estudo para o Go ­
verno Regional da Madeira relativo à problemática 
da racionalização da geslão e informálica. 

Isto é, está a desaparecer um 
certo monopólio das organi -
zaçOes políticas para dar 
lugar a um floresc imento 
enorme de organizações de 
nalureza cu Itural, social e 
associativa ... 

Estou empenhada 
cm vários 
movimentos 

.Estou empenhada em 
vários movimentos dessa 
natureza e obviamente onde 
houver a necess idade de 
combater por C' u as que eu 

,,~ um twbalho que su rge 
do faclO de ter lido uma 
experiência de informa ti · 
zaçflo com algum interesse, 
enquanlo rui presidenle da 
Cflmara de Cascais, na me· 
dida que foi ela a primeira 
no COnlinellle a info rma -
tizar integralmenle o se u 
plano e orçamento» - ex • 
plicou. 

Helena Rosera que se 
demiliu do PSD em finais 
de 19 5 por ocasião da últi -
ma fase da campanha ele i -
torai em que viria a ass u ­
mii-sc como apoiante do 
actual pres idente Mário Soa ­
res' depois de uma valiosa 
participação polflica cuja 
aClividade remonta de antes 

do 25 de Abril, a nossa considere justas encontrar­
entrev islada de hoje, encar - me-e i com os que pensam 
na-se agora como uma sim - como eu, o que não sig • 
pies cidadã, alenta, porém, a nifica que devam ser sempre 
ludo quanto a rodeia. os mesmo e nos mesmos 

Diz, a propósilO que sítios- - acen luou a antiga 
«sempre pensei que a imer - dirigente nacional e distrital 
vençfoo po lítica do comum do PSD, esclarecendo que 
cidadão não se esgota nas .aquele é um conceito que 
organizações partidárias». me obriga a pensar que a 

• Exislem ou lras organi- democracia não é neces­
z",ões de base social e asso - sariamente o conjunto das 
ciativa que são fundamentais mesmas pessoas nos mes -
para que a democracia fun - mos Sílios, mas antes, sen -
cione, mas aquela demo - do capaz de suportar uma 
cracia verdadeira e não ape - certa pluralidade, favorece a 
nas a formal, recordou He - cada qual a possibilidade de 
lena Roseta, que ao com - uma síntese originab. 
pletar o raciocínio subli - De raciocfnio veloz e de 
nhou: «Penso mesmo que a 
democracia portuguesa está 
a dar esse passo importante. 

expressOO fluente, a conver ­
sa entusiasmante com Hele -
na Roseta que regressava a 

Lisboa precisamente n3 
véspera do 25 de Abril, n~o 
podia deixar de convergir 
para a si mbologia da data, já 
que a própria, recorde-se, foi 
deliberada opositora ao 
regime fascista tendo inelu -
sivamente em 1973 sido 
presa pela polícia política de 
então. 

"Por sinal era meu pro -
PÓSilO passar o 25 de Abril 
na Madeira . Porém a obri -
gaç~o de participar nas co­
memorações a nível naeio­
nal adiou essa pretensOO> -
disse, acrescentando a pro -
PÓSi lO que a data traduz um 
símbolo muilo grande, so­
bretudo para as pessoa.~ com 
mais de trinta anos, dado 
que para os mais novos, que 
não conheceram a situação 
an lerior, o 25 de Abril fun -
ciona apenas como um dado 
da referência já que não po­
dem fazercomparaçOes lide ­
dignas> . 

Grande entusiasla 
das autonomias 

Delinindo-se como gran -
de entusiasta das autonomia 
a arquitecta Helena Rosela 
fez questOO de assinalar que 
.é preciso nao esquecer que 
no caso das regiões au 10no -
mas o 25 de Abril toma um 
duplo significado, já que 
para além de marcar o início 
do processo democrático no 
pais, é um imponante refe -
reneial do primeiro passo 
pan o grande projecto das 
autonomias que se insti­
tuciona�izaram dois anos 
depois>. 

E repare, observou a en -
trevislada, a autonomia 
trouxe l regiao da Madeira, 
e também dos Açores, a 
possibilidade de implemen -
lar reformas estruturais, tal -
vez bastante mais profundas 
do que aquelas que foram 
feitas no Continente, sobre -
tudo se tivermos em conta o 
ponto de partida». 

Helena Roseta que já 
dissera da sua indisponi­
bi�idade para falar sobre a 
crise polftica encetada com a 
censura ao governo de Cava -
co Silva, alegando não ser 
neste momento a pessoa in -
dicada para sobre isso se 
pronunciar, dava-nos agora, 
de certo modo, o mote e nOs 
de rompante inquirimos: -
Mas essa melhor .fatia> 
reformadora de que fala nl0 
terá a ver com a estabilidade 

Esse foi o meu ellundi_1IIO (?), penso q/U! o asS/UlIO estd 
IIlvapassodo 

ECJvernariva que se vive na 
RegiOO? 

.~ óbvio. A Região da 
Madeira tem de faclo um 
govemo estável e ainda UgO -
ra tive ocasião de constatar, 
sem prelender omitir os 
problemas que ai nda exis -
tem, o renexo dessas pro­
fundas reformas, quer a 
nlve l da agricultura, no 
ilmbito social, dos apoios 
que foram criados e da pró -
pria esuutura do emprego, o 
que só pode ser levado a 
cabo com muito esforço e 
determinação, mas princi -
palmente com a garantia da 
estabilidade governamental 
cujas capacidades negocial e 
de orientação permanente 
não só suplantam as altera -
ções polflicas do continente 
como também ganham uma 
significativa projecção no 
tempo>. 

É preciso alterar 
os mecanismos 
de controlo 
e queda do governo 

Tfnhamos criado o am­
biente propício para colocar 
a questão: - Nesse caso 
discorda da censura imposta 
ao governo? Atalhámos 
entre meio sorriso. Helena 
Roseta rindo-se francamente 
disse: . Bom, o que lhe pos -
so dizer sobre essa questão 
está a montante dos 1C0n -
tecimentos ...• 

•... 0 que penso é que é 
necessário alterar em termos 
de revislo constitucional os 
mecanismos de controlo e 
queda do governo ... quando 
fui deputada constituinte 
pelo PSD - recordou Hele -
na Roseta - bati-me insis -
tentemente para que as mo -
çOes de censura fossem 
invariavelmente consuu­
tivas, como atih acontece 
em Espanha e noutros pai -

ses democ.ráticos. Isto é, 
quando um govemo é derru -
bado, quem o derruba terá 
que ter uma solução alter -
nativa. Esta tese nao foi 
aceite, disse, nem na I.' 
versão da constituição, nem 
na revi s30 da Lei 
fundamental. E a resultante 
é, o que se vi!, de relativo 
impasse. Isto é, há um go -
vemo minoritário que é der -
rubado e os partidos que o 
censuram nOO se cons tituem 
em alternativa». 

Mas as alternativas exis -
tem .. . interferimos, ao que 
nos foi respondido que -em -
bora eles digam todos que 
poderiam lá estar o que é 
certo é que até agora não 
deram passos concretos de 
acordo nesse sentido». 

Sem maiorias 
é nec:esslirlo 
fazerem-se acordos 

A soluçOO sabe agora ao 
presidente da República, nOO 
quero por isso estar de modo 
algum a interferir nessa de -
cisão, referiu Helena Ro­
seta, antes preferindo ass;'­
nalar que .seja como fór o 
que me parece fundamental é 
que os partidos polfticos 
compreendam de uma vez 
por todas q ue, sem maio­
rias, é necessário fazerem-se 
acordos, tanto à esquerda 
como à direita». . 

A ex-militante social-de­
mocrata ainda sobre a mes -
ma temática acentuaria que 
«os portugueses têm que dar 
um passo em frente, na 
~dequeademo­

cracia é o governo da maio -
ria., recordando a esse pro -
pósito que o governo ces­
sante surgiu em a1ternati va 
ao Bloco Central, esse 
maioriWio, mas manifesta -
mente pecando pela ausência -. 
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Funchal, 29 de Abril 1987 DIÁRIO DE NoTICIAS MADEIRA 

da BEGiAD 
H,ELENA ROSETA. AO e 
E preciso alterar os mecanismos 
de controlo ·e queda do Governo 
.- posslvel» . Aliás , já em ligeiras nuances em termos 
de vontade politica das duas 1985 tinha esse mesmo de resultados". 
parles fazerem coisas em pressentimento, disse Hele ­
conjunto». na Roseta, recordando uma 

.o fulcro de toda a ques _ vez mais que alertara entlo 
llIo é esse. E bem se vê que os seus companheiros para 
nlo podemos viver nesse o facto de que .iam deitar 
«stop and go» - frisou _ abaixo o governo, sem a 
ora com maiorias que não garantia de uma solução de 
esl10 de acordo entre si, ora maioria q ue desse para 
com minorias que nlo têm proceder ls reformas estru -
o acordo dos outros». "rais llIo necessárias. 

ConfronlJlda com a inter -
rogativa (qual a terapêutica?) 
a nossa interlocutora fron -
tal mente, como é seu tim -
bre, retorquiu: - «temos 
que deitar abaixo alguns 
tabús, alguns isolamentos e 
alguns sectarismos, para 
Sermo! capazes de construir, 
como já lhe referi, soluçOes 
maioritárias quer seja ~ es -
querda quer seja à direilJl». 

Concretamente .... 

« ... O convite 
à instabilidade" 

«Concretamente dir-lhe-i:i 
que mantive-me sempre nu -
ma posiçlo crítica em rela -
çlo a este governo, desde a 
sua formação» - disse He -
lena Roseta, adivinhando a 
nossa insistência e indo até 
mais longe, quando referiu 
que .comecei por criticar a 
atilude de deilar abaixo o 
bloco central já enl10 vis -
lumbrando que a soluçlo 
alternativa pecaria por de -
feito». Nessa perspectiva 
adiantou que .0 que ponho 
em causa não é a moção de 
censura, nem a sua oportu -
nidade, mas sim o convite à 
instabilidade que se suben -
tende do facto de ser consti -
tucionalmente posslvel o 
derrube de um governo, sem 
a garantia de uma solução 
viável e fautora da estabi -
lidade de que carece o pais». 

Estávamos em pleno 
exerclcio de análise politica. 
Era che!!ado o momento de 
colhermos uma opinião 50 -

bre a possibilidade do PSD 
vir a conquistar uma maio -
ria num evenlUal confronto 
eleitoral para a salda da 
crise. 

O PR deveria actuar 
no sentido de que 
as forças partidárias 
anunciassem 
compromissos 
de colÍltações 
possiveis 

. Agora também penso 
que se v~o realizar eleiçOes 
mas o cen ária n ~o se 
alterará substancialmente», 
- disse, avançando mesmo 
com a ideia de que o presi -
dente da República deveria 
actuar no sentido de que as 
forças partidárias anuncias -
sem aos eleitores os com -
promissos de coligações 
posslveis antes da provável 
consullJl eleitoral». 

oFoi assim que nasceu a 
Aliança Democrática é as -
sim que se favorece .a legiti -
midade das soluçOes alter­
nativas c n~ depois de pe -
sar o valor numérico das 
forças colectivas para se 
proceder ao negócio das 
maiorias que, por essa via, 
são geralmente feitos em 

Proposta do CDS 
é perfeitamente 
correcta 

No seguimento do que 
acabara mos de ouvir, recor -
damos que existe um sinal 
dos Centristas no sentido de 
fazer renascer uma aliança 
tipo «AD». Sobre essa 
questlo de imediato ouvi -
mos que .0 CDS ao dar 
esse sinal tem, perfeita 
consciência de que se trata 
de uma solução que lhe seria 
vantajosa, obviamente por­
que, por certo, o recondu -
ziria novamente à área do 
poder. Mas em termos de 
proposta, sublinhou Helena 
Roseta, é perfeilJlmente cor -
recta, já que ela vai ao en -
contro da qualidade maiori -
tária. Evidentemente que 
não estou de acordo com o 
CDS em muitas outras 
questOes mas nesse parti -
cu lar considero a proposta 
absolutamente razoável». 

As regiões 
autónomas 
são exemplos 
duma democracia 
descentralizada 

Voltamos à problemática 
das RegiOes autónomas com 
a ideia de soliciw à Helena 
RoselJl a sua opinilo sobre 
o facto dos Açores e da Ma -

Sobre essa matéria, • 50 -

cial democrata, por prin­
clpio e convicção, esclare -
cendo que embora RIo se 
considerasse analista poU -
tica, nem possulsse quais -
quer indicadoRs, nem son -
dagens, jogando pai' isso 
apenas com elementos de 
sua inlUiçlo, sujeitos que 
estio a erro disse .. estar 
absolutamente convencida 
que elll maioria nlo seri 

.T~mos que MilllT abaixD aIgJUJ$ tablÚ, aIglUIS isolamell­
/Os, aIglIILf uctorismos ptJTa urmos captU~s M COMI,,,;, 

~ 1rItIioriI4riAr • • 

lermOS conflituOlOl, subes -
timando-se o fiel entendi -
mano e a vontade de fazer 
coisu em comUII)>> - sa -
lientaria a ell-militante do 
PSD, que considerou que 
«sem essa expressa vontade 
RIo teremos mais do que 
uma ~liçlo eleitoral com 

deira não virem a ser con -
siderados cfrculos eleitorais 
para efeitos do Parlamento 
europeu, ji que essa pre -
_ão havia sido julgada 
inconstitucional PIlrán He -
lena Roseta escusar-se-ia a 
fazer qualquer COIIIeIIdrio já 
que, disse, nIo possuir um 

conhecimento exacto da ma -
téria. No entanto recordou 
que basicamente por pro -
postas suas, mas também de 
outros, sempre defendeu que 
as regiOes estivessem repre -
sentadas em todas as fases 
preparatórias da adeslo à 
Comunidade, o que viria, de 
facto, a acontecer. 

. Nesse sentido não posso 
ter outra opiniao que nao a 
de julgar fundamental a 
representatividade das re -
giOes no parlanlento euro -
peu, independentemente da 
quesl10 da inconstituciona -
lidade que me colocou ou de 
outros lndices percentuais de 
população». O que é preciso 
é ter-se a sensibilidade de 
que as regiOes au tónomas 
são precursoras de autono -
mia~ avançadas e que cons -
tituem exemplos, em ter­
mos europeus, do que pode 
ser uma autonomia regio­
na�. 

. Exemplos, com proble -
mas, não vamos omiti-los, 
repito, porque sabemos que 
os há . • Mas s~o efectiva -
mente exe!)lpl05 de uma de -
mocracia descentralizada e 
que Portugal tem toda a 
v;mtagem de que sejam co -
nhecidos na Europa. Se qui -
ser, sublinhou, funcionando 
duma cena maneira como 
nossos peões avançados no 
contexto europeu». 

Apoiei Mário Soares 
... mas 
na Figueira da Foz 
referi várias vezes 
o nome de 
Alberto João Jardim 

Mais duas questOes, co -
locámos à consideraç~o de 
Helena RoselJl. A primeira 
sobre os seus ..avanços e 
recuos» em relaçlo ao can -
didato Mário Soares e de -
pois à figura do Presidente 
da República. lamos a ex -
pliciw melhor a nossa per -
gunta, mas o «4,;unlla-ala -
que» foi imediato: «Repare 
que da maneira como me 
pOe a queslllo tenho que lhe 
dizer que basicamente s6 
intervenho na fase final da 
candidalUra de Mário Soares 
ou seja na campanha da se -
gunda volta. Durante o ano 
de 8S não me pronunciei a 
favor da candidatura de 
Mário Soares e recordo que 
a soluçlo que propus ao 
Congresso do PSD da Fi -
gueira da Foz foi a de um 
candidato social democrata e 
concretamente referi várias 
vezes o nome de Alberto 
João Jardim». 
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.80"., o que 1M posso dize, sobr~ usa quulllo ~sld a 
monlalll~ dos acolllecimenlos>. 

Não houve 
desintonia --_._---

. Por outro lado, salien -
tau Helena Roseta, o apoio 
a um candidato presidencial 
não significa uma filiação 
nem a um movimento nem 
a um partido político. O 
movimento de candidatura 
de Mário Soares esgotou-se 
na eleição do candidato. A 
colaboraçlo com O presi -
dente foi-me pedida para o 
desempenho de um deter­
minado cargo que presidi à 
frente da Comisslo das ceie -
orações do .Dia de Portu -
gal» e no ano seguinte en -
tendi Que n~o tinha con -
dições para continuar, cuja 
posiçãO o Presidente da 
República compreendeu per -
feitamente . Portanto não 
houve dessintonia, como 
referiu, mas apenas o cum -
primento de um mandato 
que nlo tinha necessa­
riamente que ser renovado». 

Mas não teve condições 
para continuar porquê? 

«Esse foi O meu emen . 
dirnento, penso que O assun -
to está ultrapassado>. 

É justo realçar 
o esforço real 
da cooperação 
com o governo 

A última questão, a pro -
pOsito de entendimento, 
versou sobre a boa coexis -
tência entre Mário Soares e 
Cavaco Silva. E pedimos a 
Helena RoselJl que nos desse 
a sua interpretação dos fac -
tos, conhecidas que são as 
clive "."neias numa prática de 
sO' i ·democracia entre a 
:.r ",'"ela e o próprio Prof. 
CavacoSilvL 

. Penso que este enten -
dimento de que fala entre o 
Presidente da República e o 
\.' ministro cessante deri -
vou da vontade politica do 
presidente, intensamente 
anunciada em campanha 
eleitoral e que todos apoi~ -
mos. As pessoas que apoia -
ram o outro candidato não 
acredilJlvam nisso mas agora 
têm a prova real dessa von -
!ade que, em meu entender, 
nada tem a ver com ideo -
logias, nem sequer com a 
comunhlo de projectos. 
Mas exclusivamente com a 
interpretaçlo que o Presi -
dente da República faz do 
seu papel como elemento 
preponderante de eSlJlbilidade 
da vida política nacional. 

Nessa medida é justo realçar 
o esforço real dessa coope -
ração com o governo. até 
porq ue Mário Soares, tem a 
experiência contrária de ser 
\.' ministro sem a colabo -
ração do presidente dll Repú -
blica» - disse Helena Ro -
seta que ao terminar quis 
recordar o político e o estra -
tega também grande defen -
sor das autonomias, .for­
çado> que foi a deixar as 
fileiras da social democracia, 
sintetizando assim o seu 
pensanM::lllu: 

. Mas o que eu penso, O 
que já escrevi e que ficou 
provado, é que nlo basta 
essa sintonia para haver 
verdadeira estabilidade demo -
crática FallJl mais qualquer 
coisa que se pode bem defi -
nir com a fÓmlula politica 
que Sá Carneiro sempre de -
fendeu e que eu sempre 
apoiei para sairmos destas 
situaçOes de regular inslJlbi • 
lidade: - Um presidente, 
uma maioria. um governo! 
Temos que conseauir isto, e 
RIo uma coisa de cada vel.». 
- disse. - N. I'. 
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6 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADElRA Funchal, 29 de Abril 1987 

da RECiAD 
CASA DA ,MADEIRA DOS AÇORES 
comemora 1.Q de Maio com noite cultural 

•• A Casa da Madeira dos Açores vai 
organi7N uma noilC cultural no próxi mo 
dia I de Maio nas suas instalaçOcs, 
invocando a festa tradicional madeirense 
do ~Primciro de Maio- . 

Como convidado de honra naquela 
festa estará o dr. Alberto Viei ra, 
presidente da Comissão Instaladora do 
Centro de Estudos de História do 
Atlântico, que, na ocasino, proferirá uma 
conferencia subordinada ao tema . A 
Problemática Hi stórica da Vinha e do 
Vinho na Madeira_. que será apoiada 

com um diaporama sobre O' mesmo 
assunlO e que faz parle de uma recolha, 
levada a cabo por aquele hisLOriador, de 
slides sobre a vinha e o vinho nos 
arquipélagos allânticos, contando para já 
com cerca de 1500 sobre a Madeira e 
Canárias. 

DuranlC a sua estadia nos Açores, o 
dr. Alberto Vieira, em eolaboraçAo com 
um colega açoriano, procederá ao 
levanlamenlO fotográfico daquele tema 
naquele arquipélago. 

IMÓVEIS DEGRADADOS 

o Secretário Regional do Turismo c Cultura fez um apelo, em carta, a alguns 
proprietários e senhorios madeirenses no sentido de serem conservados urgentemenlC os 
eXLCriores de muitos imóveis quê Sé eslão a degradar, si tuaçao esta, contributiva para uma 
péssima imagem das ronas cm que eslllo inseridos. 

IgualmenLC, chamou à alCnçllo para a cobertura dos palheiros, que constituindo uma 
inlCrferêncía espelhada na paisagem é, ao mesmo tl:mpo, incomportável para os animais, 
pelo excessivo calor que provoca. Os zincos devemo ser pintados de vermelho dando mais 
harmonia às regiOes e terras. 

DIRECTORES DE MUSEUS 
VISIT AM A MADEIRA 

No dia 30 deste mês da Câmara Municipal do 
chegam à Madeira, seis di- Funchal, os directores dos 
reclOreS de museus europeus 

ao ar livre e que a convite da 
SRTC ficamo na Madeira 

até ao dia 8 do próximo mês 
de Maio. Para além de 

museus terlo ensejo de 
conhecer a ilha, assistir ao 
cortejo da Festa da Flor e 

visitar a Zona Velha da 
Cidade, na companhia da 

vários enconuos de ltabalho direcLOra regional dos As­
com o SRTC e presidenLC suntos Culturais e seus 

colaboradores do Gabinete 
de prOlCCçlo à zona, bem 
como do presidente da 
camara citadina. Visiwlo 
os museus da regillo, as 
inslalaçOes em construçllo 
do novo ParlamenLO regio­
nal. ilhtu de Câmara de 
Lobos, Jardim Bolânieo, 
entre ouuos locais. 

OPERADORES TURÍSTICOS E JORNALISTAS 
INGLESES VÊM ASSISTIR À FESTA DA FLOR 

A partir da próxima 
quinta-feira, começam a 
afluir à Madeira os quarenta 
operadores turlslÍCOS ingle­
ses e os jornalistas que vbn 
à Madeira assistir à Festa da 
Flor. Os visitantes entre os 
quais se inclui o director do 
CTP e o direclOr dos TAP 
em Londres, terlo uma 

reunillo de trabalho na 
SRTC, presidida por Joio 
Carlos Abreu, com a pre­
sença de representantes do 
secLOr turístico da ACIF e 
pesidenlC das mesas. sccçIo 
de ooLClaria e agências de 
viagens e rent a car, que 
decorrerá no dia I de Maio, 
na SRTC. 

No dia seguinte, as 
referidas entidades serIO re-

cebidas nos Paços do Con­
celho, pelo presidenLC da 

C1mara Municipal do Fun­
chal, registando-se no de-

curso da estadia algumas 
visitas • ponLOs lUrlslicos 
de intcreae. 

NOyOS MONITORES DA INDÚSTRIA 
DE MOUII.JÁRIO E AFINS 

FORMAÇÃO COMO INSTRUMENTO 
DE DESENVOLVIMENTO 

On7.e novos monitores 
de marcenaria, opcraçlo de 
mAquinas c poluidores, 
eoncluiram na última sc­
gunda-feira o seu curso, 
nas oficinas da «Cayres 
Móveis», no Ambito do 
curso de FormaçAo Peda­
gógica Nacional, subsidiado 
pelo Fundo Social Europeu. 

DuranLC 46 horas, nove 
operArios da empresa Joio 
Cayres e duas professoras 
receberam do monilOr, eng.· 
Mira de Sousa, novos co­
nhecimenLOs técnicos para 
a indústria de mobiliArio 
afins, com o objectivo de 
criar novos quadros técni­
cos, capazes de transmitirem 
agora, os ensinamentos re­
cebidos, tanLO para a parte 

técnica (os 9 ltabalhadores) 
como para a formaçllo 
IOÓrica (as duas professoras). 

«ON» apurou que «Mó­
veis Cayres» foi a única 
empresa regional a se juntar 
ao projecLO que visa formar, 
em lOdo o País, cerca de 
1.000 moniLOres, 60 dos 
quais na Madeira. 

A formaçlo profissional 
foi defendida por lOdos os 
inLCrvenicntes presentes na 
sesslo de encerramenLO, 
como «ins!rurnCnto de de­
scnvolvimento» e numa 
perspectiva de melhor em­
pregar os fundos comu­
nitários advindos do Fundo 
Social Europeu, como 
referiu o secreIário da Edu­
caçllo, BrazIo de C-O, que 
presidiu ao aclO. 

Brazao de Casuo disse 
ainda ser a formaçllo pro­
fissional «uma das grandes 
apostas do Governo», 
senLindo-se por isso S8ÚS­

feito ao verifICaI' que «uma 
. empresa privada alo dis­
pensa essa componente, 
como instrumento indis­
peru;Avel 1 formaçlo dos 
-quadrop. 

Os funtlos comunitários. 
acrescenlOu, «lêm ajudado a 
aumenw, grandemente, a 
formaçlo, com o objectivo 
de apresenwmos uma mao­
-dc-obra mais qualifICada.>. 

Joio Silvério de Cayrcs, 
por seu turno, disse «sentir 
a necessidade de ver os 
empregados cada vez mais 
bem preparados» e recordou 
que os empresários «devem­
-se prevenir para o desafio 
que é a CEE. NIo iremos 
para o caos, porque lemOS 
boa preparaçIo, e no fulUrO 
vamos poder dizer que Por-

tugal tem bons técnicos 110 
capazes como os estran­
geiros. 

Em traços lIerais, o eng.· 
Mira de Sousa explicou os 
objectivos do curso, mas 
advertiu ler esta parte, 
«apenas o inIcio. Agora 
tendes de dar continuidade, 
porque agora, praticamente, 
se inicia a vossa cami­
nhada». 

A lOdos os presentes, que 
omitiram a sua opinilo, 
quanLO ao aproveitamenLO 
adquirido, foram distribuídos 
diplomas de participaçllo. 

í3ís-Rü. Or. r;: .. 15 To!d. 51!!:? 
A FLOA ..... -R Queimada de Baixo, 3- Telel. 32284 
BRAslUA-Eat. Dr. J . Abel de Freitas, 26-Tel. 27694 
DRAGAO vlERllElHO-R. da Carreira, 54-Tel 31306 
MONTANHA-SID Gonçalo-Telel. 20500 
TANGERlNA-Rua das Mercês, 3 • S-Telef. 21300 
TtTO-Rua da QueImada de Cima, 16-Telef. 22546 
TOURlGALO--C.' da AdIad_TeIef. 48755 
TROPlCAL-Est. Monumental, 306-4.L-Te •. 29&42 
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COlnemorações 
do cinquentenário da Casa do Povo 
começam no dia 1 de Maio 

"-- A Casa do Povo da No aspeclO da Segurança Lourenço, pelas 16 ho ras, 
Camacha, fundada no dia 25 Social e da Saúde, a Casa do no Largo da Achada; 
de Maio de 1937, vai co- Povo da Camacha também 
memorar com todo o enlu- desempenhou ao longo de 
s iasmo mas também com muilos anos, alé à regio­
solenidade, os seus 50 anos nali7.açlo desses serviços, 
de exist!ncia. uma aclividade merÍlória, 

Várias aclividadcs cullu- lendo alé um CenlrO de 

Dia 24 de Maio 
ACluaçAo do Grupo Fo l­
clórico da Camacha, pelas 
16 horas, no Largo da 
Achada; 

rais, desportivas e sociai s Saúde que preslou muilo Dia 25 de Maio _ Ses­
marcarlo eSl8 dal8 fesliva, apoio aos doenles des la 5.20 solene do cinquente­
com deSl8quc para a sessao freguesia. IIMio da Casa do Povo da 
solene comemoraliva que Por ludo iSIO, a Casa do 
lerá lugar no dia 25 de Povo loca l merecia ser 
Maio, pelas 19 horas, no declarada de «ulilidade pú-

«CO RV O»: UM «PUB» MODERNO 13110 principal da Casa do blica •. Seria de faclO um 
Povo, com a presença do juslo prém io para lodos 
senhor presidenLC do Go· aqueles que passaram pela 
vemo Regional e de outras Casa do Povo e para lodos 
entidades ofICiais. aqueles que agora csUlo 11 

Camacha, com a presença 
do sr. presidente do Governo 
Regional e de oulras 
entidades ofICiais; 

A vila de S~o Vicenle, 
depois de uma renovaçlo 
bem conseguida que lhe deu 
um aspecto mais aprazível e 
que conslÍlui mOlivo de 
orgulho para as lIen les 
daquele concelho nortenho, 
passa, a partir de agora, a 
conlar com um caf~ -pub . 
Iniciativa de Ferdinando An -
drade e de Auúlio Gon -
çalves (sócio-gercnle), aque -
Ie novo espaço estará aberto 
ao público desde as nove da 
manhl al~ h duas da 
madruaada. no que consti -
luir' mais um motivo de 
alrllCçlo para IOdos aqueles 
que vivem ou transil8m peJa 
vila de SIo Vicente. 

O «pub,., a que foi dado 
o nome de -Corvo., que-

rerA, com certeza, recordar 
OS velhos Iempos sllo-vicen -
tinos em que «Corvo> era o 
nome de uma das equ ipas de 
fUlebol que, no campo junlO 

li praia e agora inexislenle, 
movimenlava os jovens do 
seu tempo na prAlica do 
_Despono-Rei,.. 

(ClNTtsptJIIIMnIe) 

FINALISTAS DO INSTITUTO DE ODIVELAS 
VISITARAM A MADEIRA 

O secreWio regional da 
Educaçlo recebeu cumpri -
mentos das alunas fmaJisl8S 
do InslÍlUlO de Odivelas que 
se deslocaram ao Funchal 
em viagem de fam de curso, 
acompanhadas da sub-dircc -
tora e de mais tm profes -
sores do instilUto. 

Nesl8 sua deslocaçlo li 
Secn:l8ria Regional da Edu -
caçlo com o inlUito apre-

sentarem cumprimentos ao 
respons'vel pelo sector da 
educaçlo e de agradecen:m a 
coIaboraçIo prestada no lm -
bilO do programa da vi sil8 a 
es18 Regilo AUlÓnoma, os 
elemenlos do Instilulo de 
Odivelas foram acompa­
nhaclos pelo dr. Alfredo 
Ferreira de Nóbrella que, 
desde lIA vários anos acom -
panha com muil8 dedicaçlo 

as visitas de estudo das 
finalislas do InslÍlulo de 
Odivelas li Madeira. 

Recorde-se que o Ins -
tilulO de Odivelas, ~ um 
esl8belecimenlo de ensino 
destinado exclusivamente a 
filhas de militares,onde se 
minislI'a desde o ensino 
primário m o ensino se -
cundário compJementar. 

CONCURSO «8 DE MAIO 
DI~t\ ~,A SEGURANÇA SOCIAL» 

A SecreIaria Regional dos Assuntos «Carnachos e Correia, Ld.' ,. - equi­
Sociais vai promova-, por iniciativa da pamelllOS de escrildrio, para all!m deste 
Dira:çIo Regional da Segurança Social, DWio e do clomal da Madeira,. em 
110 periodocompreendido entre 3 e IOde cujas colunas Icri lugar a inici~iva . 
~aio pró~i~os, .um conc~rso na Consta, resumidamente, de 7 cupões 
amprensa dWia regional, destinado aos com igual número de IeXIOS alusivos à 
respectivos leitores, por via do qual Segurança Social, nos quais os leitores 
pn:IeIIde assinalar u comcmoraçOes do devedo inscrever, em espaço reservado 
«Dia da Segurança Social - 8 de para o eCe.ito, uma Crase que resuma a 
Maio,., eSIe ano subordinado ao lema: ideia que ~ desta n:aJidadc, habililando­
«Prevenir os riscos do Cuturo; reduzir u -se, usim, a dois magn{ficos ~mios 
diflC:uldades do presenle,. e, simulta- oferecidos peJas duas empresas atrás 
neamente, ICIISibiJizar a popuJaçllo para Jácridas. 
esta raIidade. 

Este concurso conta com a 
c:oIIbontçIo de duas empresu tia RegiIo: 
«JoIo ' ~ ...a".. o. 

Esteja atento ao regulamenlO que 
sed publicado nas ediçOes deste Diário 
dos próximos dias 30 de Abril, I e 3 de ... =. ~iosa 

É de salientar, lambém: o frente dos seus órl:~os 
desfile de IOdos os grupos, dircclivos, dos Grupos Fol­
associaçOes e equipas des- clóricos, AssociaçOes Cul­
porlivas da freguesia da lurais e Desportivas. 
Camacha, no dia 31 de (Correspondenle) 

Maio, a partir das 16 horas, 
seguida de concentraçlo no PROGRAMA DAS 
Largo da Achada, duranle a COMEMORAÇÓES 

qual serlo distribuídas me­
dalhas comemorativas do 
cinquenlenário da Casa do 
Povo desta JocaIidade. 

Como ~ do conhecimenlO 
geral, esta insliluiçlo tem 
desempenhado ao longo da 
sua existeDcia uma série de 
actividades cullurais, des­
poni vas e soc iais que 
conll'ibuiram duma forma 
decisiva para modificar a 
men18lidade arcaica e con­
servadora dos nossos ante­
passados, deixando aos 
vindouros perspectivas de 
progresso e desenvolvi­
mento que se reflecJem nos 
jovens de hoje. 

Dia I de Maio - Início 
das comcmoraçOes pelas 16 
horas, com aCluaçAo no 
Largo da Achada do Grupo 
Folclórico do Rochlo e do 
Grupo Infantil da Casa do 
Povo e do Cunjunlo Mu ­
sicai «Monges do TibcJeio; 

Dia 10 de Maio -
ActuaçAo do Grupo Juvenil 
da Casa do Povo e do Grupo 
Folclórico «Boa Esperan­
ça», pelas 16 horas, no 
Largo da Achada; 

Dia 17 de Maio 
ActuaçAo do Grupo Folcló­
rico das Romarias Antigas e 
da Banda Paroquial de SIo 

- Inauguraçlo da expo­
siçlo dos lI'oféus e lem­
branças dos vários Grupos e 
AssociaçOes da Casa do 
Povo, duranLC a qual acwar.l 
a Tuna de Bandolins; 

Dia 31 de maio - A 
partir das 16 horas, desfile 
de todos os Grupos, Asso­
ciaçOes e equipas des­
portivas, da freguesia da 
Camacha, ~ voll8 do Largo 
da Achada selluido de 
concenll'açlo no rinque de 
patinagem, onde haverá um 
espectkulo de variedades e 
entrega de medalhas come­
morativas do cinquenJenMio 
da Casa do Povo d a 
Camacha. Este especlkulo 
encerra com a ac:luaçlo do 
ConjunlO Musical ~Artc c 
Som". 

Actividades desportivas 
- Duranle o mês de Maio, 
realizar-se-' várias provas 
desportivas organizadas pela 
secçlo desJbliva da Casa do 
Povo da Camacha. com um 
programa de que damos 
conta noultO esp:lÇO de DN. 

II CONGRESSO DA IMPRENSA NÃO DIÁRIA 
REALIZA-SE NA MADEIRA 

O II Congresso da 1m -
prensa Nlo OiAria trarA li 
Rellilo AUlÓnorna da Ma -
deira cerea de duzentos e 

EsleaconleCirncnlOrcaIi ­
%a-se nos dias 8, 9 e 10 do 
mh de Maio próximo, e 
acontecer' no Casino Park 

vinle congressisw perten - HOIeI, no Funchal, cons-
ccn:.w :: cento e dez pt! 

dedicada a visiw e passeios 
sociais. 

blicaçOes que se inscrevem a1~m de enconll'os e reu -
no 1mbilO deste encontro. niões de trabalho, uma parte 

Um dos directores da 
Associaçlo de Imprensa Nlio 
DiAria ~ o senhor Vítor 
BrlZ, q::e ~ O e!ereento 
responsAvel pelo congresso 
em causa. 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 
No passado domingo, António Justino nalurais e res identes ao sitio do l8nque, na 

da Silva e Domingas Rosa de Jesu s, freguesia de Ponl8 Delgada. comemoraram 
as suas bodas matrimoniais. 

Para feslejar a efeméride, foi celebrada 
uma missa na Igreja Paroquial daque la 
freguesia, em que foi convidado de honra O 
rev. Pe. Basílio. Do mesmo modo, aquele 
casal teve oportunidade de reunir à sua voll8 
a lOta1idade dos seus filhos, OilO, allluns 
dos quais emigranleS na África do Sul e em 

I , ~u!J!Ç~u., e os seus 17 ne!9.~., ~l\e se 
: ~~ di~. J'Mãieiiã üt a 

• ~" ' , par comemorar este ClnquentenariO. 

A2 
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8 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA Funchal, 29 de Abril 1987 

da REGiAD 
«POETISA DA ILHA» 

APRESENTA NOVO LIVRO 
NO PRÓXIMO DIA 2 DE MAIO 

o novo li vro da poetisa madeirense Irene Lucllia , 
. lIha que é Gente», tem hoje o seu lançamento público, 
numa cerimónia que será realizada na sala de exposiçOes da 
Secretaria Regional do Turi smo e Cultura, pelas 18.30 
horas. 

ATENEU COMERCIAL DO FUNCHAL 
PROMOVE 32,ª FESTA DA FLOR 

Esta edição da DRAC, é o terceiro trabalho individual 
editado pela poetisa e, segundo Irene Lucflia, .representa 
coisas e pessoas da Madei ra, em estilo de postal, que eu 
tentei humanizano. 

Este livro integra músicas que foram compostas pela 
própria autora, com o apoio da cantora Maria da Paz. 

Assim, este livro é O primeiro do género, já que Irene 
Luc!lia apresenta um trabalho basicamente centrado no 
povo e na !lha e utiliza a redondilha maior. 

Na capa desta edição literária podemos antever essa 
particularidade: 

.Campon's de lente rala 
Quando cantas nas encostas 
O peso da carga iguala 
A carga que tens às costas ... 

Quando cantas pões na rala 
Tudo quanto o povo sente, 
Grito d' alma que ~ss inala 
O leu modo de ser genle». 

(I refl/! Lucflia em Klfila q~ é Gente.) 

o Ateneu Comercial do 
Funchal inaugura no pró -
ximo dia 2 de Maio, a sua 
32.' Festa da Flor. 

Esta iniciativa do Ate -
neu vem proporcionando a 
inúmeros visitantes, uma 
vislio das potencialidade 
da Regiao no campo da 
floricultura. 

Nlo ~ demais salientar 
o contributo desta Asso -
ciaçlio no incremento e 
valorizaçlo da floricultura, 
facultando aos entusiastas 
da Flor um meio de dar a 
conhecer novas cultivares . 
ou O fruto de pacientes 
cruzamenlOS que iii tomam 
mais susceptlveis de co­
mercializaçlo, para al~m 
da beleza que elas trans -
mitem aos seus muitos 
apreciadores. 

Esta tradiçlio do Ateneu 
Comercial do Funchal 
mais uma vez se manifesta 

com a sua ExposiçliolCon -
curso de 2 de Maio. . 

No entanto, os seus or -
ganizadores estio apreen -
sivol por 01 primeiros 
meses do ano se terem 
mostrado adversol para 

,.com as flores , nomea-
damente o _tempo leste­
que soprou entre Peverei -
rolMarço e o temporal que 
se abateu sobre a Regilio 
em princlpiol de Abril, 
que provocaram danos 
irreparAveis em muitas flo -
res que se aprestavam para 
esta Exposiçlo. 

Por esta razio, OS or -
ganizadorés apel3m para 
todas as pessoas que pos -
suam flores que nao te -
nham sofrido com a ~m -
pestade, que concorram a 
esta Exposiçlo, enviando­
-as ao Ateneu. 

O Programa do Con -
curso, ~ o seguinte: 

TRIBUNAL 
JUDICIAL 
FUNCHAL 

ANúNcIo PARA crr AÇÃO 
DE CREDORES 

DESCONHECIDOS 

(Publicado no Diário de No . 
Ircias nos di .. 29 e 30/4187) 

FAZ·SE saber que pela 2.' 
Secçio do L' Ju rzo da co ­
muca do Funchal. correm 
~dito. de VINTE DIAS, a 
conlu d. secunda e última 
publicaçio delle anúncio. 
citando 0 1 credores de.co · 
nbec:idot do exeoutado CAR -
WS ALBERTO CÓlAS E 
SILV Ao divorciado, residente 
no Bruil e anleI morava na 
Estrada Monumental n.' 240 

r--------~~':'-~:_-------------.... - FlDIchal, porl no prazo de 

I 
DEZ DIAS, posterior ~uele 

~ ~TOS N-4$ I do. 6dilOl,deduzirem na exe-
(,~ cuçio ordinúil n.' 170/86, 

rl 72R 
movida pelo Banco Pinto 6: 

" , _O Solto Mlyor, E.P. doduzir .... 

," llatIM ViH ~='=~~ 
DISCOTECA \';7

unelW
, 24 de Abril de 

QUINTA 30/4 - BANDA «ÁGUA D'ALTO,. 

SEXTA 2215 

SÁBADO 
- THERESA MAIUKO E O SEU QUARTETO 

23/5 

COLABORAÇÃO: • ~ 

Cutty~ll~~ 

O Juiz ... DIreito 
JiJÚ Jt*> DiIII • COIIIJ 

o Escrlvio ... Direito 
JiJÚ Norbmo F. AJIIU 

DENTÁRIO. 
DR. GIL NETO 

DR. LAVRO DINIZ 
De oe"'" I úbado 

cIu 9.00 AI \8.00 bani 
CENTRO COIMBlICJ~ 

DO INJIANTB 
I.· ..... oaIa 11\ 

DIA 2 MAIO - Às 18 horas: Inauguraçlo da 
Exposiçlo de flores e de bor -
dados com a presença das en -
tidades oficiais. 
Às 19.30 horas: Abetturaao pú -
blico. 

DIA 23 MAIO- ÀS 18 horas: Sarau anIstico no 
SaIIo Nobre para o encerramento 
e entrega dos ~miOl atriburdos 
aos concorren~s da - 32.' Pesta 
da PIor •. 

Simultaneamen~ com a exposi -
çJo das flores, estar' patente ao 
público uma exposiçlo de bor­
dados regionais de Leacoclc Bor -
dado" Lda. 

NOT A - A Exposiçlo terA o seguinte horário: 

Dia 2 das 19.30 b 23.00 hora! 
- 3 10.00 _ 23.00 _ 

- 4 10.00 " 23:00 " 
- 5 10.00 ' " 23.00 • 
" 6 10.00 _ 23.00 _ 

Secretaria Regional 
do Equipamento Social 

ANÚNCIO 
Avisam-se os utentes da E. R. 101, entre 

Santana e o Arco de SJo Jorge, que a partir do dia 28 
do corrente mb e por um período de 45 dias, por 
motivos de obras de pavimentaçlo a mesma se 
encontra. entre os SrtiOl do Arco Pequeno e Cabanas. 
encerrada ao transito nu horas que a seguir se 
indicam: 

MANHÃ - das 9.00 hons U 11.30 boru 

TARDE - dIt 16.00 hons u 18.30 bons 

FundIal. TI de Abril de 1987 

O DireeIor RqioaII de Obra P6b1icu 
Feraado Joio 50... OUve ln 

GALÁXIA 
CLUBE DE VíDEO 

P272 

INFORMAMOS QUE ACABAMOS DI! RI! -
CEBER PILMES LEOENDADOS EM POR -
roouts - BETA e vaso 
REBEL eIS SralJoDe • 48 HORAS. TER­
RAMOTO ·1UBARÃO 3 • COMANDO LEO­
PARDO • O PUNHO DO DRAGÃO· OS FU­
Grnvos DE ALCATRaz, ele ... 

AGUARDAMOS A VOSSA VISrrA ! ... 
R.. .. C_eIçIo, 51 - 3." - Sala G 
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da ReCiro 
NA ASSEMBLEIA REGIONAL 

CDS acusa turismo madeirense 

de praticar preços baixos 
Um projecto de decreto 

legislativo regional sobre 
.Apoio ao Desenvolvimen -
to Turlstico_, apresentado 
pelo Centro Democrático 
Social, foi discutido na ses -
soo de ontem do Parlamento 
madeirense, Ricardo Vieira, 
defendendo a posiçlo dOI 
centristas, apontou diversos 
indicadore~ que, segundo 
afirmou, definem claramente 
que .0 turismo, na Madeira, 
~ a verdadeira a1imentaçao da 
nossa economia. mas h' 
aspectos preocupantes nestl 
evoluçlo-. 

Por exemplo, aquele de­
putado dó_se que .35 recei,a.. 
deste sector, nao têm cor -
respondido l utilizaçlio do 
mesmo, o que significa a 
forma desproporcional como 
01 JnÇOI v~m sendo prati -
carlos. em relaçlo aos servi -
Ç05 prestados. Andamos a 
vender cada vez mais barato 
o serviço que temos. 

Os indicadores revelam, 
por exemplo - continuou 
Ricardo Vieira - que o 
número de hóspedes, em 
quatro anos, aumentou 37 
por cento. enquanto as dor­
midas subiram de 2 milhões 
e 178 mil em 83 para 2 
milhOes e 854 mil. A taxa 
de ocupaçlio passou de 52 

para 70 por cento, em igual 
perlodo-. 

Aquele pWmentar .... -
tou ainda que o n6mero de 
poslOS de trabalho cresceu 
apenas quatro por cento 
revelando, como acentuou, 
que o investimento no tu -
rismo representa nove por 
cento do todo nacional, 

quando o nrvel da capa ­
cidade. a Regiao assu me, no 
computo geral do Par. onu 
por cento da ocu paçiio • . 

Mário Aguiar considerou 
.ridrcula a forma como o 
Governo encara este proble -
ma- e criticou o modo 
como o presidente do execu -
tivo acusou duas institui -
çOes bandrias de nlio cola -
borarem no financiamento 
ao protocolo de reequilfbrio 
das CAmaras, quando a rea -
lidade diz que grande parte 
do montante estab~ ecido 
destina-se l Caixa Econó -
mica do Funchal_. 

Em resposta, vinda da 
bancada social-democrata, 
Jaime Ramos disse haver 
uma .m' vontade por parte 
dessa banca. em colaborar 
numa operaclio que at~ ~ 
rentivel. para al~m de ter 
sido devidamente assegurada 
I cobertura do emprestimo-. 

Crisóstomo Aguiar reco -
nheceu que a Madeira pratica 
preços demasiado baixos, 
em reiaçlio a outros desti -
1IOOi. mas recusou aquilo que 
outros aflfl1l3l1l, referindo-se 
l falta de investimento no 
sector .• Temos cinco uni - . 
dades hoteleiras em cons -
truçlio_. 

Por parte do Partido 50 -
cialis\a, Luis Amado consi -
derou que .lU ao momento, 
~m estado I fazer turilmo 
com este documento. Ainda 
nlio vi ugumentaçlo que 
justirlQue ou nlio a nceel -
sidade do quão juJfdico que 
aponta este projeclO>. 

Um voto de congratula­
çto, pela pauaaem do d6ci -

mo terceiro aniversário do 
25 de Abril. foi apresentldo 
pelo Partido Comunista e 
aprovado, por unanimidade. 
pelo Parlamento madeiren -
se, no perlodo de antes da 
ordem do dia, na sesslo de 
ontem. 

Para o partido proponen -
te. pela voz de M'rio 
Aguiar. esta data possibiJi -
tou a re5t1uraçlo da Iiberda -
de, a construçlio da democra -
da e a COIIsagraçlio da Au -
tonomia.. enquanto Martins 
Júnior, da Unilio Democr' -
tica Popular, considerou es -
te voto .a ÚtuJo-. acusando 
a bancada social-democratl 
de .sempre ler recusado a 
realizaçlo de um sesslo 
solene, destinada a assinalar 
O acontecimento. O PSD 
considera o 25 de Abril 
como uma letra morta e data 
para esquecer>. 

Após uma intevençlio de 

Continua na /4.' página 
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Sérgio AIVI's. secretário·coordenador da JS/M (ao centro) quando ontem lalava à 
ComunícaçAo Social. 

JS MADEIRA APRESENTOU 
«ALTERNATIVA JOVEM 87» 

Em conferência de Im­
prensa realizada na passada 
segunda-feira. a Juventude 
Socialista da Madeira tomou 
público um programa de 
trabalho que pretende inten­
sificar num futuro próximo. 
denominado «Alternativa 
Jovem 87-, que segundo os 
intervenientes no encontro 
com os órglos de Comu -
nicaçlio Social .constltui 
uma resposta aos pro­
b�emas e anserol dos 
mais jovens». 

No programa em questlo • 
e entre diversas propostas. 
salienta-se a vontade de 
• promover o emprego 
para jovenl e de 
aproveitar as Inúmeras 
capacidades destes, po­
pondo apresentar aos órglos 
próprios .a criaçio de 
um departamento que 

funcionará nOI lervi­
ços da juventude já 
existentes, o qual vi-
5a' essencialmente, dar 
apoio económ Ico e fI­
nanceiro a actividades 
formativas que viío de 
encontro a05 desejos 
da população mais no­
va' ou seja, de Ini­
dativas em preendedo -
ras». 

Segundo foi ainda salien -
tado. esta proposta ser' 
realizada a nlvel nacional e 
• fadlitará a marcha 
burocrática da legali­
zaçAn de um projecto 
de empreao •• 

Ainda no programa .AI -
temativa Jovem 87-, a JS 
pretende que seja apresentada 
uma proposta que est' rela -
cionada com uma estrutura 
própria de assis~ncia m&Ii -

ca social nas escolas. 
.Os jovens estudan­

tes têm, por direito 
próprio, de ter conse­
lhos médicos e indica­
ções pontuals-. 

Ainda no comunicado 
divulgado pela Juventude 
Socialistl em conferência de 
Imprensa. foi referido que 
.a JS protesta publi­
camente pela inefid­
da de uma correcta 
poHtlca da juventude 
na Assembleia ReRio­
nal_. 

No encontro com os 
órglo de Comunicaçlo So -
cial a Juventude Socialista 
congratulou-se pela aprova -
çlo, na Comisslo de Ju -
ventude da Assembleia da 
República, do texto final 
sobre associaçOes de fute -
boI. 

CNAEBA mostra interesse 
pelos projectos das R.A.s 

Realizou-se na última 
legunda-feira uma reunilo 
da Comisslo Nacional de 
Apoio • EduclÇlio de Base 
de Adultos (CNAEBA) na 
qual, ç6s um período de 
inf~, .., procedeu l 
aprecilÇlio do .Plano de 
Actividades para 1987_ 

. apraenlado peJa Direcçlio 
0enI de EducaçIo de AduI -
lOS. 

No período de infonna­
çOes foi c:omunicldo ao 
Conselbo que se realizaria 
ele 4 a 8 de Maio um 
«Semln6rio Europeu sobre 
EduclÇlo de Adultos em 

Projectos de Desenvolvi -
mento Local e Regional-. 
em Carrazeda de Ansiles 
(Bragmça). 

Na segunda pane da reu -
nilio. foi apreciado e discu -
,ido o Plano de Actividades 
da D. G. para 1987. Para 
prestarem esclarecimentos. 
escavam pesentes ab JqR -
senlantes da 00, respon -
úveis peJo sector. 

No finaJ da reuniJo, um 
dos conselheiros lembrou 
que de futuro as Regi6es 
AulÓllOllW deveriam pau .. 
a aprerenla" no Conselho o 
plano de ICtividades (orça -

mento e programa) do sector 
de Educaçlio do Governo. 

Entre os motivos daquela 
posiçlio, o autor da proposta 
disse que as RegiOes Au\Ó -
nomas slio parcela do todo 
nlCional e que. a avaliar 
pela qaalidade da informaçlio 
e pelo interesse de expe riên -
cia, que as suas represen 1lIn­

tes farlio chegar ao Conse -

lho, esse plano de activida -
eles bem merecia figurar ao 
lado do da Direcçlio Geral. 
como exemplo de regi6es 
especificas e de realidades 
marcadamcnte diferenla. 

o rOlO é ° 'principal inimi,o da floresta. 
A noresta é ronte de sa4de e riqueza. 
Evite ° -(olonª-. noresta. . . 
6aiba' usar- a JliJrettaw. ,,-
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da REGiAD 
POUSADA DE S. VICENTE VAI ARRANCAR 

200 mil contos de investimento 
para desenvolver turismo nortenho 

Cerca de 200 mil contos 
é O custo estimado da nova 
pousada, a construir na Vila 
de SQo Vicente, com 43 
quartos e duas suites, além 
de outras infra·estruturas. 

O ante.projecto foi on -
tem apresentado ao secret.1 -
rio reg ional do Turismo e 
Cu ltura, João Carlos Abreu, 
em ceri móni a realizada no 
restaurante - Quebra·Mar_. 
Presentes ainda, o promotor 
da infra·estrutura, Marques 
Rosa, o presidente da edili -
dade saovicentina, Gabriel 
Drumond e o eng .o Carlos 
Bixirão, responsável pelo 
cálculo do projecto, além 
dos represenUlntes dos ór -
gãos de comunicação social . 

«Estalagem do Mar_, as -
sim se designarA o moderno 
complexo turlstico, a erguer 
no s rtio dos Juncos, na 
estrada que liga de Silo 
Vicente a Ponta Delgada. 

O projecto é da autoria do 
arquitecto José Paradela. e 
além dos 43 quartos e das 
duas sui tes, serA construrdo 
um reSUlurante polivalente, 
um campo de mini -golfe, 
outro de téni s e dua s 
piscinas: uma privada, outra 
da Câmara de São Vicente. 

A Area total de terreno é 
de 5.000 m', sendo cerca de 
2.000 de Area cobena. 

APOSTA DO NORTE 
NO TURISMO 

A obra iniciar·se-á em 
Julho, prevendo-se a sua 
conclusao denuo de um ano 
e meio. A pousada, com 
dois pisos, apresenta no 
ante-projecto b'3ÇOS arquicec -
tónicos que nao ferem o 
equiUbrio paisaglstico. An -
tes, valoriza a zona onde se 
erguerá. 

Marques Rosa, proprie -
tário, é um homem que 
confiante no progresso da 
Costa Norte da Ilha, no 

sector turístico: «Acredito 
no Turismo na Madei­
ra ' e muito especIal­
mente n8S potencia li­
dades do Norle, onde 
pouco hé dese nvol vi ­
do> . 

Com vinte anos de expe -
riêncía na indústria hotelei -
ra, Marques Rosa é um dos 
sócios-gerentes do restau -
rante .Quebra-Mar_, onde 
tem como regra primeira 
bem-servir, oferecendo ser -
viço de qualidade. Aliás, é 
com este mesmo espírito 
que agora prete nde meter 
ombros ao novo investi e 

mento, aproveitando todo o 
terrreno que comprou de 
modo a construir, quiçA, 
uma das mais modernas 
pousadas da Madeira, como 
se depreende pelo ante-pro -
jecto, onde se nota o cui -
dado, apontando para uma 
construção harmoniosa. 

Como panorama de fundo 
os hóspedes terão o mar, 
porquanto a frente da 
pousada fica virada para 
Este. Uma das pi sc inas 
irrompe do calhau, enquanto 
a outra fica enquadrada no 
espaço destinado ao campo 
de mini-golfe e de ténis. 

A ra130 que levou Mar­
ques Rosa a apostar neste 
projecto partiu da interro­
gação de muitos turistas que 
visitam sao Vicente, os 
quais insistiam no polQuê da 
inexistência de um espaço 
onde pudessem pernoitar -
confidenciou ao «DN > o 
empresário, Que, contudo, 
diz esperar do Governo 
apoio, sobretudo a juros 
bonificados. 

JOÃO CARLOS ABREU: 
GOVERNO APOIA 
PROGRESSO 

Ao analisar a importância 
deste novo investimento, o 
secret.1rio regional do Tu ris -

mo disse que «o Governo 
apoia tudo quanto ve­
nha a beneficiar o 
pro~ resso da R e~ião, 

para mais quando a 
iniciativa parte de pes­
soas que se Interessa m 
pelo dese nvolvimento 
da terra-berto>. 

Referindo-se ao potencial 
turístico de Silo Vicente e 
ao projecto da pousada, 
acrescentou sobre o primei -
ro que drata-se de um 
concelho que deveria 
se rvir de exemplo a 
outros pela recupera­
ção operada na vila , 
recuperação que tem 
se nsibilizado muito s 
residentes para a cons­
t rutilo d e edifícios 
enquadrados no Ambito 
p alsa ~ ístico . É esta a 
preocupação que veri­
fico também na cons­
truçilo da no va pou­
sada>. 

Segundo João Carlos 
Abreu, a infra-esuutura nllo 
servirá só para os turistas: 
«Tamb~m os madeiren -
ses fazem férias e en­
contram aqui, no Nor­
te, atractivos de beleza 
para os 1I0zar, com pie -
mentado por este arro • 
jado projecto .. - subli -
nhou. 

Gabriel Drumond tam ­
bém usou da palavra para 
relevar as qualidades e~ -
sariais de Marq ues Rosa, 
considerando-o «um aml· 
~o da sua própria terra 
e para a qual tem COD -

trlbuído no seu desen­
vo�vimento>. 

Ao debruçar-se sobre o 
projecto, o presidente da 
Câmara de Slo Vicente, 
disse Uatar-se de uma obra 
que enriquece o concelho e 
desenvolve, sobremodo, O 

potencial turístico da zona 
Norte da Ilha. 

o cfrculo assinala parte dJJ tina oNk suá COIUtruIda a "E.!taJaRem do Maro, em S. Vicellle. 
Um projeclb ambicioso, de um empresário sãovicelllillO a ser observado pelo secretário 
~ IP. ]1rlopr~II<9fJ&~~~~rWI'~ 
s .~ . . (FOI'" Le""c1 ÚlOta) 

DO MUNICíPIO DE MACHICO 
- VIDA/ESCOLA/MARCA/87 

«EXPRESSÃO PLÁSTICA NA ESCOLA» 
Sob a orienUlçilo da dr; . Luísa 

Clode, professora da Escola Superior de 
Educaçllo, vai rcali7.ar-se, hoje (no Salllo 
Nobre da Câmara Municipal de Machico) 
e amanha (no Hotel D. Pedro) no 
mesmo concelho , uma sessilo de 
trabalhos sobe o tema «A expressão 
plástica na Escola~ , no âm bito da 
MARCA/87 (actividades culturais). 

P:lIticiparllo ne~ta iniciativa cerca de 
60 professores das várias escolas do 
concelho, estando presentes no acto de 
abertura, o presidente da edilidade 
machiqu n<oe e el mento da Comissao 
Coordenadora das Actividades Culturais 
da C. M., um representante da Secretaria 
Regional da Educaçlo e um outro da 
MarcalS7. G. C. (correspondente) 

NA SRTC 

INAUGURADA ONTEM EXPOSIÇÃO 
«HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO» 

Sabia que o seu celcvisor, Esta baixa de números grande wocdcnaçJo com as 
mesmo depois de desligado, tem sido procurada pelas escolas, j4 devidamente pro­
pode ser perigoso, devido à autoridades regionais com- pamada. 
electricidade estática? petentes. O secretário re-

«Tenha cuidado especial gional dos Assuntos So­
com a TV .. - este um dos ciais, que presidiu l inau­
avisos patentes numa mos- guraçllo da exposiçllo, disse 
tra inaugurada ontem ii ao DN: . Nós aproveiumos 
tarde, na sala de exposiçOcs as comemoraçOcs do 1.° de 
da Secretaria Regional do Maio para sensibilizar os 
Turismo e Cultura, desti - empresários e os traba­
nada a sensibilizar os cida- lhadores no sentido de uma 
dlos para a segurança grande preocupaçlo do go­
pessoal. vemo que é melhorar as 

Em causa CSÚ, acima de condiçOcs de trabalho dos 
tudo, a higiene no uabalho, madeirenses. Este aspecto 
como forma de prcvençlo tem a ver com a prcveoçllo 
que determine a coolinuaçllo no trabalho e passa pela 
da reduçllo de acidenlCl que cducaçlo da juventude, de 
se tbn vindo • verifICaI' nos onde sairia 01 trabalhadorcs 
últimos anos na Regiao. de amanhA, pelo que esta-

A exposiçlo, integrada mos aposlados em tranl­
nas comcmoraçOcs do I" de formar para melbor a 
Maio, apresenta divenos qualidade de trabalho do 
equipamentos que propiciam futuro_o 
a ICgurança aos trabalha- Nesse Imbito, Bazenp 
dores nu diversas pro- Marques anunciou uma 

Quanto ~ mostra, que t 
levada a cabo com a 
colaboraçlo da Divisllo de 
Higiene e Segurança no 
Trabalho, -traz a possi­
bilidade de inCormar cm 
maIéria de equipamentos que 
devem ser utilizados pelas 
diversas empresas_, segundo 
O secretário regional. 

Bazenga Marques mos­
trou-se satisfeito por ser 
possível apresentar quadros 
eswIsticos que revelam a 
diminuiçlo dos acidenlCl de 
trabalho na Regiao, in­
cluindo os mortais. -Para 
nós - considerou - trata­
·se de um aspecto bastante 
positivo das acçOes de 
higiene e segurançâ que 
temos vindo a desenvolver 
na Madcira». 

flSSOcs. bem como literatura r-----------------, 
t C!..'1.!!ZI!S de !!erta no 
mesmo sentido. 

«NIo deixe nunca um 
8I*dbo desligado inutil­
mente_, diz um desses 
cartazes, ao lado de ouoro 
com as estatísticas que 
dizan respeito aos acidentes 
que se t!m vindo a registar 
entre DÓS. 

Num cÔmputo geral, 
temos CSICI resultados, em 
termos de acidentes de 
trabtllbo Dlo mortais: cm 
1984, S.230: em 1985, 
4.334: o ano passado, 
4.119. 

QuanIo a acidenlCl mor­
tais reaiaados CID 1986, a 
~.;rlfo 
bailio InYelllgou. ~ ~",....oP 

Secretaria Regional do Turismo 
e Cultura 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO 
DA MADEIRA 

PRÉMIO DE LíNGUAS 
Encoatram·se abertas ali ao dia 8 de Maio, • 

inscrições para exames de Unluas, destinadas a 
profissionais de boIe!aria, de acordo com a Panaria n" l27n9. 

As in.aiçôel efectuam-se na Secretaria da 
Escola de Hotelaria e Turismo da Madeira, • Rua 
COlIde de CarvaIba1, 33-A. 

O Secredrio ReaiauI do TuriIJIK) e Odllln 
Joio Carlos Abro __ . __ 

:lG01lO1 oGn ~ <>'m nrpt. :Ib _ om~b.ld')Oz '11T'.Ig~ 

F • 
!! 

.E 

] 
j .... 
IX 
re 
de 
ni 
d~ 

af 
de 

fo 
rei 
ce 
pe 
po 
ce 

po 
~ I 
ele 
çill 
do 
pn 
~ 

to 
AI 

no 
lN 

ao 

gn -- ref 
me 
acr 

A 
( 
tI 
do 
Fel 
pIa 
SOl 
~ 

pem 

* um 
Pre 

Per 
no-

( 

mo 
reI. 
ent 
da 
aco 
do , 
As! 
00 

rem 
te. , 

le i 
acn 



de 
do 
de 
Ide 
Ião 
ais 
ria 
da 
te) 

I 

mas 
pro-

lue t 
n a 
Iode 
, no 
Dssi-

em 
5 que 
)elas 
Ímdo 

nos­
. ser 
IIIros 
una 
:sde 

in­
Para 
raIa­
falIte 
I de 
que 

)Iver 

I A5 85 A4 84- A3 83 

Funchal, 29 de Abril 1987 DIÁRIO DE N011C1AS - MADEIRA 11 

do PAíS 
eBE.ÇOS DE CEREAIS REDUZIDOS PELA C,E" 

LISBOA: -PORTUGAL OPOE-SE 

---
À PROPOSTA 

Portugal opOe-se l pro -
posta da Comissilo Europeia 
relativa aos cereais em 
debate na reu niao de mi -
nistros da Agricultura que 
decorre no Luxemburgo, 
afirmou l Lusa fonte da 
delegaçilo portuguesa. 

nhando o car4cter abrupto 
das propostas do executivo 
em relaçilo aos cereais, 

Durante a sessilo da ma -
nhl, primeiro dia de reunilo 
formal, os ministros discu -
tiram o sector dos cereais 
tendo a Alemanha Federal 

87/88_ 
As posiçOes mant!m-se 

sem alteração prevendo-se, 
depois dos contactos bilate ­
rais de segunda-feira , uma 
negociaçlo particularmente 
diflcil. 

A Ale manha Federa l 
A delegaçao portuguesa 

- sublinhou a mesma 
fonte - considera que a 
reduçao dos preços dos 
cereais e a diminuiçao do 
período de intervençlo 
podem perturbar o mercado 
cereaJífero, 

reaftrmado a sua posiçilo em apresenu-se como o princi -
relaçlo li propostas da pai advers4rio das propostas 
Comisslo em ma~ria de da comisUo, opondo-se vi -

..Entendemos que a pro -
posta da Comissilo Europeia 
~ muito abrupta e os dois 
elementos conjugados, redu -
çilo de preços e diminuiçilo 
do período de intervençilo, 
provocarlo perturbações no 
rnen:ado», declarou entretan -
to l Lusa O ministro da 
Agricultura, Álvaro Barreto, 

O ministro mostrou-se, 
no entanto, favor'vel l to­
mada de medidas em relaçilo 
ao sector dos cereais, 

.Nlo .poiamos o pro ­
grama mas tamb~m n lo 
repudiamos a tomada de 
medidas a mMio prazo», 
acrescentou Barreto, subli -

cereais, 
O ministro alemlo fede­

rai Ignaz Kiechle indicou 
que, na perspectiva actual, o 
seu pais nilo est' disposto a 
cóntinuar a financiar um 
sistema que se trauduz por 
um empobrecimento pro -
gressivo dos agricultores 
alernles_ 

Fonte diplom'tica indi -
coo que o ministro alemlo 
federal considera «muito 
dincil continuar a financiar 
o sistema actual., ameaça 
que traduz as dificuldades da 
DCgociaçilo e poder' condu -
zir a um impasse. 

Os ministros da Agricul -
tura dos «Doze» iniciaram 
ontem uma sessilo maratona 
de negociaçilo destinada a 
fuar os preços dos produlOll 
agrícolas para a campanha 

gorosamenle ao pacoce, 
A delegaçlo da R F A 

considera inaceitheis as 
propostas da comissilo sobre 
o desmantelamento dos 
montantes compensatÓrios 
monelÚiOl, rejeita a pro­
posta do uecutivo em re­
laçilo l futura taxa sobre as 
malhias gordas e mostra-se 
utremamente reticente em 
=térU de preços, 

Os ministros iniciaram, 
no inicio da tarde de hoje, o 
debate sobre a taxa a impor 
li malhias gordas devendo a 
reuniilo prolongar-se duranle 
uma parte da noite, 

Um porta-voz comunit4-
rio indicou que, no estado 
actual dos trabalhos, difi -
cilmente uma decisilo poder4 
ser tomada duranle a presen -
Ie reuniilo, - (Lusa). 

ANTÓNIO MARIA PEREIRA (PSD): 
Coabitação portugues~ 
tem funcionado perfeitamente 

O conselheiro nacional 
do PSD, António Maria 
Pereira considerou «cxem­
piar» • actuaçlo que Mm 
Soares tem tido na Presi­
ciência da República. 

«Enganei-me a seu res -
peito, quando pensei que ele 
niIo conseguiria deix. de ser 
um dirigente particUrio na 
Presidência da República. 
- disse AntÓnio Maria 
Pereira, durante um peque -
no-almoço c:om jornalistas. 

O dirigente do PSD arlr -
mau .que «nunca houve um 
relacionamento tio bom 
entre Governo e Presidenle 
da Repúblic. como existe 
ac:lUaImen&e. t o contnrio 
do que tem suc:edido entre • 
Assembleia da República e 
000van0» .. 

«A coabilaÇilo por!IIJuesa 

tem funcionado perfeiIamea -
te.. Tem ultrapassado o que 
se passa em França. -
~ 

Sobre a poaiçlo do seu 
partido face l reaJizaçiIo de 
eIeiçOea lIIleI:i)lllClas, AnI6 -
aio Maria Pereira defeadea 
que «SÓ em 61timo caso o 

tempos da Aliança Demo­
cduca, «foi preciso o pres -
tfgio de S4 Carneiro para 
convencer o PSD a essa 
coligaçilo ~-eleitoral». 

AI~m disso, António 
Maria Pereira considerou 
que hoje _as circunstAncias 
silo diferentes do que no 
tempo da AD, quer pelo 
peso do PSD, quer porque 
nilo existe uma Iigaçilo tio 
perfeiu entre os Ifderes dos 
dois partidos como havia na 
alluta». 

António Maria Pereira, 
que ~ tamWm, presidente da 
OI'Ianizaçlo -DireiIO e Jus -
tiçl» - Secçilo Portuguesa 
da Comissilo Internacional 
de Juristas», disse que, nesle 
donúnlo, a situaçilo de Por -
tugal ~ ",Iobalmente boa». 

«Parcialmente lJj alau -
mas falhas, mas liIO h' ne­
nbum pafs q~e as do 
leIIhao - disse ainda Antó -
nio Maria Pereira sobre 
direilOl humanos. 

«Quando Portugal aderiu 
• Convençlo dos Direitos 
do Homem, em 1m, bateu 
o letOIde de reserva. Colo • 

- PSD deve ,.., ... aIiaDça c:ou oito JaCl'Va ao doca -

E c:om o cos .. _ -. que vloda liberdade 
~ social-demo - de expresslo , DIa reII'OIC I 

que, jl--;_=-dd' .. _ .. I!'IClJIrI .... i!IIJ!IIIIl'IjBiIIIl!IIlII' ... ;J" 

recordou AntÓnio Maria 
Pereira. 

Contudo - acrescentou 
- a Assembleia da Repú -
blic. eliminou recenlemenle 
seis daquelas reservas, man -
tendo um. relativ. l insti -
tuiçJo militar e outra l nlo 
retroactividade do direilo 
penal (ninlu~m pode ser 
condenado por um acto que 
niIo era c:oosiderado crime na 
altura em que foi cometido). 

Apesar destas reservas, 
AnIÓlliO Maria Pereira COll -

siderou que _após o 2S de 
Novembro, Portugal ingres -
sou cWamente DO grupo de 
países considerados mais 
respeitadores dos direilOl 
h_o 

Sobre a abertura em cur -
10 na U nilo Sovi~tica, 
Anldaio Maria Paeira disse 
estar «muito desconfiado, 
pois em relaçlo l poUtica 
exlem. continua lUdo na -. «A liberalizaçilo de Kru -
Ischev foi muito m.is 
ampla do que • de Gorb. -
chov e, mesmo .. sim, foi 
DO lempo de Krutsçhev que 
~ • invallo de B.­
dapesle, o muro de Berlim. 
of'~~~ 
acretalIIiilu~Qll .. _()(lltd 

A CIDADE MAIS BARATA 
DA EUROPA 

Lisboa subiu este ano seis lugares no «ranking. das cidades mais caras do 
mundo, uma lista que continua a ter l frente as nip6nicas TÓQuio, Osaka e Kobe, 

A lista é anualmente publicada pela imprcnsa _Susiness Intcmational SA., 
com sede em Genebra, 

Lisboa ocupa na ediçao de 1987 a quinquagé, ima oitava posiçno, quando em 
1986 estava na se .. g~ima quarta, mas continua a ser a cidade mais barata da Europa, 

A base desta análise é a cidade de Nova Iorque, e entram nos cálculos os 
preços de um conjunto de produtos alimentares, bebidas alcoólicas, produtos de con­
sumo do~stico, produtos de higiene, tabaco, utilidades, rou pa, serviços domésticos, 
espect.iculos e uansportes, 

A queda do dólar ~ dada como justi ficação do aumento este ano do custo de 
vida nas cidades europeias, sendo a única excepção Dublin, que passou da décima 
oitava posiçilo em 1986 para a vigésima quinta em 1987, 

Lista de algumas cidades: 

1.' TÓQuio ...... .... .. ............... .......... 191 por cento 
2,' - Osaka e Kobe ............................ 187 
3,' BrazaviUe ................ ..... .... ........ 173 
4,' - Librevilee .. ....... .. .. .............. .. .. .. 172 
S,' - Dacar .. ... .... ...... " ...... ...... " ........ 158 
6,' - Douala ............ " .... .... .. .. " ........ , 156 
7,' - Teerilo ...... ...... .... .. ...... , ....... " .. .. 147 
8,' - Abidjan ........................ , .... , ..... , 145 
9,' Lomé .............................. ......... 136 

10,' - Genebra .................................... 134 (cidade europeia mais cara) 
II.' - Zurique .... .......... ".......... .......... 131 
12,- - Vier .. ....................... ........ .. .. .... 127 
13,' Copenhaga .......... .. ..... .... ......... .. 12S 
14,' Oslo .. , ....... ... .. ............... ..... .... , 12S 
IS,' Hels!nquia ..... ........... , .............. , 122 

18,' Paris ... ................. ......... ...... . .. .. 116 

23,' Roma .... .. , ...... , ............. .. ........ , 113 

27,' Bruxelas ......................... .. .. .. .... 108 
34,' Nova Iorque ............ .................. 100 

39,' Londres .............. " .... , ... ....... " ... 96 

47,' Madrid ..... .. .... ........ .................. 93 

S3.' Atenas .............. .. .. ...... ........... .. 88 

S8.' L I S B O A ........ ........ ..... ..... .... 8S 
S9.' Montreal .. .... .. ......... . .. .............. 84 

61.' - CidadedoPanamL.......... .. ... ..... 83 

99.' - Pequim .......... .................. .. .. .... 48 

Per~s de CueIlar recebido 
por Pires de Miranda 

A SÍluaçlo na África 
Austral, a quesdo de Timor­
-Leste e o M~o Oriente 
foram alguns dos temas 
hoje abordados em reunilo 
mtre o ft"iru!!ro ®! Ne:6 -
cios Estrangeiros e o secre -
túio-aeraJ da ONU. 

No final da reunilo que 
decorreu ontem no Pal4cio 
das Necessidades, Perez de 
CueJIar, que est4 em Ponu • 
gal para receber um douto -
ramento «bonoris causa» 
pela Faculdade de Direito da 
Uni versidacle de Coimbra, 
disse haver identidade de 
j)OIIliJI de vista entre o 00.­
ve::1O p'JrtUgu!s e _ NaçOea 
Uw 1» .obre essas queslOes. 

' . propósito da silUaçIo 
na _I.trka Austral, Perez de 

:~.: 

os Estados Unido. e • 
Uniilo Sovi~tica poderiO 
contribuir para a soluçlo 
dos conflitos naquela regiilo, 

Perez de Cuellar disse ler 
sido informado pelo Presi -
dente M4rio SQares, no en -
contro que mantiveram na 
segunda-feira, da vinda a 

Sobre a questlo de Ti - l'I1rtueaJ do pn!.'idente ~n­
mor-Lesle, Perez de Cuelar Iano, Josi Eduardo dos San _ 
disse que, na sua qu~dade tos, considerando-a «uma 
de secret4rio-genl elas Na - iniciativa diplom'tic. da 
çOes U nielas, iria desenvol - maior importAncia dadas as 
ver esforços de mediaçlo relações existentes enUe os 
entre as duas partes para a dois R.tO_ •• _ (Lusa), 
resoIuçIo do dileraado criado ....-. 
pela aneUçilo de TIDIOI'-Les- A va.cx.DI 
Ie pela Indon&ia. .......... 

Comencando. questlo da ,&. 
Namlbia, o ministro porto - • ~ , 
gu!s Pires ,de Miranda, por 
seu lado, aftnllOll ser da . , • 

maior~re.vi~6- ~_ ., . ... ' ~ 
-Ia por considera; .ue cxu . ' , ' •• 
temneslemomenlO condi-~ 
~"M~''\'' , 

do problema. .....: - , 
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DIÁRIO DE NOTfClAS - MADEIRA 

do PAjS 
C.D.S .. apresentou anteprojecto 

• de reVlsao constitucional 
• CENTRISTAS EXIGEM AO PARLAMENTO OCOS defende ainda a 

_ redução em 40 do número de 
MADEIRENSE A ELABORAÇAO depUlados daA< mbleiada 

DE UM ESTATUTO POLÍTICO ADMINISTRATIVO Repúbl ica. . 
_ , A preocupação da estab. -

DA REGIAO AUTONOMA lidade governativa sugere 

o CDS pretende que o 
direi to 11 greve seja refor ­
mu�ado num futuro texto 
constitucional, de forma a 
não prejudicar a .s ati s faç~o 

de necessidades sociais es-
scncia is,., anunciaram di ri • 
gentes daquele partido. 

Ao tomarem público na, 
sua sede de Lisboa um ante -
projecto de rev is~ consú ru ­
cional, responsáve is nacio -
na is do CDS, enlle eles o 
presidente do partido, Adria -
no Moreira , acentuaram a 
ruptura que nesse doeumen -
to se estabe lece com con­
cepções alegadamente soeia -
listas da lei fundamental. 

o Ilder democrata-cristno, 
assessorado por Fernando 
Seabra, And rade Perei ra e 
Noguei ra de Brito, defende u 
em conferência de Imprensa 
a premência de novas dis -
posições no âmbito do 
trabalho, nomeadamente a 
eliminação do . pastiche» 
ideológico da «unidade das' 
classes Ilabalhadoras» e da' 
referência ao . Iock-oul». 

A abolição de "quaisquer 
restrições •• à inicia tiva eco -
nórnica privada, encareci -
memo dos direitos do con -

sumidor e impedimento de 
ex propriações sem _justa 
indemnizaçllo> s~o outras 
regras que o CDS pretende 
ver implementadas nes ta 
área , além de ull' a inter ­
pretação dos direi tos das 
comissões de Ilabalhadores 
como . direitos de participa ­
ção na vida das empresas •. 

_A fi li açllo em partido 
pollúco não pode constitui r 
fome de privilégio públ ico 
nem motivo de indicação 
para os cargos públicos nno 
efectivos», propugna·se no 
ddCumento. 

Instituições privadas, a 
par das CStatais, nos âmbitos 
da Segurança Soc ial e da 
Saúde são defendidas pe lo 
CDS, que, no ca mpo da 
Edu cação, pretende Que a 
Constitu ição encare de no vo 
modo O ensino particul ar e 
su bstitua o objec tivo d a 
. progress iva gratuitidade de 
todos os graus do ensino. 
pelo da viabilização do 
acesso a eles. 

No capítu lo da organi -
zação económica, pretendem 
os democrata·cristãos . im -
por ao Estado que a protm­
va em termos de assegurar o 
equilíbrio geral da econo-

mia, uma eficienle utiliza ­
ção dos recursos disponíveis 
e a justiça soc ial na dis ­
Ilibuição da riqueza e dos 
.endimentos-. 

Defendem que as empre -
Sa<l na propriedade do Estado 
_possam também ler geri -
das por entidades privadas_ e 
que se revogue o principio 
da irreversibilidade das na­
cionalizações, entendido co -
mo prejudic ial ao desen ­
vo� vimento económico do 
PaIs . 

Oulru w ,)ceilo a abolir 
será o da reforma ag rária 
«enquanto processo de ex -
propriaçlio de terras devido ~ 
sua dimcns o excessiva-, 

Em relação ao sistema 
finance iro e fi scal, o CDS 
sublinha os objectivos do 
reforço da independência do 
Banco de Portugal e da 
redução da iniciativa dos 
deputados na discussão do 
Orçamento, enlle oullOS. 

No capItulo da organiza -
ç~o do poder politico, advo ­
ga-se o recurso ao referendo, 
por decisão do Presidente da 
República, e a parúcipação 
de emigrantes na eleição 
deste. 

por oullO lado aos dirigentes 
democratas-crisllios a impo -
sição da aprovação do pro­
grama do Govemo e «uma 
mais clara delimitação das 
competências legislativas da 
Assembleia da República e 
doGovemo • . 

Na parte referente aos 
Tribunais, o CDS propugna 
também numerosas altera ­
ções' nomeadamente a su -
pressAo da referência aos 
juízes populares. 

O anteprojecto prevê no -
vas competências para o 
Tribunal Constitucional, 
bem como para o de Con -
tas, que passaria a ajuizar 
também das contas das 
empresas públicas. 

Na última pane do 
documento consignam·se, a 
título de _disposições Ilan -
si tóri as», três normas, uma 
exigindo ~ Assembleia Re -
gional da Madeira a elabo -
ração de um estatulo poli -
úC<radministraúvo derU1iú -
vo daquela Região Autóno -
ma e a indemnização dos 
_expoliados do ex-ulllamar 
ponuguês em conseq uência 
da descolonização- e dos 
fundi ários a quem foram 
subtraídas terras ou equipá ­
mento após o 25 de Abril 
-(Lusa). 

Em Portugal 

I 

Bilhete de Identidade 
mais caro 
nos meses de Verão 

O Governo determinou um agravamento de taxa 
de emissão de 37,S por cento nas renovações dos 
bilhetes de Identidade e de ~ por cento nos pedidos de 
primeira vez que sejam feitos durante os meses de 
Junho, Julho, Agosto e Setembro. 

O Governo, em diploma publicado na folha 
oficial, justifica o agravamento não só pelo _nuxo 
excepcional~ do público nesses meses, o que provoca 
allasos e horas eXllaordinárias, como tamb<!m pela 
indisciplina do mesmo público. 

«Tem sido constatado - afirma-se no diploma 
- que uma redução de taxa não determina a mudança 
de hábitos do público para apresentação dos pedidos de 
Bilhete de Identidade nos primeiros ou nos últimos 
meses do ano e verifica·se que os pedidos de renova -
ção poucas vezes são feitos no perlodo de seis meses 
que precede o termo da validade». • 

«Por outro lado - salienta-se também - o 
nuxo excepcional do público nos meses de Junho, 
Julho, Agosto e Setembro lem determinado atrasos 
sensíveis na emissão dos documentos e o recurso a 
horas extraordinárias, justificand<rse um agravamento 
de taxas • . 

No limbito da inicialiva «primeiro bilhete de 
identidade- junto da.~ e colas, que já teve uma recep -
ção de 5.400 destinatários, o Governo determinou o 
desconto de 20 por cento na taxa. 

LOTARIA POPULAR 

O primeiro prémio da Lotaria Popular de ontem, 
no valor de 1.000 conlOS, coube ao número 14 I .445. 

O segundo prémio foi para o número 458.076, 
o terceiro para o número 109.957 e o quarto para o 
número 468.566. 

o primeiro prémio ascende a 1.000 contos, o 
segundo a 250. o terceiro a 150 e o quarto a 100 
confos. 

IÉNE ULTRAPASSOU 
BARREIRA DE UM ESCUDO 

Machico 

FIM-OE-SEMANA 
/ 

T:"1~"l\T,,1\/I'T ~" 
.ü'-Vl\JVl"l..L '-v 

AGRADÁVEL 
DIVERTIDO 

PREÇOS ESPECIAIS 
Informações e reservas na recepção 

T E L E F S.: 962751 - 55 
P290 

O iéne japo~s foi ante -
ontem COlado peJo Banco de 
Penugal, em cheques e or ­
dens de pagamento, a mais 
de I escudo na venda, o que 
acontece pela primeira vez 
desde que no pós-guerra foi 
estabelecido o moderno sis -
tema moneWio intemacio -
na!. 

No ;;; rlÃi.i16~ do n~"':w de 
Portugal, o iéne japon~s 
apareceu cOlado a 0,99925/ 
/I,(Xl155 esc. (compra/ven -
da) contra 0,99344~,99574 

escudos na sexta-feira, o que 
surge como uma conse~ ­

cia parcial da desvalorização 
que o dólar norte-americano 
está a soCrer face ao iéne, no 
mercado monetário de Tó -
quio. 

Em termos históricos, 
mas recentes, e rcCerindo 
unicamente a cotaçlo da 
venda, em I de Julho de 
!985, altura em que o dólar 
valia 173,409 escudos, o 
iéne era cocado a 0,70023 
escudos. 

Em 2 de Janeiro de 1986, 
com o dólar a 157,357 escu -
dos, o iéne valia 0,78975 e 
um ano mais tarde, a 2 de 
Janeiro último, O iéne cota -
_a-se a 0,91623 escudos e o 
dólar a 145,022 escudos. 

No mercado monetário de 
TÓQuio, O dólar tem vindo a 
hater sucessivos recordes de 
Uaixa, lenõo anlOOntem ie­
chado a 138,10 iénes nao 
obstante as intervenções do 
banco central japonês, que 
teri ::dq~irido milhares dc 
milhões de dólares, e depois 
de tcr estado pontualmente 
cotado a 13 7,25 iénes. 

Nas restantes praças mo -
nctárias, o dólar conúnua 
em queda acelerada tendo 
ultrapassado em Francforte e 
Paris as barreiras psicológi -
cas dos 1,8 marcos alemaes 
c 6,0 Crancos franceses. 

O iénc mais caro nao dei -
xará de ter refIcxoe na ba -
lança comercial com O Ja -
plIc, que foi desCavorável a 

Ponugal em 41 ,4 milhões 
de contos O ano passado, 
mais 3 I ,5 por cento que em 
1985, indicam dados ofi -
ciais. 

Portugal gastou em 
1986, 50,4 milhões de con -
lOS na aquisiçllo de produtos 
japoneses, na sua maioria 
veiculos automóveis, mate -
fW t;;iccllúnico e eiecuoóo -
mésticos conua uma receita 
de apenas cerca de 9 milhões 
de contos em produtos ven­
didos àquele [XIÍS, nomead:l -
mente vinho e cortiça. . 

Dados do InsúIUtO Nacio -
nal de EstalÍstica mostram 
que o défice comercial com 
o Japlo passou de 31 ,4 
milhões de contos em 1985 
para 41,4 milhões no ano 
seguinte, agravamento pro -
vocado pelo aumento em 
26,8 por cento das compras 
eiectuadas ao JapIo, já que 
as exportações portuguesas 
regiswam um ligeiro au -
mClI!O de 8,5 por cento. 
(Lusa) 

Funcl 
--

--
«H 

S 
C4 ... 
que 
pUSI 

belll 
anrn 

O 
vemo 
ao ae 
disse 
das ir 
parta. 
que 
explic 

Prc 
tabili 
tinha. 
desde 
corrig 

Oa 
a I mi 
que p 
Oove. 
quiló. 
deveu 
descui 
bordo 
Enterp 

Mi. 
gada ( .... ladas ( 
portas 
o navi 
cando 
gelada 
ocupai 
lanço 
uagédi 

011 
respon 
portas 
Stanle: 
cabine 
trava I 

mente 
alguén -RE 

Junt: 
d. 

I 

MÁI 
ABREl 
miuJn 

FreI"'" 
público 
do an." 
de3de 

--- miuio 
nu' na 
de SIo 
bodrio 
4 att 3 
li 12.3 
19 hora 

Mais 
cepcion 

desta "" 
101 nOI 

Maio . 
cIu IOb 

-- '. O Pres , 
M6ri< 

D6JO 



es 
o, 
m 
I -

n 

IS 

ia 
! -

,­
ta 
lS 

,­
I ' 

n 
n 
. 4 
5 
lo 

n 
Is 

~ 
t· 

I A5 85 A4 84- A3 83 

Funchal, 29 de Abril 1987 13 

«Herald Of Free Ent~rprise» 

Saiu de Zeebrugge 
com as portas abertas 

o des85lre do rerry britA nico em Zeebrugge, 
que ter' morlo cerca de 200 pessoas em Março 
pusado, deu-se porque o navio .aiu do porto 
bellla com ai porta. da proa abertas - rol 
anrmado perante a comissão de Inqu~rlto. 

ganhava velocidade na noite 
do desaSlTe, a 6 de Março 
passado. Os seus motores 
levaram·no a afundar·se no 
mar at~ se inclinar na 
direcçao do porto e ademar 
em 90 segundos. O representante do go· 

vemo bril1nico no inquérito 
ao acidente, David Steel, 
disse na sessão de abenura 
das investigaçOes pelo de­
partamenlo dos lTansportes, 
que essa ~ oa única 
e.plicaçilo posslvel • . 

Problemas graves de es -
tabilídade do navio já 
tinham sido referenciados 
desde 1981 mas nao foram 
corrigidos, disse Steel. 

O afundamenlO do navio 
a I milh.1 do porro belga de 
que partira com destino a 
Dover, Orã·Bretanha, a 137 
quilómetros de di stância, 
deveu·se a procedimento 
descuidado da lTipulação a 
bordo do «Herald Of Free 
Enterprise_. 

Minutos depois da lar • 
gada de Zeegrugge, lone­
ladas de água enlTada pelas 
portas da proa levaram a que 
o navio adem asse, provo -
cando a morte nas águas 
geladas de 176 dos seus 580 
ocupantes, segundo o ba • 
lanço ainda provisório da 
lragédia. 

O honM:m tecnicamente 
responsável pelo fecho das 
portas do ferry , Ma rc 
Stanley, dormitava na sua 
cabine enquanto a água en -
trava no navio, aparente ­
mente convencido de que 
alguém as fechara em seu 

Junta de Freguesia 
de São Pedro 

EDITAL 

MÁRIO GONÇALVES 
ABREU. Presidente da Co · 
miuio R e("~nc~!ltfnr! d e 
Freluesia de Si<> Pedro, faz 
público nos lermos do n.· 2 
do an.· 16 da Lei n.· 69/78 
de 3 de Novembro. que I Co . 
missio Recenseadora f uncio -
nar' na sua Sede 1 Rua Nova 
de Si<> Pedro n.· 50 RIC cm 
bo"rio . normal, desde o dia 
4 até 31 de Maio. du 9.30 
11 12.30 horu e das IS 11 
19 horu . 

Mais faz saber que ex -
cepcionalmente. 01 lerY iços 
desta c:omiui<> estarlo lher. 
los nOI diu 30 e 31 de 
Maio • S6bado e Domin,o _ 
das IOh 11 17h e 30m. 

O Presidaate da ComÍl.i<> 
Rec:enseadora 

M6rlo Gortftllvu Abtreor 

D630 

lugar, disse Steel. 
Contudo, acrescentou, hj 

que nilo cair na tentaçao de 
culpá· lo pelo sucedido, por . 
que o trabalho a bordo do 
navio era pouco sistema­
tizado e Stanley nao era 
normalmente o encarregado 
do fecho das portas. 

Sleel, comisshio para os 
casos de nau frágio na Ingla • 
terra e PaCs de Gales, afir· 
mou q ue há aparentemente 
uma f lh a na legislação 
britAni 3, porque em parte 
alguma se determina que os 
navios só podem levantar 
ancora com as suas portas 
fechadas. 

O «manual de escabi • 
lidade_ do navio esclarecia 
que as portas do navio 
tinham que estar fechadas 
durante as travessias do 
Canal da Mancha. O navio 
tinha problemas acrescidos 
de estabilidade detectados em 
1981, que nao foram corri -
gidos . 

DEFEITOS 
DETECTADOS 

HÁ ALGUM TEMPO 

Steelleu um memorando 
escrito pelo comandante do 
navio, David Lewry, seis 
meses antes do desastre, em 
que anotava uma tendência 
alarminte para a proa do 
navio se afundar quando 
seguia a grande velocidade. 

Foi essa tendência que 
levou a que o navio metesse 
grande quantidade de água 
quando saCa do cais e 

oCaso tivesse tombado 
para estibordo, o oHerald Of 
Free Enterprise_ não teria 
assente num banco de areia 
- ter·se·ia afundado com· 
pletarnente. Nilo haveria 50 • 

breviventes_, disse'Steel. 
O inquérito deverá pro • 

longar·se por lTês meses e 
serilo ouvidos depoimentos 
de tripulantes, passageiros e 
especialistas em navegaçilo, 
depois do que serão ela· 
bonlda! li! recomendaçOe! e, 
caso necesshio, alTibu Idas 
culpas. 

Entretanto, o navio foi 
Onlem rebocado para o porto 
de Zeebrugge, 52 dias de • 
pois do naufrágio. A bom -
bagem da água a bordo foi 
feita desde a madrugada e o 
navio foi depois arrastado 
por cinco grandes reboca ­
dores e dois guindastes gi -
gantescos para a enlTada do 
pl>no. 

Para a bombagem da 
água e areia, foram empre -
gues bombas com a capaci -
dade de 2.500 toneladas por 
hora e n!io se renovaram os 
problemas an teriores por 
causa da! gretas no casco do 
navio. 

Responsáveis pela ope -
raçilo de segurança cr!em 
que haverá ainda a bordo 25 
OU 30 cacUveres, O que au • 
mentaria para cerca de 200 o 
número de manes causadas 
pelo naufrigio. 

O navio ficará dois dias 
na entrada do porto de 
Zeebrugge antes de ser le -
vado para doca seca, para re­
paraçilo e posslvel reposiçilo 
ao serviço. - (LUSA) 

TROPAS BRITÂNICAS 
PODERÃO AUMENTAR 
NA IRLANDA 

O govemo britânico poderá aumentar o número 
das suas tropas na Irlanda do Norte, no âmbito das 
medidas de emergência face à escalada de violência do 
ExélcilO Republicano Irlandês (IRA) - foi anunciado 
segunda· feira à noite em Belfast. 

A medida depreende·se do comunicado tomado 
público após uma reunião de emergência entre a 
polícia, as chefias militares e o secretário britânico 
para o Ulster, Tom King, realizada segunda·feira em 
Belfast 

A reuniilo foi convocada na sequência do 
assassfnio, no sábado, do juiz Maurice Oibsoo e sua 
esposa, em Kileen, no condado de Down. 

O IRA assassinou Gibson por ele ter absolvido 
tds policias acusados de terem mono um alegado 
militante do IRA, nIo armado, em 1984. - (LUSA) 

o «ferry-boat. britânico fotoRrtifado quando se iniciaram a.r mIJIIobras de r.boque do navio 
sinistrado para o porto de Zubrugg •. (T.l"~'. U~l!l'ERIt.USA) 

No Natal (África do Sul) 

Supremo Tribunal de Justiça 
rejeitou restrições do governo 

Um Supremo Tribunal de Justiça sul·arri· 
cano rejeitou regulamentações de emergência 
que proibiam protestos e apelos a ravor de 
presos sem julgamento. 

cano projecta apelar também 
do acordiio de sexta · feira 
conlra as rcs tri çOes à 
actividade da imprensa. 

A decis30 do Supremo 
Tribunal de Ju st iça da 
provlncia do Natal foi o 
segundo grande ataque legal 
em cinco dias às restriçOes 
impostas pelo govemo, sob 
o estado de emergência, 11 
divulgação dli: nulíc ias e à 
actividade da oposiçao. 

Se.ta·feira, um acordo do 
Supremo Tribunal de Ju s -
tiça da província de Natal 
rejeitou proibições de co ­
bertura noticiosa de ma -
nifestações de protesto e da 
acti v idade das forças de 
segurança. 

As regu lamentaçOes on • 
tem rejeiladas pelo juiz Ray 
N . Leon foram impostas a 
II de Abril pelo comisshio 
da poHcia sul-africana, 
Johan Coetzee. Foram entilo 
proibidos oficialmente 
quaisquer apelos públicos a 
favor dos detidos sem 
iul~amento. 

Protestos e acções de de -
SaflO inomperarn da parte ~ 
políticos e dirigentes eele • 
siásticos oposicionistas. Os 
prorestos obrigaram o co -
missário da poHcia a di . 
vu Igar uma clarificaçlo. a 
dizer que os actos religiosos 
de oraçiiO pelos presos eram 
permitidos . 

A cootestação judicial da! 
regulamentações foi apre· 
sentada por três grupos anti· 
Apanheid - a campanha 
para liben.açlo de Nelson 
Mandella, a comisslo de 
Ipoio dos pais dos preI(Ii e 
a «faixa negra •. 

O juiz do Supremo Tri . 
bunal de Justiça da pro · 
vCncia de Natal, decidindo 
que as regulamentaçOes fi -
cam sem efeilo legal , 
concedeu ao govemo a 
permissao de apresentar 
"",u<,o. O 'governo sul· afri • 

Na Polónia 

Advogados informaram 
que, enlTetanto, as proibi · 
çOes de OS rep6neres perma -
necerem no local de ma · 
nifestaçOes e a interdiçiio de 
os fotógrafos tirarem fo ­
tografias eram anu ladas. -
(LUSA) 

Proibida venda de álcool 
durante a visita do Papa 

O governo polaco anunciou ontem a proibição 
de venda de álcool nas cidades que o Papa João Paulo 
" visitará durante a sua viagem de 8 a 14 de Junho 11 
Polónia. 

A proibição, publicada no jornal governamental 
«Rzeczpospolita., proibe a venda de todas as bebidas 
alcoólicas a retalho e em bares nos dias 8, 9, 12, 13 e 
14 de J unho em V móvia. 

O Pontifice estará em Varsóvia a 8 de Junho, 
dia da sua chegada 11 Polónia, e a 13 e 14, os dois 
últimos dias da visita. 

O governo - segundo o «Rzeczpospolita. -
proibiu Igualmente a venda de atcDOt no ala I oe 
Maio, feriado .nacional na Polónia assinal ado com 
desfiles públicos e comCcios. - (LUSA) 

PROPRIET ÁRIOS DO BARCO 
RESPONSABILIZAM-SE 
PELO ACIDENTE 

Os proprietários do ferry·boat britânico que se 
voltou depois de ler largado do porto belga de 
Zeebrugge, assumiram ontem toda a responsabilidade 
pelo acidente. 

Os advogados que represencam a companhia 
«Towsend Thorensen» disseram assumir toda 
re5ronsabilidade pelo acidente com O «Herald of Free 
Enterpriseo. - (LUSA) 

A 
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Publiddãde 
FESTA DA FLOR -1987 

2 - 3 DE MAIO 

PROGRAMA GERAL 
CONSTRUÇÃO DO MURO DA ESPERANÇA 

PRECEDIDO DE CORTEJO INFANTIL 

2 DE MAIO 

8HOO - Concentração das crianças na Av. Arr iaga 
(faixa Norte, frente SRTC) 

10HOO- Cortejo Infantil que subirá a Av. Zarcc (Norte), 
Rua Câmara Pestana, até à Praça do Munlcl • 
pio, ao som da música de diversas Bandas e 
Ranchos Folclóricos Infantis. 

- Deposição de flores pelas crianças no Muro da 
Esperança 

- Lanche 
- Pintura infantil 
- Painel art lstico 
- Largada de pombos 
- Espectáculo: Grupo Coral Instrumental Infantil 

do Prof. do Conservatório João Pereira, Grupo 
Coral Infantil da Prof. Helena, Organista Luis 
Borges, Palhaços, Grupo de Fantoches do 
Gabinete de Expressão Musical da SRE, 
Dançarina Gabriela. 

13HOO - Regresso às Escolas 
18HOO - Inauguração da 32.' Exposição da FIór 

no Ateneu Comercial do Funchal. 

GRANDE CORTEJO ALEGÓRICO DA FLOR 
3 DE MAIO (Domingo) - 16HOO 

ORDEM DEFINITIVA DO CORTEJO 

• RANCHO FOLCl.ÓRICO DA RIBEIRA BRAVA 
. 0 MOIt\HO. ~ BANDA MUNICIPAL 00 FUNCHAL 

COIlJiflUDÇilo da 9 ' p4gillQ deve ser encarado este dia. 
Joio Conceiçao. do Partido Quem viveu em tempo de 
Socialisla. que subl inhou ditadura, filo pode dei .. r de 
ter O 25 de Abril originado concordar com este VOlO». 

um processo democrático». Ricardo Vieira, do Cenrro 
Emanuel Rodriluel. locial· Democrático Social, regOli -
~~Ma. ~HP.,l.I'R"'o!:,,,,iA!atHõtfIlIMJ,tiM3 \IR PSD 
.forma all<lmenle conscien· - COnlO.diaam'T1ter,JIlIIdi • 

Ie, sem hipocrisiu. como ficado I sua inlellÇao. em 

• RANCHO FOLCLÓRICO 00 CAMPANÁRIO 
,RANCHO FOLCLÓRICO DA PONTA 00 SOL 
,RANCHO FOLCLÓRICO DA BOA NOVA 
• RANCHO FOLCLÓRICO DE SANTA CRUZ 
• RANCHO FOLCLÓRICO 00 PORTO DA CRUZ 
• RANCHO FOLCLÓRICO DE SANTANA 
• RANCHO FOLClÓRICO DE sAo VICENTE 
• RANCHO FOLClÓRICO 00 ROCHÂO 
• RANCHO FOLClÓRICO JUVENIL DA CAMACHA 
• GRUPO DAS ROMARIAS ANTIGAS DA CAMACHA 
• RANCHO FOLClÓRICO DA CAMACHA 

GRUPO I - MIMOS DUM JARDIM 
- BANDA MUNICIPAL OE MACHICO 

GRUPO II - A BRANCA DE NEVE, E AS FlORES 
- BANDA OfO./ESTRAL OS INFANTES 

GRUPO III - MARIAS E ROSAS 
- BANDA E TUNA DE BANDO..INS DA CAMACHA 

GRUPO IV - PASSEANDO NUMA ILHA DE FlORES 
- BANDA DtSTRITAL 00 FUNCHAL 

GRUPO V - DESFILAR NA PRIMAVERA 
- BANDA MUNICIPAL DE CÂMARA DE LOBOS 

GRUPO VI - UMA ILHA, UMA FLOR, UMA CRIANCA 
- BANDA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 

GRUPO VII - A CANECA E AS UNDAS CANEOUINHAS 
- BANDARECREIO~SDE CÂMARA DE 

LOBOS 
- O lRONO DA RAINHA DA FLOR 
- BANDA AL lEÃO PROGRESSO MAIlALENSE 

1A<;DnIo) 

ITINERÁRIO 

1987 

* CO~TEJO DA nSTA DA fLOR * 

Assembleia Regional 
relação ao ano transacto. do diveraenciu. relativa­
onde votou contra. mente l necessidade de 

Ourro vaIO, este de SID- enaltecer o p!IpeI imponaIIIe 
dação, com o .Dia do Tn· deste dil J de Maio. o 
Ihador». que serA come· deputado da UDP. MII1ins 
morado 110 próximo úbado, J6nior. tecft aJaumas cri-

~
i ~..PDlJlJlllÚJDi. .ôca.aoJ>SD • ...cerindo que 
~.n·l=rm""."h-~-

OBSERVAÇOES GERAIS 

- Concentração de todos o. Grupo. no Campo Poliva • 
lent8 da Escola Jaime Moniz, I partir das 14 horas de 
Domingo. 

- O Cortejo arranca no inicio da Rua Dr. Fernão de Or· 
nelal. As ruas circundante. di Escola Jaime Moniz, 
serAo utilizadas apenas como 'rea de dlsposiçAo 
prévia do Cortejo. 

- Plano geral de Sagurança, da responsabilidade da 
Policia de Segurança Pública. 

- Plano de Socorros a cargo da Cruz Vermelha, Coluna 
Henry Dunnant. 

- Distribuição de água ao longo do Cortejo. 
- Controlo Interno do Cortejo, pell Associação dos 

A.I.R. (Rádio Operadores). 
- Construção pelo. Ranchos da Camacha, Ponta do 

Sol, Campanário, St.' Cruz, de quadrol florail nos 
Jardins em redor do Palácio de São Lourenço. 

Transporte de crianças genlilmente oferecido 
pelos Horários do Funchal. 

ESPECTÁCULOS PÚBLICOs.. 
PRAÇA 00 MUNIC/PIO 

3OI4-21HOO-SONNES 
215 - 21 HOO - GAlAxIA 
215 - (17HOO às 19HOO) - Concerto pela Banda LEAo 

E PROGRESSO MADELENSE (At;ores). 

3.5 - 20HOO - Encerramento pela OROUESTRA LI· 
GEIRA DA MADEIRA. COM PAULO PEREIRA 

O Secretário Regional do Turismo 8 Cultura 
(JoIo C.rlo. Nune. Abreu) 

prestado um mau serviço como lal. VImOI votar 
aos trabalhadores. pois o fIMD\'elJneaIe.. 
PSD. que IfIJIOVI leis contra CIemenIe TIV-, uma 
estes, lurae. .. ora. I con - ÍI*rVeIIÇIO, ... que odez 
cardar com IUIII saudação. Il101 de .. loDomia de 
Foi o VOIID da bipoc:risia.. Gcwemo IOClaJ-democnaa 
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AUDITORIA: 
UM MERCADO EM CRESCIMENTO 
Nicolpu Santos (Lusa) 

Os Serviços de Auditoria, que alndl nilo tem 
em Portugal o estatuto Imporlanle de que go· 
zam na maioria dos palses ocidenlais, deverão 
sorrer a curlo prazo um Incremento slgnirica. 
tlvo, pensam meios lilados ao seclor, conlacta· 
dos pela Lusa. 

Um dos factores que 
apontam para esse cresci -
mento t a possibilidade dos 
bancos nacionalizados e das 
empresas seguroldoras públi­
cas passarem a sujeitar-se 
num futuro próximo a audi • 
torlas ex ternaS. 

Actualmente. apenas o 
Banco de Fomento Nado -
nal . do conjunto das insti -
wiçOcs flDancciras públicas. 
submete a auditores exter • 
nos as suas contas. referi -
ram as mesmas fontes. 

«Trata-se de um segmen -
to ex trcmamente imponante 
do mercado. que mais tarde 
ou mais cedo terá de ser 
aberto. já que estas insti • 
tuiçOcs necessitam de mos· 
trar uma maior transpari!ncia 
das suas contas_o afirmou 
LuIs Magalhães. da Anhur 
Andersen. 

Este segmento represen • 
tará aliás parte significativa 
do mercado de auditoria em 
Espanu. por exemplo, e t 
nesse sentido que fontes do 
sector admitem que a sua 
abcttura a auditores extenlOS 
poderá relança- o mercado de 
auditoria em Portugal. 

te poucas empresas ainda 
recorrem à auditoria das suas 
contas - alt há relativa · 
mente poucos anos apenas 
as filiais das multinacionais 
instaladas cm Portugal o 
faziam. estando agora in· 
cluldas nesse grupo todas as 
empresas públicas que re • 
correm a empréstimos exter -
nos e as empresas cotadas 
nas bolsas de Lisboa e Por · 
to - este encontra-se pró'; -
mo da fase de saturaçao. 

«A evoluçlo da menta· 
Iidade empresarial e o au -
mento da competitividade e 
concorri!ncia entre empresas. 
que preferem sub·contratar 
este tipo de serviços» poderá 
no entanto contribuir para 
melhorar as perspectivas fu • 
tutas da auditoria. assina • 
lando-se um crescimento das 
empresas pri vadas que a ela 
recorrem. 

Por outro lado. embora 
niIo seja euctamente ames­
ma actividade. refua·se que 
todas as sociedades 8DÓni -
mas e por quotas scriIo obri -
gadas a partir de 1988 a ter 
um revisor oficial de contas. 
O que pode dar origem a 
uma escassez destes profis -
sionais. dos quais existem 
cerca de 400 actua1mer.te em 
Portugal. referiram as mes -
mas fontes. 

NIo obstante. e seguindo 
uma tendblcia que se veri -
fica internacionalmente. as 
empresas de auditoria têm 
divenifkado os serviços que 
fornecem e. por exemplo. 
na Anhur Andersen o ramo 

Actualmenle. encontram­
-se instaladas no mercado 
porwg~s as nove maiores 
companhias internacionais. 
as «big nine_o como sao 
conhecidas: Anhur Ander • 
scn. Arthur Young. Co· 
opers And Lybrand. Ernst 
And Whinney. Peat Mar· 
wicl<. MitcheU And Coo 
Price Waterhousc. KMG. 
BDO e Deloitte Haslcins and 
SeUs. de consultoria em organi -

No entanto. devido l es • zaçIo e sistemas de infor -
pcciflCidadc do mercado lU - maçIo t o que apresenta 
tugu!s. em que relativamen - neste momento um cres-

OURO A TINGIU 

cimento mais rápido. embo • 
ra ainda com uma impor ­
tlocia menor que a auditoria 
propriamente dita. 

No entanto. este ramo 
ocupa já o primeiro lugar na 
Anhur Andersen em Es· 
panha e o mesmo deverá vir 
a aconlCCCr a relativamente 
curto prazo em Portugal. 
admitem responsáveis desta 
empresa internacional de 
serviços. 

As tr~s grandes áreas de 
serviço oferecidos pela con • 
sultoria em organi7Ã1ç30 e 
sistema de informaçao slIo 
os trabalhos para alta di -
recçilO (planificaçlo estra -
tégica. planiflC8Çilo de siste • 
mas de infÔrmaçlo e diag. 
nóstico de áreas de negó­
êios). desenvolvimento de 
siSlemas (dc..<enho. conccp­
çIo e informati7.aç1lo de sis -
temas de informaçilO. de • 
senhados e instalados à me • 
dida do cliente elou da em • 
presa) e trabalhos atípicos. 
como formaçlo e outros 
trabalhos muito ttcnicos 
(afinaçlo de grandes com -
puladores. desenho e imple -
mentaçllo de bases de dados). 

Um outro tipo de ser -
viços com bastante interesse 
SlIo os estudos de produti • 
vidade administrativa e em • 
presariaI dentro das empre • 
sas. referiu luIs Sá Couto. 
responsável pela consullOria 
em org:lllizaçllo e sisu:ma de 
informaçao da Anhur Ander • 
sen. 

No mercado portug~. a 
organizaçlIo. que possui CC! -

ca de 215 escritórios distri -
buldos por 50 paCses e em -
prega aproximadamente 
33.400 profissionais. con -
templa quatro áreas: con • 
sultoria flJl8RCCira. apoio às 
pequenas e médias empre­
sas. consultoria em organi -
zaçIo e sistema de informa -
çlIo e consullOria fISCal. 

Como se referiu. o mer • 

cado interno de auditoria é 
limitado. porque «os cli • 
entes nacionais !em pouca 
consciblda da importAneia 
das suas contas serem avali • 
zadas por empresas de audi -
tores com credibilidade. o 
que nlo acontece noutros 
parses-. ref~iram fontes do 
sector. 

As empresas de auditoria 
nasceram na Europa e Esta • 
dos Unidos. mas desenvol -
veram·se panicularmente 
neste último pais. tendo 
ganho grande experiência no 
sector. 

Nos últunos anos. contu • 
do. a sua reputaÇlIo tem sido 
abalada pelo facto de ava • 
Iizarem com o seu nome as 
contas de outras empresas. 
induzindo os investidores a 
comprar acçOes destas uni · 
dades que. posteriormente. 
apresentam prejulzos ou se 
vOOm envolvidas em fraudes 
que f81.cm cair em flecha as 
suas cotaÇOes nas bolsas. 

Como resultado. os in­
vestidores levam os casos 
aos tribunais. exigindo pe­
sadas indcmnizaçOcs e. nos 
Estados Unidos. as empre • 
sas de auditoria afirmam 
mesmo selem alvo de «per· 
seguiçOcs jurldicas». 

Dai O facto da credibi • 
Iidade da empresa de audi -
toria ser um dos mais im­
portantes para a sua anr • 
rnaçiIO no met\:lldo. 

Para que tal aconteça. 
estaS empresas têm vindo a 
aperfeiçoar os seus métodos 
de trabalho nos últimos 
anos e. no mercado norte­
·americano em particular. 
passaram a nlIo aceitar cli -
entes de alto risco. como 
forma de niIo verem a prazo 
a sua pópria posiçllo prcju -
dicada com eventuais fa-
1ências ou outros descqui -
lJbrios fmanceiros das em • 
praas que se sujeitam l ob • 
servaçIo das suas contas. 

l\fELHOR COTAÇÃO DE SEwlPRE 
o grama de ouro fino foi segunda-feira cotado pelo velrnente em Agosto. consideram agora que esse nível 

Banco de PortugaJ 10 seu mais alto valor em escudos serj atingido «muito em breve». 
desde o pós-guerra, atingindo o preço de 2.094 .001 A subida das cotaçOes da prata metálica tem sido 
fl.I54.00 escudos (compra/venda) contra 2.062,501 ainda mais espectacu1ar. u1uapassando na sesslIo de ho • 
/2.122.so escudos na sexta-feira. je a bam:ira dos 10.0 dólares a onça. a 10,0750 dólares. 

O anterior recorde havia sido rqistado a 1 de Ou • o seu melhor nlvel desde Outubro de 1983. contra 
lUbro de 1986. dia em que O preço do grama de ouro 9.1750 no fecho de sexta·feira e apenas 5.so dólares a 
fIno foi fWldo pelo Banco CentraJ a 2.077.4<V2. I 31.40 onça em Fevereiro último. 
escudos. 

No mercado de Londres. o ouro subiu anteontem A prata está a beneficiar de todos os factores que 
para 476.60 dólares a onça «troY". mais 11.60 dólares tambtrn encorajaram a aquisiçlo de ouro: incertezas 
do que no fecho de sexta-feira, o que conduz I onça 10 qll8Dto 1 evoluçAo futura do dó .. e das taxas de juro. 
ICU mais alio va10r deIde Fe~iro de 1983. embora se nervosismo por pane das bolsas de vakns. receios de 
cnconIre ainda bem longe do vaJor regia.Io cm Janeiro uma guemI comen:iaI entre Washington e Tóquio e CD • 

de 1980 (860dóIIres). dividamcntodoTen:eiroMundo. 
Os MalÍS18s financeiros "Savorin Millin». que A platina. por ICU turno. subiu para 64O.so dóJares 

l~ JjUUlpqo..da.oaça.d&a.:> _'pqgI.ÇCI)IJJ.627.so~D8-.a·reilaeS90dóla· 

~~~~~~ .. ~ .. ~~ ~~~--~-
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Baixa histórica 
na Bolsa de Tóquio 

O barómetro da Bolsa de Valores de Tóquio. o ln • 
dice Nikkei. registou a sua mais forte baixa numa úni • 
ca seSSllo. ao cedcr 831.32 iénes (3,4 por cento) para 
encerrar a 23.072.41 iéncs. na segunda-feira. 

A mais fone baixa anterior numa única sessllo ti • 
nha acontecido a 16 de Setembro de 1986. diD em que 
perdeu 637,33 iénes. 

O mercado foi afectado. de acordo com corretores. 
pela forte subida do iéne relativamente ao dólar que no 
mercado moncUirio cbegou a estar pontualmente cotado 
a 137.25 iénes. 

O Indice geral perdeu 18.06 pontos fechando a 
2.050.92. 

BOLSA DE VALORES 

FINAORA 3760$ 3800$ 
SlCU 660 3140$ 3140' 
IOC. AOUAS CORIA 7300$ 
YIOAOO M . • P. SALOADAS 5700$ 5700$ 
FAIRICA' TRIUNFO 18893 500$ 498$ 500$ 
PROALlMENTAR 7600$ 
P. A. HENRIOOE SERRANO 650 4100S 4100$ 4120$ 
ALCO·ALOODOEIRA 10400 1900S 1900$ 
FIAÇolo T. TORRES NOvAS 330 3150S 5150$ 
SOCo TtxTIL AMIEIROS v. 77 3840$ 3840S 3900$ 
COMP. CELULOSE CAlMA 77 300000S 299000$ 301000$ 
INAPA 279' 15000$ 14900$ 15000$ 
MAIOR 11205 2800S 2780S 2820$ 
FOSFOREIRA P. 5950$ 5950$ 
SONU 5574 8100$ 8100$ 8200$ 
CIRES 14300$ 14300$ 
CINCA 6500$ 
CRISAL 3660 7000$ 7000$ 7100$ 
INDASA 395 9300$ 9200$ 9300$ 
LUZOSTELA 3260$ 3260$ 
F. RAMADA 1145 2060$ 2040S 20e0$ 
EFACEC 2369 7150S 7150S 72DOl 
LlSNAVE 3800S 38DO$ 
CELoCAT 3840S 384<l$ 
I . CONS. A. OAUotNClO 4410 2620S 2620$ 
SOARES DA COSTA 4<l20$ 
PAPELAIIIA FERNANDES 11000$ 11000$ 
SAIEL 5600S 5600S 
SANTOS O • • OLIVEIRA 51DOS 
PENINA 1030 4400S 4380S 44DOS 
ORBITUR 343 8200$ 8200$ 
SOCo cOM. OREY ANTUNES 630 4680$ 4680$ 
R. MARCON~PORT. 16323 6200S 61 50$ 62DO$ 
R. MARCONI·NOMINAl. 1613 5000$ 5000$ 
IMOLEASlNO 5:lO 10700S 10600$ 10800$ 
IPI·PORTADOR 450 18500S 18450$ 18500$ 
IPI-NOM . • PAT. REO. 280 13500S 134DO$ 13500$ 
SOFINLOC 14600$ 
CISF 763 83500$ 93500$ 
LUSOLEASINO 12700$ 
HELLER FACTOR. PORT. 695 l1000S 10900$ 11000$ 
COTAPO 5172 1250S 1250S 
SONAOI 1280 3540S 3540$ 
IMOBllo O. P. 1635 4200S 4200$ 4220S 
LU'OTUR 5385 7500S 74SOS 7500$ 
SOPElE 885 6200$ 6200$ 
ESTORIL SOL 3925 5900$ 5IlOO$ 

COTAÇÕES DO OURO 

COMPRA VENDA 
r.ram" r1 e nmn finn 2 067S31J :! 127530 
AMOEDADO 
A. Federal 20 Marcos 15 430S00 16430S00 
B~lgic. 20 Francos 12 050500 13200S00 
E.U.A. 5 Dólares "Liberty" 21150S00 29150S00 

10 Dólare. "Uberty" 40 500S00 43500S00 
20 Dólare. 10100S00 15100S00 

França 20 Francos 12 150S00 13150S00 
Holanda 10 Florins 12600S00 13600$00 
Inglalerra Libra R. Vitória 15200S00 16 200S00 

Libra Rei. 15200S00 16200S00 
Libra R. Isabel 15200S00 16200S00 

112 Libra R. Vitória 1800S00 8300$00 
\12 Libra Rei. 1800S00 8 300S00 

lulia 20 Liras 12200S00 13 200S00 
México 50 Pesol 11 510S00 82 510S00 
Portugal 2 Mil Rei. 9600S00 10 100$00 

5 Mil Reis 20510S00 22 5tO$OO 
lO Mil Rei. 42260S00 46260$00 

Sulça 20 Francos 14 150S00 IS 150S00 

-~ " A • ..,tIÇ6n.ck; olllO'I!IIOe6IIdo-_'1Ief COftIlder84 
• Wlo !~! :r:o:; ·n~· .. 'mO:l ~Jn!lmc lfB wllol 
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do DESPOgTO 

TORNEIO NACIONAL SUB-15 

MADEIRA PERDEU COM PORTALEGRE (1-3) 

E TERMINOU NO DÉCIMO SEGUNDO LUGAR 
A Selecção da Madeiro de representanlCS sofreram dois Selecção do Pono. riores. pois li vemos alguns 

37Nes em certos jogos». Sub- 15 terminou com mais tentos. marcaram UIH, IlIas 

uma derro!.1. a participação na etapa complemenUlr con · «Difíci l adaptação,. 
no Torneio Nacional que senliram mai s um golo. 
decorreu em Lisboa, na averbando, pois, a quarta - Prof. Domingos 

Oe qualquer modo. c 
ainda de acordo com O prof. 
Domingos , a partic ipação 
madeirense foi pos iliva . 
numa organi,.açno impccá • 
vel da FPF e um in · 
lcrcssanle progroma cultural 
e social. 

pretérita semana. derrota consecutiva, cm cin • 
co encontros efeclUados. 

Domingo. os jovens ma . 
deirenses (q ue alinharam 
com: João (Ti móleo); Pai · 
va. Armando (José Carlos). 
Cristiano, Vidinha. Miguel, 
Ricardo T .• Jarrelo (Marco 
Câmara) e Muchaxo) foram 
derrotados por Portalegre. 
Na primeira parle os nossos 

VELA 

Assim. a Madeira c lassi • 
ficou·se no décimo segundo 
lugar. enlte de'~sseis equi • 
pas. a pior classificação de 
sempre. depois de um 3.· e 
4.· lugares. anleriores. O 
Torneio desle ano v i u 
repelida a vilória final da 

TRLPULAÇÃO DA ASSOCiAÇÃO 
NÁUTICA DO FUNCHAL PARTI­
CLP A EM ITÁLIA NO CAMPEO­
NA TO DA EUROPA DE SNIPES 

A Itipulaçllo madeirense. Duarte Baltazar e Paulo 
Freitas integra a Selecção Nacional que vai dispulat o 
CampeonalO da Europa de Juniores em Snipes. previslO 
para o próximo mês de Agoslo, em Rimini. Itália. 

A dupla madeirense. que pertence à Associação 
Náutica do Funchal. conseguiu o seu apuramenlO, ao 
class ifiear·se em 6.· lugar no Campeonalo Nacional de 
Juniores em Snipes. que decorreu. recenlemenle, no 
Algarve. em Vilamoura. 

Nessa prova. constiluída por um conjunto de seis 
regalas. parliciparam 30 concorrentes. lendo Duarte 
Baltazar e Paulo Freitas concorrido eom um snipe cedido 
pela A SSOCaaçao Naval oe L.sooa. 

Apesar de nilo cstarem familiarizados com aquela 
embarcação. obtiveram um excelenle resultado. facto que 

LUCÍLIA SOARES 
GANHOU MINI-MARATONA 

A atleta inlemacional do BenfICa Lucília Soares ganhou 
a mini ·maralOna de Sobral de Monte Agraco com O tempo 
de 39.55 minutos para os 11.800 meltos do percurso. 

Em masculinos, O Itiunfo pertenceu a José Corre ia, 
individual, com 37.22 minutos, seguido de José Guerreiro. 
individual. com 37.58 minulOS. 

Para um dos lécn icos do 
seleceionado madeirense. 
prof. Dom ingos. a - difícil 
adaptação dos nossos jo . 
gadores a um mundo-novo 
foi um dos principais faclO . 
res pela c1assificaçno obli . 
da~. não esquecendo de 
salienlat que _esta equipa 
era inferior às duas ante· 

Acresce referir que a 
Selecção da Madeira nilo 
leve qualquer casligo disci . 
plinar, o que sucedeu. 
UU'nbém. só com ~vora. 

roo deixou de ser l1OIado por rcspon$áveis da modalidade. 
Dai que o secretário·geral da classe de Snipes, 

Domingos Borraiho e o delegado da Zona Cenlto, Jacinto 
de Sousa. lenham convidado os dois jovens velejadorcs a 
participar 00 CampeonalO Nacional Absoluto de Snipes. 

ATLETISMO 

Sérgio Abreu foi terceiro 
no lançamento do Dardo 

Dois atletas do CS Maríúmo estiveram cste fim·de· 
-scmana no Continente, a convite da FPA. 

Sérgio Abreu participou no lançamenlO do Dardo. 
classifacando-sc no terceiro lugar. com 51,32 mts. 

Manuela Franco tomou parte em provas de pre . 
paraçlIO para o Hepatlo, com eSlCS resultados: 

100 mts/b - 2 .. lugar (17.13) 
;Jiwa - 6.° :ugar (! t35) 
ComprimenlO - 4 .. lugar (5,02) 
Peso" - 7 .. lugar (7.02) 

MAMEDE 
VENCEU EM PARIS 

O portug~ Fernando Mamede venceu urna corrida de 
16 Kms que teve lugar nas ruas do célebre bairro Mont· 
martre, em Paris. 

Mamede, recordisla do mundo dos 10.000 meuos, fez o 
tempo de 44 minulOS e 10 segundos, seguido do brilânico 
David Clarke, com 44 minUlOS e 35 segundos. 

VOLEIBOL 

TAÇA A.V.F. COM 
RESULTADOS NORMAIS 

Disputou·se no passado fim·de·semana, máis uma 
jornada referenle 11 Taça A.V.F. que teve os seguin LCs 
resul lados: 

INICIADOS FEMININOS 
Académico-G. D. Eslteil0=3-O 
Machico-NacionaJ=3-O 

JUVENIS FEMININOS 
Juventudc-G. D. Esueilo=F.C.-V. 
NacionaJ·Acadérnico-()..3 

SENIORES FEMININOS 
Nacional·Baía de Zarco=3-O 
AcaMmico-Naval=2·3 

Direcção da A,V.F, demissionária 

EnltClanto, e na noticia dada por DN na edi.ção do 
passado sábado. referimos que o elenco directivo estava 
demissionário na falta de responsabilidadca e de cola · 
horação dos mesmos. ~ evidenle que esta noticia e esta 
tomada de deliberação dizem respeilO _ã ralta de res­
ponsabi�idade e de colaboração dos clubes •• 

Assim fica a correcção da noticia pelo que pedimos 
desculpa ao clen o diroctivo e ao noSiOS leitores. 

Sociedade Co!umb6f11a da Madeira 

CAMPEONATO DE VELOCIDADE 

PANFÍLIO NUNES CAIRES 

venceu a 9.- prova do Porto Santo 

Como DN tem v indo a notic iar. decorre o 
campeonalO de velocidade da Sociedade Columbófila da 
Madeira, lendo realizado a 9.' solta de pombos-correios na 
i lha do Porto Santo. 

Foi vencedor PANFÍLIO N. CAIRES cujo pombo 
pen:orreu a distãncia enue as duas ilhas à velocidade média 
de 926.354 melrOS por minulO. 

CLASSIFICAÇÃO DA PROVA 

l."-PANFÍUO N. CAIRES ........ .. ........... 1", 13 .. 
2"-Juvenal Jardim .................. .. ...... ........ 2", 28 .. 
3"-José M. COSIa .. .......... ...................... 3", 6.' 
4 .. -Eliza Pestana .............................. .. ... 4.', 29 .. 
5.·-Fernando S. l.cixo .......... .. ................. 5.', lO .. 
6"-Jono Vcrissimo .... .. ............... .. .......... 7", 9.' 
7.'-Ricardo Faria. ................................... 8.', 30 .. 
8"-Fenlinando Pestana. .. ............ .. .... .. ..... 11.', 25 .. 
9 .. -FerdinandoJardim .............................. 12", IS.' 

10"- José A. Pimenta ...................... .. ...... .t4 ... 24.' 

CLASSIFICAÇÃO GERAL APÓS A IX PROVA 
Pontuação 

I"-JOS~ M. COSTA .... ............ .... ......... 5068 
2"-Jono Vcrissimo .. .......... .. ................... 5054 
3"-Panfílio N. Caíres .. ...... .. ................... 5032 
4"-Ferdinando Pestana. ........................... 5022 
5.o-!uvCi--.a1 !.:.-dim ..... .. .. .. ............ ... ... .. ... 4~76 
6"-Femando S. Leixo ............................. 4926 
7"-Roovcrs 81. Filho .......... .. .... .. ............ . 4906 
8.'-Eliza Pestana .. ........ ................ ....... .. 4TI6 
9"-Manuel Júlio ........... ...................... ... 4660 

10.'-Antóoio Femira. ............................ ... 4574 

Dr. Humberto L. R. 
Barbosa N. D. Ph. D. 

NUTRICIONIST A 
ACUPUNCTURA RAIOS LASER 
TRATAMENTOS DE EMAGRECIMENTO 

E COLUNA VERTEBRAL -

CONSULTAS DE 4 A 1115/87 ~ 
Manuel Ferreira, de Fonte Grada, classificou·se em O UU'nbtm porIUgub Henrique Crisóslomo foi len:ciro 

I terceiro .lu.gG501111111J38.Unoia_Iób ••• 1..1 a.o n~8h<<MI I uoeoot>lOI6 ......... 1t411 ~~al,ob .~~~ ~ ::.:. ...... 1I8RIUI 
.... e pus =A. _ • ~I III UI Anlónio Agostinho, classiJ1t!&.. .. dii7tl!tiIllb .. iJu.. . 
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I 

HóaUEI-EM-PATINS 
DEPOIS DA GOLEADA À FRANÇA 
PORTUGAL CADA VEZ MAIS SEGURO 
JOGA HOJE COM A HOLANDA ..... As goleadas obtidas, com diferente graus de difi uI di­

de, por POtIugal e pela Espanha, foram as notas dominanles 
da jornada de anlCOnlem, a ICI'Ccira, do Campeonato da Eu­
ropeu de HÓQuei-em-Patins, a decorrer em Oviedo. 

de Ponugal na lula pelo tílulo, deu uma prova do seu eleva -
do poder de concrell>.açao. I 

Os ponugueses, jogando peranIC I modesll seleeçAo 
gaulesa, sentiram alguns embaraços para impor O seu jogo, 
~ inicilJmc:nte O IdverWio, O que levou a que 
110 final da primeirl pane, • vanlagem da seleeçlo nacional -
se cifnisse apenas em 3.(). 

No segundo ICmpo, LivramenlO Cez enuar os reservis -
!IS Sérgio Nunes e Luís Ferreira, o que deu uma maior 
agressividade l equipa portuguesa, que acabou por triunCar 
por um conCOIÚvel9-2. 

A Espanha, te~1 europeia e principal adverdria 

PORTUGAL 

Os espanhóis, que na jornada inaugural haleram a Fran -
ça por 14-1 , ganharam a Suíça por um rotundo II- I, O que 
lhes lU um goal-average invejável, com 29 ICntos marcados 
e apenas 5 sofridos. 

Por seu lado a Alemanha Federal, que nas duas pri ma ­
r1IS jornadas perdeu IIngencialmenlC com Portugal por 4-2 e 
com a Espanha por4-J, demonsuou ser a principal candida -
II ao quarto lugar, ao baler anlOOnlem a Holanda por 4-2, 
110 último jogo do dia. 

A Inglatcrra e I ~Igica, duas das mais Cracas equipas 
do velho conllnenlC, empallram 3-3 no jogo que abriu a 
lCrCeira jornada. 

O PAÍS COM MAIS TÍTULOS 
Ponu,IJ i o pais com maior número de vit6riu no Cam -

peonalO da Europa d. Hóqu.i .• m·Palins, tendo ganho IS du 
37 ediÇÕCI da pro'" que çomeçou a di.pu..,. .•• em 1926. 

AJ~m de Portulal, apenu três oulro. pal ••• ganharam o 
dircÍlo de rilurar no quadro de honra do hóquei patinado 
europeu: a Inalaterra (com 12 Iflulo. ). a E.panha (9) • a 
(liIia (I). 

A . elecçlo portusu ... estreou· .. no Europeu de 1930. 
em Heme. Bay (In,laterrl), onde conseauiu o quinto lugar, 
tendo participado desde .. 110 em todu u ediçÕCJ e.ceplo na 
de 1934, realizada lambém em Heme.Bay. 

Em 1952, no Porto, a .. Iecçlo porlUsue.a recuperou o 
título, ma voltou • dcb.'-Io fugir no ano ICluinte. em Oe _ 
nebr .. desta vez em favor da ltiJ ia. que nlo voltlJ'ia I repelir 
a façanha al~ hoje. 

Entre 1959 e 1961. Portugal dominou iuleiramenle a 
competiçlo, lanhando o . cinco título. em di. puta. o mel mo 
açontec:endo de 1971 a 1977, perfodo em que junlou mail 
titulas de campeio europeu 10 seu invej6vel palmllé • . 

Desde entio. Portulal iniciou uma tctraveuia do de.cr _ 
to». ccdcmdo o lUlU cimeiro 10 . eu eterno rival. a Espanha. 
vencecS.a das quatro últimu ediçõel da prOVI. 

o. el panhói. triunraram também nos campeonatos de 
.... Oilo do. IS IflUlo. conquislado. por Portugal. foram 1951 (Barcelona). 1954 (Barcelona), 19S5 (Milão), 19S7 

lanhai em território nacional, quatro em Lisboa c outros (Barcelona) e 1969 (Lausana) . 
tantos no Porto , e os res tan tes sete no estrangeiro, onde a . A Inglaterra. vencedora das primeiras 12 edições do Eu ­
selecçio das quinas nio triunfa h' doze anos , a n ível de roptu de Hóque i-em-Palios, entre 1926 e 1939 6 hoje uma 
Campeonato d,a Europa. d u mais fraca; equipa do ve lho cont ine nte, não coost i -

P~nugal venceu pela primeira vez o Europeu cm 1947, lu indo ~ualqucr perigo pua POrlugal, que encabeçará ainda 
em Lisboa. derendendo com êx ito o título cm 1948 (Mon - por muna s anos o quadro de honra da prova. com os seus 
Ireux), 1949 (Li. boa) e 19S0 (Milao), ma. perdeu-o em quin7.e líIUlo •. 
1951 para a Espanha, que em Barcelona se sagrou campeã . O palmarés do Campeonato Europeu de H6quei -em-Patins 
cl6fopda po:!:. prim~ iri ~éL. é o seg uinte: 

ANO LOCAL CAMPEÃO 2. ' 3 .' 4.' 
1926 Hemc-Bay (lng.) InglalCrra França Alemanha Suíça 
1927 Montrcux (Suí.) Inglaterra Frnnça Sufça Alemanha 
1928 Hemc-Bay (lng.) Inglaterra Frnnça Alemanha Suíça 
1929 Montreux (Suí.) Inglaterra Itália França Alemanha 
19JO Hemc-Bay (Ing.) Inglalcrra França Alemanha Suíça 
1931 Montreux (Sul.) Inglalcrra França Suíça Ilália 
1932 . Hernc-Bay (lng.) Inglaleml Alemanha França Portugal 
1934 Hernc-Bay (Ing.) Inglalcrra Alemanha Suíça Itália 
1936 EsIupda (Ale.) Inglalcrra Itália Portugal Suíça 
1937 Ifanc..Bay (Ing.) Inglal.cna Suíça Portugal Itália 
1938 Anvers (BeI.) InglalCrra Itália Bélgica Portugal 
1939 Monlreux (Suí.) InglalCrra Itália Portugal Bélgica 
1947 Lisboa (Por.) Portugal ~Igica Espanha Itália 
1948 Montreux (Sul.) Portugal InglalCrra Itália Espanha 
1949 Lisboa (Por.) Portu,al Espanha Itália Bélgica 
1950 MiIIo (lt4.) Portulal Itália Suíça Espanha 
1951 Barcdoaa (Esp.) Esp.tba Portugal lt41ia Bélgica 
1952 Porto (Por.) Portu,al Itália Espanha Bélgica 
1953 Gmdn (Sul.) Itália Portugal Espanha Suíca 
1954 Barcdoaa (Esp.) Esp.tba Portu'll IlMia Bélgica 
1955 MiIIo (lt4.) EsiaIha Itália Portugal Suíça 
1956 Porto (Por.) Portulll EspuIha Itália Alemanha 
1957 Barcdoaa·(Esp.) EsiaIha Portugal Itália Inglalerra 
1959 Genebra (Sul) Portu,al Espmba IlMia Inglalerra 
1961 Turim (lt4.) Portu'll EspuIha Itália Holanda 
1963 Porto (Por.) Portu,al EsiaIha HdtnIa Suíça 
1965 Lisboa (Por.) Portupl &p.Iha lt41ia Holanda 
1961 BiIbIO (Esp.) Portupl EsiaIha HoImda 1!Mia 
1969 1.-- (Saf.) Esp.tba Portugal HoImda França 
1971 Lisboa (Por.) Portalal Espmba ldlia Holanda 
1973 lJerIobn (RF A) Portu,al Espmba AIcmanha Itália 
1975 Viarqio (lt4.) Portulal &p.Iha itália Alemanha 
1977 Porto (Por.) Portalal Espmba Idlia AIrmanha 
1979 B-.eIoaa (EIp.) EIpaba POrta111 Idlia Holanda 
1981 .... (RFA) Espmba Portulal HoImda 1!Mia 
1983 VIftIIIIIi (Jd.) &p.ba Portalal Idlia Holanda 
1985 Ban:eIoI (Por.) &p.tIa ldIia Portugal HoIIDda 

00 I!onpouo de 1936 • de \939 • \956 r....... coasi - Porta,.. obIeY. o CJ1IÍ1IIO Iqar IID IDO de Ulreia" .... 

I ~ ....... " til .l'Wiwâe .. 4mYldo. lb=:;7r-~.~!'" -~--~ - ! . - (JI!\ D .... -tIOOI'1J22Cb .ortmJ209A oinomA 

TÉNIS-OE-MESA - TORNEIO ABERTO 

PARA AS COMEMORAÇÕES 
DO V' de MAIO 

Organi7.ado pela Unillo dos Sindicatos da Madeira, reali -
zou-se na sala dos salesianos um torneio aberto de ténis.<Je­
-mesa, prova inlCgrada nas cornemoraçOcs do I.' de Maio . 

Paniciparam cerca de 75 atletas federados e do Inatel , 
sendo 60 masculinos e 15 remininos, salientando-se as au -
sências do Ponlasolense, Marftimo e slIo Roque (séniores). 

No plano competitivo, ass istimos a algumas partidas 
de razoável nível Jtcnico, apesar das reduzidas dimensOcs da 
sala. Nos masculinos, o cadete Anur Silva do sao Roque, 
que recenlCrnenIC participou no es~io da selecçao nacio -
nal, foi o brilhanlC vencedor desll prova, apesar de ler senil -
do muillS difICuldades para eliminar Ricardo Martins, atleta 
que atravessa um bom momento de forma. Na rmal, Anur 
Silva superiorizou-se Crenle ao seu colega de equipa, 
Alel8lldre Gomes, passando de uma situaçlo desCavorável 
de ~ I pora uma vilória por 2-1, apesar da excelenle réplica 
de Alexandre Gomes, que hoje se apresentou em boa forma. 

No sector Ceminino, F~tima Pedra somou mais uma 
vilÓria ao seu já longo palmarés no lénis-de-mesa madei -
rcnse, vencendo Gilbena FreillS numa final que se vem re -
petindo há alguns anos. entJe esl!1S dll!lS cbs m:lis rcprescn­
wivas aLlelas regionais. 

A organizaçao eslCve bem e premiou todos os panici -
panlCS, inclusive nas camadas mais jovens, em que os pré -
mias slIo verdadeiros incentivos à continuidade. Resta·nos 
aguardar que, no futuro, outras entidades tornem idênticas 
iniciativas que a todos os titulas slIo benéficas pora a moda -
lidade na regillo. 

RESULTADOS: 

Masculinos: 

I .' - Artur Silva (S. Roque) 
2.' - Alexandre Gomes (S. Roque) 
3.' - Paulo Matias (ACM) 
4.' - Fili pe Correia (ACM) 
5.' - José Amónio (IIIálcl) 

Femininos 

I.' - Fátima Pedra (Inalei) 
2.' - Gilbena FreillS (Inatel) 
3.' - Elzira Nóbrcga (InalCl) 

VOLEIBOL - TAÇA DE PORTUGAL 

Est. Avenidas - Nacional/DN 
esta noite em Lisboa 

A equipa de seniores masculinos do C. D. 
NacionaJ/DN segue hoje para Lisboa onde ir~ disputar 
logo. lIOiIC, pelas 21.00 bocas, no Pavilhlo Olaias, 
o Cmuo Recreativo Estrelas das Avenidas em jogo a 
contar para I quarta eIiminaIória da Taça de Portugal. 

o pro!~cr Jo!o ~~:lteus ccn ... cco~ p;;. Cit.: 

enconbO, os seguintes atletas: SOvio Costa, Jesus 
Costa, Joio Santana, Luis Fernando, Joio França, 
Ricardo Gouveia, JaR Lopes, Ricardo Figueira, JaR 
Luis e Luis Camacbo. NIo seguem viagem: Joio 
Almerino, Joio Figueira (por lesló), Rui Cunha e 
Ant6nio Meneses. 

De referir que I equipa do Centro Recreativo 
Estrelas das Avenidas milila no Campeonato 
Nacional da li DiviJlo (Zonl Sul), ~ treinada pelo 
proCessor Jorae Coelho (madeirense) e possui alguns 
elemenlOl de muito bom valor. 

Caso aconteçl uma vitória dos nacionllistas, 
eseea amanhI iria dispu_pela 21.00 horas Iquillll 
eliminalmlda prova. ~ 10 ~ cio JOIo I. s. 
E. F. - SebatiIo e Silva q. se raliza 10&0 AIIOÍIe, 
eqllipu que se entc.tram I dispulIr 01 jogos de 
JIIIIIIeIII da l>ivisIa<a ..... lI~ul 011~:mJ 

A 
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ANDEBOL CAMPEONATO REGIONAL 

CPT DO MONTE CAMPEÃO REGIONAL 
A UM JOGO DO TÉRMINUS DA PROVA 

I 

FI 

Funchal, 29 de Abril 1987 

BASQUETEBOL - CAMPEONATO REGIONAL 

G. R. CAMPEÃO 
FUTEBOL SALÃO - CAMPEONATO REGIONAL 

CRUZ CARVALHO - VENCEDOR 
ZONA DO FUNCHAL 

O CPT do Monte 6 já o Campcl10 Regional do !NA -
TEL cm Andebol quando falUl somente disputar o derradeiro Terminou no Pavilhao dos Trabalhadores a wna do 
encontro com Machico. Funchal do Campo Reg. Futebol Salao. 

Terminou no Pav. dos Trabalhadores o Campo Regio ~ 
nal de Basquetebol cujo tllulo foi conquistado pela for-

C LASSIFI C AÇÃO 

1.' - CPT do Monte 
2.' - CPT Machico 
3.' - S. Carregadores 
4.' - CCD da C.M.F. 
5.' - C.P. SI.' Anlónio 
6.' - CCD dos C.T.T. 

27 
22 
21 
17 
14 
2 

pontos 

O encontro Machico - Monte terá lugar a 9 de Maio às 
19 hrs. no PavilMo de Machico . 

Class ificação final: 

I.' - Cruz de Carvalho 
2.' - Familiares 
3.' - Lído 
4.'-CIT 

maçao do Governo Regional. 

Classificação final: 

1.' - G. Regional 
2.' - Monte 

ponlOS 

• 
3.' - Bancários 
4 .' - CMFeCEF 

2S 
20 
17 
13 A formação do C. CARV ALHO disputará a I de Maio 

no Pavilhão do Porto Sanlo o tllulo reJ!.ional defrontando 
De realçar que o Comando Naval, equipa militar par -

28 na zona do licipante extra-prova, alcançou 27 pontos o que lhe conferia 
a primeira posiçao do Campeonato. 

o vencedor da ilha vizinha. 
Esta prova englobou 39 equipas, 

Funchal e II no Porto San 10. 

• 101obola 
. totoloto 

CONCURSO 

18 
3/5/87 

VOLEIBOL 
CAMPEONATO 
REGIONAL 

Terá inIcio no próximo 
mês no PavilMo dos Tra -
balhadorcs o Campeonalo 
Regional de Voleibol prova 
que conta já com a conrir -
mação das formaçOes mas­
culinas do SL' Maria, Hos ­
pita�' C. Na'(al, CTT, Ma -
chico e SL' Luzia e ainda as 
equipas femininas da DRSP 
e DRSS. 

1. VARZIM·PORTO 
É sabido que o Varzim ainda não perdeu , esta 

época. no seu relvado ; é sabido que o F.C. do Porto 
vai jogar tudo por ludo, porque quererá 50r a pri­
meira e tatvez única equipa a ganhar os dois pontos 
neste relvado. Mas é lambém sabido que o Varzim 
quer um lugar na Europa e este jogo é chave para o 
conseguir. Se jogar simplas. yá pela quadricula do 
meio. Mas o melhor será jogar tripla. 

2. GUIMARAES-ACAOtMICA 
Depois de um campeonalO -.. _. 

os vim.r.nen ... regi •• r.m um. certa quebr. , 
tanto a nMII exiblcional como de l8IuIladOI. Excee­
_ que oe ...... rIo agora a poogar? A r8SpOIIa ....... 

::::::-.=. d!:,.,ne: ~ ~~.~ 
só conseguiria isso, se mmarem mais um ponto, 
para a classificaç60 geral. 

3. BOAVISTA·RIO AVE 
José Torr .. vinha a empr_r urna recupara-

~~u~~=~~=~u~~su~ 
equipa axadrezada. pelo meDOl afectou-a e ba&­
lante. Agora. YIIm ai o Rio lote. equipa que também 
está em periQO na labela de ponIos. Da luta de 90 
minutos no ãessa, alguma coisa sairá esclarecida. 
E, na previslo dos mais entendidos. quem joga em 
casa tem sempre mais chances ... 

4. CHAVES·SALGUEIROS 
Por ludo quanlo o Desportivo de Chaves lem 

vindo a fazer. ni"lluém lI8i du.ridar do simbolo a j0-
gar: vai ser .1. pela certa. Mas. será? O Salgueiros 
li oulra equipa que ainda nAo está I,.nquila. diga­
mos mesmo que nAo está planamente segura do 
lerreno que pisa. E. qu.ndo essim aoonlecll, a lr8di­
cional .alma salguei ri"" ganha mais força. uma 
força que pode operar milag<es. AIalm ...00. fica­
·se n. dUvida quanto á -certeza· do tal sirnbolo .1 . .. . 

5. FARENSE·SPORTING 
Farense em silueç60 tarnb6m diflcil. rec-. .­

fim-de-_na a visita do ... pai. E .... que o -pai. 
vai auxiliar o .filho maia velho- a sair desIa lituaçlo 
dif fci!? ~~ De'!~ ~ muito ~ p!!rtâeu"'" no 'uttJboI 
profissional. auxilio' paIevra pn>ibida. DaI que o Fa­
"",uhlnha de contar unlca e ~ com o 
seu valor. um valor que tem vindo a _ -
I,.do jogo • jogo. Mas chegar. par. ganhar ao 
Sporting? Alin.1 de con .... mais um jogo par. 
lripla ... 

6. MARfTlM0-8RAGA 
Esta • jogo decisNo ..,., para o Marltirno como 

pa,. o 8r8ga: ambOl eeIIo .... silUaÇ60 perigDea na 
tabela de ponms, pelo que ambOl ......-m dOI 
dois pontos, como pio par. • boca. o. rnedeInIn-

:"==U:~~~ de" vir a ler efeiIos ~. qualquer modo 
jogar simples li arriscadloeimo, j8 que ludo pocIer* 
acontecer. AIalm _ o melhor .... jogar tripla, 
pa" ler a certeza de nA<> talhar. 

7. AVES·ESPlNHO 
O Sporting de Elpinho .... encarnoir8do para ga­

nhar • zona Norte da segunde diviaIo; no -. 
tem nesI8 fi~ um jogo _ dlflcil. 
i60 dH1ci1 que pocIer* atrapalhar. __ e ca-
minho da primei,. dMa60. Só 
..... lIIIIlIIIIIItnto ... 

101 pa,. Ialr d. zona perigou onde .. deb,ou cair. 
Afinal . outro jogo onde oe" arn.c:ar muito. jogar 
simples. 

8. PENAFIEL· VIZELA 
Se o _ j8 Mo pen&I na hlpcltoee de chegar 

ao primeiro lugar. julg,o .Inde pouMI. no -. • 
conqulll8 do _ndO lugar e por Ioeo • Ida • liauI­
lha . ....... o Gil V..,..... de permeio, ..... _ II .... 
-<IHemana • J)NOCupaçto - • o ViaIa, que 
.... ~ • dois PC><*- de dI6Ic:Ia. Jogw .... 
CUII. com o ~ no jogo do gula, _ que 
.MeIe .Iurma de~, que no _ ..... obri­
QIIÇIo de ~ oe dois poNoe. 

9. FElGUEIRAS.FAMAUcAO 

..:=: ~:"'~ ~ru::o:-r:: 
pr ... III< j6 uIlrapuaado a barr8Ira dOI 22 ~ 
"""" Mrioe ri..- de um fuIuIo nade lJWIqUIIo. '*' 
pooque • zona Nofte .... ~ equIII­
tnda .• lJOf*)do----....... 
I'" pc><*-.. . dOI que j8 c:hapIWn ao 1JOI*I23. Se 
jogai .... .,.. • --.gem. _ que o FeIgueI_ 
..,.....---.gem ... 

10. ro_EME AaUEDA 
Duas equipas que rl8'oIeg8m num mar lranquilo na 

zona Centro da segunda divido: o Torrienoe nA<> 
corre séri9S nacos de cair na zona perigosa, o Ra. 
creio de Ag"- nAo pensando já na hi~ de 
c'-r lá a cima. aos lugares de hon". Todavia. 
uma vitória sobre o Águeda. seria a lranqui_ 
absoluta e. diga-oe de passagem. essa hIpóIoee nA<> 
.... de dOIspnIZar por completo. Se jogai .1. nAo ar­
risca muito. mas o melhor será salvaguardar jo­
gando uma dupla. . 

11. AlMEIIIM-ESTAIIRE.IA 
O UniAo de Almeirim está a jogar ludo para sair 

da zona perigosa onde esteve durante "_IOdo o 
campeonalo. Nesta filTKl&-semana lI8i receber a vl­
sita do Estarreja, uma equipa que está lá por ci"". 
sem contudo poder pensar em liguilha oeq_. E. 
portanIO. uma equipa I,.nquila. O que i" dificultar a 
terefa ~ ribalejanos. necessi~ ""'!". sim. de 
pomos. UU8nlu III ~. ulll éi itt ..... f~ ... o pt\)­
blema. mas uma dupla é capaz de c'-r para 
acertar. 

12. E. LAGOS-E. AMADORA 
A estas horas o Estrela da Amado,. nAo pensará 

mais em ganhar o direi10 da subida aulomálica à 
primeira divido: há muitos pontos de diferença 
para os setubalenses de modo que o pensamenlo 
dos homens da Amadora lerá de ser. agota. a garan· 
lia do segundo lugar. E essa ~antia passa por este 
jogo. porque os homens de . também podem 
ainda sonhar com essa lugar. como for. este 
jogo deste fim-de-semana lI8i .ser decisivO para os 
algarvios. a quem só a vltóna Interessa. 

13. U. MADEI~BAL 
O UniAo da Madeira lem sido o __ ..... de ai· 

guns candidatoS ao tilulo. Ainde na primei,. """" a 
equipa madeirense Ioi a Selubal impor uma derrota 
aos vitorianos. pelo que esta embale _ filTKl&-
·_na assume C8I1IderItlllcas muito especiais: o 
desejo de confirmaç60 por parte dos ii ....... o de­
sejo de .vlngança. por parte dOI homens do Vitória. 
E nada mais oe" .-.rio dizer. para ..:or.eIIIar 
uma tripla 

Sindicato 
dos Estivadores 

Marítimos 
do Arquipélago 

da Madeira 

ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

De harmonia com o dis -
posto no artigo 25.' e para 
o eCcilO das alíneas b) e c) 
do ortilO 22.' dos ESlalUlOl, 
convoco I Assembleia Geral 
para reunir nl sede do S in -
diclto, no di. 6 de Mlio 
próximo. ptlas 17 horas, 
com a seluinle ordem de ua -
balhol: 

I - Leilura, oprec:iaçio e vo ­
raçio do Relar6rio • Con -
lU do exercício de 1986; 

2 - Apn:ciaçio e voraçio do 
Orçamenlo Ordinúio das 
ReceilU e du DelpeSIS 
para o ano de 1987. 

Funchal, 28 de Abril 
1987 

o Presld.at. lubltltuto 
d. Autmbl.l. Ger.1 

em exerddo 
.... ,.,do da Câmara 
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Funchal, 29 de Abril 1987 

União e .. , Nacional 

Prof. António Lourenço 
entre «dois amores» 

Como jA foi tornado público, e a exemplo de anos 
anteriores, o prof. António Lourenço foi convidado para 
ueinador do C. P. Unllo na próxima temporada. Aliás, o 
actual «adjunto> de Álvaro Carolino em declaraçOes 
proferidas a propósito, confirmou tais contactos, embora 
negando, sempre, qualquer assinatura de conuato. 

AliAs, refua-se que o C. D. Nacional tem-se mosuado 
interessado na continuaçlo de Lourenço nos seus quadros 
técnicos, o que nlio estranha atendendo ao excelente trabalho 
que o mesrno vem desenvolvendo, agora de novo campeão 
da Madeira em juniores. Prova desse interesse, a conversa 
ontem havida entra Femlo Galvlio, chefe do Depanamento 
de Futebol .alvi-nearo., e AnlÓnio Lourenço que a foto de 
Rui Marote dA testemunho. 

NO MARÍTIMO 
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do DESPORTO 
HO.lE EM VISEU 

PORTUGAL - RDA 
pARA APURAMENTO DOS JOGOS OLÍMPICOS 

A selecção ollmpica de 
Portugal defronta hoje ~ 
noite, em Viseu a da 
República Democritica Ale -
ma no seu terceiro jogo do 
Grupo . B. das elimina -
tóri.. para o torneio de 
futebol dos Jogol OUm-

GOLFE 
TAÇA 
LEÇA/SEMIÃO 

Prosseguindo na realiza -
çlio das provas constantes do 
seu Calendário Competi -
tlvo, da presente época, o 
Club de Golfe do Santo da 
Serm, leva a efeito, nos pró -
ximos dias 2 e 3 de Maio, a 
Taça LeçalSemillo, que, tal 
como no ano transacto, se 
efectuará na modalidade 
Stableford Elecuic. o mes -
mo é dizer, que do melhor 
resultado alcançado, por bu -
raco, nos dois dias. será 
escolhida a melhor marca, 
com a qual serllo contabi -
lizados os seores finais (por 
Pontos). 

pleos de Seul de 1988. 
A itália e a RDA sao 0 5 

grandes favoritos no grupo, 
embora a selecçao portu -
guesa tenha ainda pretensões 
a repetir a proeza de 1928, 
em que atingiu os quartos­
de-final do torneio oJlmpico 
'de AmsterdAo, sendo entlo 
eliminada pela do Egipto. 

Nos cinco jogos do 
grupo jA realizados marca ­
ram-se apenas seis golos, 
metade dos quais apontados 
pelo italianos, que coman -
dam o grupo com cirlco 
pontos em tr!s jogos, se -
guidos da RDA com uh 
pontos e menOI um jogo, 
Holanda e Portugal, ambos 
com dois jogos e um ponto. 

A lelecçlo nacional, que 
perdeu por I -O I 18 de 
Fevereiro em IIA1ia e 
empatou I-I quando recebeu 
a Holanda, oito dias depois, 
estagia em Viseu desde do -
mingo ~ noite. 

A equipa, treinada por 
Juca, efectuou tr~s treinos 
no EstAdio do Ponteio antes 
do jogo cóm a RDA, que se 
inicia b 20.00 horas. 

Os 17 jogadores convoca -
dos para o encontro 510 

Cerqueira, Jorge Plkido e 

Jorge Silva (Chaves), Qui -
nito e Reinaldo (Acad~­
mica), Parente e Coelho 
(Boavista), Lúcio e Rui 
Barros (Varzim), Costeado e 
Miguel (Guimariles), Jaime 
(Belenenses), Va1ério (Mar! -
timo), Quim (F. C. Porto), 
Juanico (Rio Ave), Silvlno 
(Benfica) e Oceano (Spor -
ting). 

-11-

25/03/87: 
RDA - llAlia .... .. .... . O-O 

15/04/87: 
Itália - Isl~dia .... .. .. 2 -0 

Classificação aclual : 
J P 

.. ·ITÁLlA ...... .... 3 5 
2.' RDA .... .... .. .... 2 3 
3.' Portugal .... .. .... 2 1 
4.' Holanda .......... 2 I 
S .·lsI~dia .... .. .... . I O 

Pró"lmol jOllol (de­
Os seis jogos a~ agora pois do enconlro de 

realizados no grupo foram: Viseu): 

03/12/86: 26/05/87: IstAndil - Hollndl 
Holanda - RDA .. ..... 0-1 02/09/87: Isllndla - RDA 

18/02/87: 22/09/87: RDA - Holanda 
IlAlia - Portugal .... .. . 1-0 07/10/87: Ponugal - Isll"dia 

25/02187: /8/lI/87: llilia - RDA 
Portugal- Holanda .. . 1-1 24/02/88: Ponugat - Il"ia. 

GOLFE 
TAÇA LEÇA/SEMIÃO 

Prosseguindo na rcalizaçAo das provas constantes do 
seu calendArio coml?ClÍtivo, da presente época, o Club de 
Golfe do Santo da Serra, leva a efeito, nos próximos dias 2 
e 3 de MAIO, a Taça Leça/Scmiao, que, tal como no ano 
UlnSaCto, se efectuará na modalidade Stableford Elecuic. o 
mesmo ~ dizer, que do melhor resultado alcançado. por bu -
raco, nos dois dias, será escolhida a melhor marca, com a 
qual serlIo contabili7ldos os scores finais (por pontos). 

DR. ÓSCAR FERNANDES CANOAGEM 
VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL 

Com O aproximar do acto 
eleitoral, que vai escolher os 
dirigentes do Club Sport 
Marítimo, começam a de -
finir-se alguns nomes que 
completaria o a::tuaI elenco, 
q ue apostou na continuaçla 
1 frente dos destinos do 
clube, depois de nao ter 
surgido qualquer ouua lista 
c:n1idala. 

Nestas colunas, jA temos 
anunciado as novidades que 
faria pane da c:omposiçIo da 
direcçla «verde-rubra., co -
!!l!!..'ld.Yf...3 po!' Antó!tlc H~ -
riq ues e q ue, agora, terA o 
secretário regional da Eco -
nomia, dr. Rui Fontel, 
corno presidente da assem -
bleia-geral, enquanto Jaime 
Sousa ser' o chefe do 
departamento de fulebol e 
José de Carvalho responsa -
bUlzar-se-' pelo conselho 
fiscal. 

Mas I completar a as­
sembleia-gerai, consea.i -
mos apurar que Rui FonIes 
Ieri, como vice-presidente, 
o dr. ósar Fernmdea, co -
nhecido das lides nlOlllD­
bilfsticas, mas tamUm 
identifado com o poceIIO 

futebolístico, nao só da 
Regilo, mas tamb~m e 
sobretudo do seu clube - o 
Marítimo. 

ÓSCar Fernandes farA, as -
sim, parte de urna vasla 
equipa, que se m:andidatari 
u eleições da popular co -
lectividade do Almirante 
Reis. 

NOTIFICAÇAo 
OFICIAL DO 

.CASO MAPUATA. 
Para os mais incrMulos, 

nomeadamente quando di 
publicaçlo da noticia dada 
por DN em primeira mio 

- conjuntamente com o 
Jornal de Notícias, do Porto 
- no passado sAbido. hoie 
estamos em posiçlo de 
informar que o C. S. 
Marítimo e o C. F. «Os 
Belenenses. jA receberam a 
notícia oficial sobre o «CISO 

Mapuala. . Como se re ­
corda, o Conselho de Justiça 
da FPF deu razio lOS 
«verde-rubros., atribuindo 
ao clube madeítense os dois 
pontos do jogo disputado na 
10.' jornada do Campeonato 
da I Divi~ln (enllo, O! 

madeimlses haviam saldo 
derroIados, por 0-1). 

SE TEM PROBLEMAS 
DIFtCEIS. CONSULTE 

ASmÓLOGOS 
JESUS ·E 
HELGA MARIA 
VINDOS DO BRASa 

T ..... raolvaa CGD exilo 
........ 4- aeja o .. caIO. 
_ .. oa. ....... difI -
ciI ooIuçIo. 

E_DIr.m-R Da Rnld.acl.1 III .... '. 
M.rc.ç6ee - T.I'.. 29041/2 
PlIt 

c. D. NACIONAL NA ~MARATONA DO TEJO» 

O. tIIkuu do C. D. NtIdotttJJ qw ~nmrJD pruellUl "" .MfJTaJONJ di> T~jo. . I 
(FoIo A. SP NOLA) 

Urna vez mais a Madeira, a exemplo do ano transacto, vai estar presente na 
Maratona do Tejo, úilUda competiçlo de clIII»&em que amanhl se inicia em Vila Velha 
de RodIo. A .epraentaçio rnadeiRnse esUri a cargo do C. D. Nacional que participará em 
Kl e K21VeIocidIde, pen:omndo uma disdncia de 197 km, divididos por nove etapas. A 
provllenllina no próximo dil 3 de Maio e nela J*ÓCiparIo todos 01 clubes continentlls. 
bem como de Espuba. AIemaDha e Fnnç .. numa oramizaçlo orçada em cerca de 3 mil 
COIIIIlI. 

--- ---- ---.. - -~-~ - - .. ' ~~- ---,---.-

A 
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PeqUenOS Anlíncios 

ALUGA-SE 

ALUGA-SE 
Arma7.ém com 330 rn12, 7.0 · 

na CauTelas. 
TraJtvcom: 

UN ICON, LDA. 
Rua do. Murças, 42-3 .' 
S.la 3 12. P279 

CASA ALUGA-SE 
Na Vila do POrlO Sanlo. Ou -
ranle o mês de Julho . Tele -
rone 24780. 063 ' 

SALA 
ALUGA-SE 

USADOS 
VENDEM-SE 

Citrocn BX 16 TRS 
Cilrocn Vis. GTI c/novo 
Citroen Visa GT 
Ciloren Visa Super X 
P<;llgeot 205 GT c/novo 
Citrocn GSA r allas 
Renauh 18 GTS 
Renauh 12 TL 
Renauh 4 L 
Toyola Corolla 1200 
Mini 1000 MK II 
V. W. 1200 
Ford Trarui t (rodado duplo) 

Vasconcelos .1 Couto Lda 
Rua do T il, 65 - bloco B 

9000 Funchal 
Telerones - 33846/25046 

P286 

~ : ~ 
65 m2 incluindo san it. Tem 
telerone, 'gul e luz. R. La li -
no Coelho, 62. Telr. 23880. 
0622 

1 5 
(iiii) : 
~_-d 

AUTOMOVEIS 

TOYOTA 
CELICA 

Vende-se ou trocI-II. 
Facilita-se pagamento. Tratar 
lele r. : 27 178. P281 

VOLVO - 244 GL 
VENOE com 50.000 km. Um 
só dono, óplimo eslldo con -
SCfVaçi o. Ano 1982. Teldo -
ne 23880. 0623 

PEUGEOT 304 
VENDE-SE 

Telerone 30508. P287 

VENDE-SE 
RE NAULT S. Bom estado . 
Com mestre Humberto UTlC. 
Telerone 44080. 0619 

~NAU~ 
Veículos lsados 

Renaull II Turbo 
Rcn3uh 11 TSE 
Rcnault II GTL 
Rtnauh 9 GTL 
Renaull 18 GTL 
Renault Super 5 GT L (315 

portas) 
Renauh 5 TL Laureat 
Renaull S TL (3iS panas) 
Re naull 12 TL Breack 
Renault 10 
Renault 4 L 
Onel Kadell 1.3 LS/1986 
Ovo:iCvl_n 
Opel Manta 
Jeep Suzukil l 98S 
Honda Accord 
Honda Civic 
Fiat 127 
Fiat 850 
Fiat Ritmo 60 CL 
Volkswaaea 1.300 
Mini 1000 
BMW 1602 
Vauuul ViVI 
Triumph DoIonúti 
CitrOea Viu Super E 
CitrOel Vi .. Super GSA 
CitrOea Visa Super X 

Slan" 
KJt:NA JI,T 

Ru. M'Jor Rei' GO .... I 
c/esquiDa 

RUI di Alegri. n.' 4 
Teler •. : 42371 - 42390 

E.lnda Moa. mental, 239 
Teler.: 24828 

ÇASAS 

CASA 
Vende-se na 80a Nova com 
3 q., c., 2 b. e s. c., aviada 
de construir. Preço em conta. 

VENDE-SE 
Lote de terreno na 80a No ­
VI . Preço em conta. 

CASA 
Vende-se para construir. Pre -
ço 2.600 conlos. 
Tratar. 
RUI Dr. Femio Ornelu, 47 

3.' andar - lal. 7/0 
D62I 

Prédios vende-se 
Casa no Chio da Loba 4 
quartos, 2 banhos, sal, c., 
cozinha e SlIIo jardins c 
garagem 12 mil C. + 
Apartamenlo IOdo mobilado 
5 .600 C . .. Casa DO C . Ferro 
3 q., 2 b. c07.inh !!l. S. c" 9 
mil c. + Casa e supermercado 
e snack-bar e jard ins 22 mil 
em S. Antón io ... Lote de 
lerreno 750 m2 5.500 C. 

outro 500 m2 mil C. .. 

Apartame nto no Alto Lido 
12 mil c. + Casa 7 quartos, 
cozinha, s. comum, 2 
banhos 600 m2 lerra I 
trvares 25 mil ... Terreno 
aprovado e projecto para 
armazém 1500 m2 e 1800 
m2 + Garage m 1.800 C. casa 
na en trada J. Abel F. ger ­
minada 14.500 C. + Rui ­
dência e snlck-bar com ma 
de 3.500 m2 ligl do '0 lu ­
rismo ... 2 CISas germinadas 
5 .600 conlO. cada.. Snack­
-bar 8.500 outro 10.500 C . 

outro 19 mil. 
Tralar Rua do Bispo, 50. 

P270 

CASA 
VENDE-SE 

Com 3 quartos, sala, cozinha 
e CIl5. de banho. Corujeira de 
Fora-Monte. Teld.: 42875. 
P255 

VENDEM-SE 
CISas, v'riu &QUI, e 
apar .. " TI - T2 - T3 . 
Terrenos, lotes a parlir de 
400 ml2 em .rbani!-.çlo, 
zona turlStiCI e oub"u. 
COItltICltU CD".: 

UNICON, LDA. 
RUI do. M.rçu, 42-3.' 
Sala 312 - Telers.: 2S455-
20603 ou Centro Comercial 
da ~ - Loj. 27 - Teler.: 
30999. P276 

TRESPASSES 
Snack:- bar, Rest aurante s, 
eleclrodomésticos, supcrmcr -
cados, padaria. 
TraJar com: 

UNICON, LDA. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

PrecISI-I' para pernoitar. 
Casa pessoa s6. Telerone 
64694. D631 

TERRENO 
Urbanização 

da Intercontinental ' 
SÃO GONÇALO 

pIVERSOS Rua do. Murças , 42-3 .' VENDEDOR 
Sala 3 12. P278 Precisa-se, c/carta de con -

Vende-se 101C com óptima 
visla sobre bala do Funchal. 
Bom preço. Telefones : 
4554112. P269 

É DOENTE? 
TEM 

PROBLEMAS? 
Contacte O. CecOiI. Teler.: 
63935. P28S 

este di6rio iniciais A .T .A . ---------­~ 
duçio p/lrabalhar produlOl de 
Ueil colocaçio. Re.po... a 

P253 

EMPREGO ~ 
Bom Negócio 

Vendo ou preciso de .m só ­
cio c/c.pital para o desen ­
volver, .... nde r.turo l vi.ta. 
De prererencla que conheça 
da indd.lria hotetcir •. In ­
rorma eale joraat. P273 

ANTÓNIO 
MACEDO 

EMPREGADA 

Elpecialilu em cirurgia 
geral, pelo. hospitli. d i 
Univers idade de Coimbra. 
chefe do Serviço de Cirurgia 
do C.H.F .. Con.ulw li 2 .' , 
4.' e 6.' , I parlir du 15 ho -
ra. - Largo do Phelpl, 14 -
2.' . Telr •. : • conluh. 22419 
• relid. 944442 P2U 

DOMÉSTICA 
Preçill-IC cl dormida. Tele­
rone 20998. RUI Conde Car -
v I lhal, 46. 0626 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

Avenida du Comunidadel 
M adeire",,", IS. 0629 

voc-A nio t amld~o 
.r., como deleJa. 

ou • I UI vida nio lhe cone 
como desejaria. procure PC' 6 

SOl que 1/0 pOUI ajudar. 
Telerone pari 31391. 0620 

TRABALHADOR 
ARMAZÉM 

Prer. c/ carta conduçio. Rua 
Lllino Coelho, 62. Telefone 
21807. 0621 

Academia de Línguas 
da Madeira 

Rua do Rlb.lrlnho d. n.lxo, 33 B - 3_1 

9004 F.nchal - Madeira 

CURSOS INTENSIVOS 
DE ING'LÊS 

Com inicio no dia 4/5/87 e termo a 516187 

N.' muito limitado. 

Para mais infonnaçOes contacw a Secrewia desta 
Escola nas horas de expediente. 

ADIREcrORA 
Maria Gabriela Oliveira 

GOVERN O REGIONAL e" , 

P2S2 

Secretaria Regional da Educação 

DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DO ENSINO 
PARTICULAR E COOPERATIVO 

2 

E 
DIRECÇÃO DE SERVIÇOS DO ENSINO 

PREPARATÓRIO 

EXAMES 00 CICLO PREPARATÓRIO 

INSCRIÇÕES 

Prazo de inscrições: De 22 a 30 de Abril 

a) Para os alunos do Ensino Panicular OU 

Cooperativo em estabelecimentos sem 
paralelismo pedagógico, alunos do Ensino 
Individual ou Doméstico: Nas secretarias 
das escolas preparaJórias onde efecturam a 
sua malricula-

b) Para os candidatos autopropostos: na 
secretaria da Escola Preparatória Bano­
lomeu Perestrelo, à Rua de Santa Luzia 

NOTA: - Os exames terlo inlco a 6 de Julho. 

Funchal, 21 de Abril de 1987 

Os DireclDreS de Serviço 

Maria Joio Delllado 
Marearlda GODçalves Marques 

VENDE-SE 

VEND o 
V'riu cu ... nelÓCiol, .p.r ­
lamentol e len'enol 101 me -
IhoTel preços de oc.silo . 
Tratar: HUGO GONÇALVES. 
R. 5 de Outubro, 4 - \.' 1ft -

dar III. I - teldone 33315. 
0288 

VENDE-SE 
Cabeleireiro uniJe:lO no ccn -
tró do Fu<o<:hat . Aqui se diz. 
0627 

Supermercado ' 
Trespassa-se 

Óplima zonl, m.ita cll •• -
I .... Aq.i se diz. 1'27 . 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

LoI. lerreno com 410 
ml2,pronlo a coutrolr . 
Preço: 3 .500 conlO •. 
1,III.c"",: 

UNICON, LDA. 
R.a do. M.rç .. , 42-3.' 
Sal. 312. P277 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE RIBEIRA BRAVA 

(MADEIRA) 

A V ISO 

Nos termos do n.' 3 do artigo 14.0 do DecreIO Regula -
menw n.' 68180, de 4 de Novembro, faz-se público que por 
aviso publicado no Diário da República UI Série de 21 do 
correnlC, se acha &beno concurso exlCrno de provimento 
pelo prazo de 15 dias, para prunchimenlO de vários lugares 
do quadro do pessoal auxiliar e operário, desla Câmara 
Municipal. 

As condiçOes de admissão ao concurso constam do 
referido aviso. 

Paços do Concelho da Ribeira Brava, aos 27 de Abril 
de 1987 

A Presidtate da Câmara 
Maria úOfIL/e dos Reis 

Rua do Arcipreste; 9 - Telef.: 25892 - 9000 Funchal 

TEM P_~RA VEND.~ USADOS 
CJ GARANTIA 

Citro.. BX I' TRS C/Davo 

Visa Toa1c CIDOVO 

Sut Iblza GL 1-1 c/.o'lo 
Rta.ult II Tllrbo 8' 

11 GTC S .... r 86 
11 TSE 85 

P··Ceol 205 GTI 85 

305 SR 14 
Opel Coroa 1.3 SR 14 

Nlssaa M.reb 83 

T010ta CoroUa DX 83 

U.ela D.lta 1-5 GT 13 

R •• aalt 5 GTL 13 
V.h. M4 GL 11 

• VW GoIf GTI c/nlr .. II 

P··I·ot 1M ZS c/extr .. II 
304 (401 c.) 
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Funchal, 29 de Abril 1987 

Efemérides 
(Colllinuaçdo da 2.' pdg.) 

lChal. 
,nes:~ 

P269 T 

soviéticas para resolver os efeitos do acidente nu -
clear de Chernobyl, enqU3llto as chamas continuam 
a lavrar O reactor nuclear. Entrctanto, fontes oci -
dentais falam cm 2.000 mortos, enqU3llto a agência 
noticiosa soviética TASS conr"",a a existência de 
apenas duas vítimas mortais. 

o 
D 16 -
caca · 
vil ta. 
lheça 

ID -
P273 

,DE 

410 
roir . 

~, 
·3.' 
P277 

gula -
lepor 
21 do 
nento 
gares 
mara 

m do 

Abril 

JAIME CORTESÃO 

Médico, pocta, historiador e politico Jaime Cortesno, 
uma das figuras m!U"canlCS da sua época, nasceu em Anca, 
Cantanhede, em 29 de Abril de 1884 , morrendo em Lisboa 
a 14 de Agosto de 1960. 

Tendo estudado cm Coimbra, Porto e Lisboa, fonnou­
-se em medicina em 1909 e exerceu o magislério no Porto, 
de 191 I a 1915. 

Volunuirio na primeira gucrra mundial, como médico 
miliciano, foi ferido cm combate, sendo enUlo condecorado. 

Acompanhou António José de Almeida ao Brasil , em 
1922, e, após o 28 de Maio, de que sairia O «Estado Novoo 
salazarista, exilou-se em 1927. Percorreu , enUlo, a Es­
panha' a França, a Bélgica e o Brasil, onde procedeu a traba -
lhos de investigaçao nos «grandes arquivos • . 

Radicando-se no Rio de Janeiro em 1940, dedicou-se à 
docência universitária e a cursos cspceializados sobre a his -
tória dos descobrimentos portugueses - de que se tomou 
notável especialista - e da fonnaÇllO territorial, política e 
cultural do Brasil. 

Em 1944 foi encarregado de um curso de história da 
cartograrl3 do Brasil para diplomatas no lIamarati (minis -
lério brasileiro das relaçOcs exteriores) e em 1952 organizou 
a exposiçllo histórica de S. Paulo, durante as comcrnoraçOes 
do quartocenteMrio da fundaçao da cidade, r=bendo, enlllo, 
o Iftulo de cidadAo benemérito. 

Cultivou a poesia, o teatro histórico e a literatura in -
fantil , entre outros g~neros, mas a sua obra perdurável 
fundamenta-se na investigaçao histórica e sua interprctaçllo 
religiosa. cienlffica, fil0s6fico-sociológica e ecuménica, 
sobretudo nos aspectos Iuso-brasileiros. 

Da sua infatigável actividade destaca-se, pela sua re -
levante importáncia, a coJaboraçDo que deu II «história da 
colonizaçto portuguesa do Brasil., de Malheiro Dias, II 
«História de Portugal_, dirigida por Damilo Peres, II «His -
tória do Regime Republicano em Portugab, dirigidla por 
Luís de Montalvor e «História da Expansllo Portuguesa no 
Mundo- , de Hernâni Cidade, António Bailo e Manuel Mu -
rias. 

A sua obra de maior fOlego foi «Descobrimentos 
Portugueses-, em dois volumes e que deixou inacabada 

PAR:tÇÃO 

Aurora Gundersen 
FALECEU 

R,tP, 
Sua Iam fila cumpra o dolor08O devar da 

partlelp8l' a todaa a. 118.80 .. de .ua. ralaç6 .. 
e amlzada o lalaelmento da.ta aua aaudo.a 
parente, que 101 raaldante na Rue Coronel 
Cunha, n _" 115 - (Quinta EII .. bet) Funchal ; a 
que o aeu lunaral .. reallu hoje, pela. 14 
hora. .alndo da capela do cemlt'rlo de No ... 
Senhora daa Angú.tlaa em S'o Martinho, para 
JazIgo no me.mo, Mndo precedIdo de mI ... da 
corpo preaente pelaa 13_30 horaa, na relerlda 
capela_ 

Funcha~ 29 de Abril de 1987 

DIRIGE A AGtIlCIA run:J\ARIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANElAO N.I 42 

TELEFONES: 23428 e 26848 

A5 85 A4 84. A3 83 

DIÁRIO DE NOTtClAS - MADEIRA 21 

DEPUTADA CECÍLIA CAtARINO , 

CONSTITUIÇAO DA REPUBLICA 
FAVORECE CENTRALISMO 
(Colllinuaçdo da J .' pág.) 

dários - porque sabem que 
nunca elegeriam deputados 
seus nas RegiOes Autó ­
nomas' invocam todos os 
argumentos para se oporem 
à criação dos círculos da 
Madeira e dos Açores. Pois 
se a quesllio é só porque no 
projecto de lei do PSD nilo 
se respeita o principio da 
proporcionalidade, eom a 
eleiÇllo de um deputado por 
círculo, faça -se entno a 
proposta de um círculo para 
as duas RegiOcs Autónomas 
que elegeriam dois depu -
lados 9u até, a eleição de 
dois deputados por cada um 

dos clrculos da Madeira c 
dos Açores. 

Mas nlla. O que importa 
é obstar a que a Madeira e 
os Açores possuam cfrculos 
eleitorais para o Parlamento 
Europeu. O que importa é 
evitar ao transe que o PSD 
possa eleger logo, sem 
qualquer dificuldade doi s 
deputados ao Parlamento 
Europeu. O que importa é 
que os interesses partidários 
da oposiÇãO sejam sa lva -
guardados. 

O interesse nacional, o 
cumprimento da palavra 
dada, a quebra de soli ­
dariedade e dos compro ­
missol assumidos pouco 

GIL JOSÉ LOMELINO BARRETO 
(GUARDA DA P.S,P_ APOSENTADO) 

FAlECEU 
R.I.P. 

Ilda da Concelç'o Lomellno aa"eto, Maria 
Joa' Lomellno aa"eto Pe.tana, .eu marido e 
fIIhoa, Tareaa Merc'. Lomellno aarreto Cama­
cho, MU marido e filho., Jo" Emauel Lomellno 
ae"eto, .ua mulher e IlIhoa, Merco António 
Eaplrlto Santo Lomellno aarreto, aruno Filipa 
E.plrlto Santo Lomallno aa"eto e demal. laml­
lia cumprem o doloro.o dever de participar .a 
pea.oaa de .ua. relaç6e. e amlzada o lalecl­
mento do MU aaud080 marido, pai, .ogro, av6 e 
parente, re.ldente que 101 ao aeco do PaIol n_" 
12, e que o seu luneral ae realiza .hoje, pela. 
14.30 hora., .. Indo da capela do cemll6rio de 
No •• a Senhora daa Angúatla., em S'o Marti­
nho, para JazIgo no meamo. 

Ser. precedido de ml •• a da corpo pre­
Mnte, pelaa 14 hora., na reler Ida capela. 

A ADMINISTRAÇlo E DIRECçlo DO 
HOTEL RAGA cumprem o doloroso devar de 
participar o laleclmento do .r_ Gil Jo" Lome­
IIno aa"eto, pai do .eu lunclon.rlo Jo.' 
Emanuel Lomellno aarrato e que o .eu lunaral 
.e realiza hoje, pela. 14.30 hora., saindo da 
capela do cemlt6rlo de No .. a Senhora daa 
AngúaUaa, am S'o MarUnho, para Jazigo no 
me.mo. 

o PESSOAL DO HOTEL RAGA cumpre o 
doloroao dever de parUclplf o laleclmento do 
.r. Gil Jo" Lomallno aarreto, pai do MU cole­
g_ JOH ~m.f.u.i i..omeiiflo ii.".'o • que o HU 

luneral .e realiza hoje, pelaa 14.30 horaa, 
aalndo da capela do cemll6rlo de No •• a Se­
nhora d .. Ang.:a.U.a, em 510 Martinho, para 
jazigo no meamo'i' ••••••• 

AS COLEGAS DE ESCRITORIO DO HOTEL 
VILA RAMOS cumprem o doloro.o clever ·de 
participar o laleclmento do ar. Gil Jo" 
Lomellno aarreto Pe.tana, pai da aua eolaga 
MarIa Jo.' Lomellno aa"eto e que o aeu 
luneral ae raallu hoje, pala. 14.30 horaa, 
.. Indo da capela do cemil6rio de No ... 
Sanhora daa Angúatla., em Slo Martinho, para 
Jazigo no meamo, 

Funchal. 29 de Abril de 1987. 

A CARGO DA AG'tNCIA Fi.JNEiililU 
FUNCHALENS"'~ 
de ANDRADE" LEANDRO, LD~ 

R.a da ..... Na... L" I3-TeL 23771 e "1" 

importam à oposiçllo. 
Nós madeirenses nAo 

gostamos nada deste tipo de 
atitudes. 

E porque nlla gostamos, 
chegou o momento de 
mostrarmos como estamos 
fartos de tanta hipocrisia, 
como nos sentimos cada vez 
mais orgulhosos de po ­
dermos mais uma vez 
demonstrar aos panidos da 
oposiçno e ao País q ue o 
sentido da Pátria esuí con -
nosco e nno com eles. 

Temos sido ao longo dos 
s~ulos um Povo de lu ­
tadores obstinados e in­
submissos, i"cverentes, 
muitas vezes, mas que 
respeita e ama a sua Pátria, 
que honra a sua terra, onde 
quer que esteja. 

Por is O tendo o PS D 
sido confrontado com a 
situação criada pela in­
terposição do recurso da 
admissibilidade do nosso 
projecto de lei eleitoral para 
o Parlamento Europeu -
ou era retirado o artigo 3.' 
ou nlla havia lei eleitoral e 
Portugal nDo poderia honrar 
a tem po e horas O com ­
prornisso assumido aquando 
da assinatura do Tratado de 
Adesllo às Comunidades, ­
o Partido Social Democrata 
na Madeira atendendo a que 
o interesse nacional exigia 

que Portugal dispusesse de 
lei eleitoral em tempo 
oportuno, dispôs-se a abdi -
car, por ora, da consagraçno 
legal de uma das suas mais 
acarinhadas aspiraçOcs - a 
de constituir um círc ul o 
para o Parlamento Europeu 
elegendo o seu respectivo 
deputado. 

Para nós madeirenses, o 
interesse nacional está aci -
ma dos interesses regionais 
e/ou partidários - somos 
irreverentes mas responsá -
veis. 

Mas atenÇllo ono julguem 
que cruzámos os braços! 
Vamos continuar a lular até 
atingirmos os nossos objec -
tivos. 

Termino deixando à me -
ditaçllo de todos as palavras 

proferidas cm 20 de Julho de 
1971 pelo mais autonomis ­
la de sempre dos sociais­
-democratas continentais, 
dizia enllio o Dr. Francisco 

Sá Carneiro: «Eu creio que 
os madeirenses saberiam en -
contrar as soluçOcs dos seus 
problemas específicos u 
nós lodos conseguíssemos 
solucionar os problemas 
gerais que nos pesam: os re -
sullados da próx ima revisao 
da Constituição serão um 

bom indício quanto a esta 
possibilidade_ . 

o 

JOSÉ MENDONÇA 
FAlECEU 

R.I.P. 
Vlrglnla Mendonça, Maria Lidla Mandonça, 

seu marido, filho. e neto. (au.ente.), Con­
eelç'o Mendonça, .au marido e filhos, Jos6 
Gome. Mendonça, .ua mulher e filho., Manuel 
Gome. Mendonça, .ub-chele da p_ S. P., sua 
mu'h~r e fHho!, Mer!e N!!:!!!'. ~~ndonçat !el! 
marido e filho., MarIa Jod Mendonça, .eu 
marido e filho., Jo" Alvaro Mendonça e .ua 
mulhar (au.ente.), Maria Rita Mendonça, .eu 
marido e filha e damal. lamfll. cumprem o 
doloro.o devar de participar •• pe .. oa. de 
.ua. relaç6e. e amizade o laleelmento do .eu 
aaudo.o marIdo, pai, .ogro, av6 e parente , 
re.ldante qua 101 ao sitio da Igreja Velha, 
Iregue.la de 510 Roque, e que o MU luneral .. 
raallza hoje, pela. 15.30 hora., .. Indo da 
capela do cemll6rlo de Nos.. Senhora da. 
Augú.Ua., em Slo Martinho, para o me.mo . 

Ser. precedido de mi .. a de corpo pre­
Mnte, pela. 15 hor .. , na ralarlda capala. 

Funchal, 29 de Abril de 1987. 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 
FUNCHALENSE 
de ANDRADE " LEANDRO, LDA. 

a ......... N_ LO 13-TeL 23171 e "181 
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••• rI' SOCIEDADE 
Fazem hoje anol IS 

senhoras: D. Leo nor de 
Meneses Rodrigues, D. An ­
tan ie ta Carmo Tei xe ira 
Aguiar, D. Maria Edile Ro ­
drigues Martins da Con · 
ceiçio. 

As meninas: Mari a 
Fernanda Carvalho Figueira 
Chavel , Susana Paula Freitu 
CllIOacho. 

O. senhores: Francisco 
Gilberto de Castro. Frln · 
cisco Teodoro di Sil..,., Rui 
Viein eaelanO, Aires Hugo 
Oonçalve. de SOUII, Rui 
VirgOio Ferreira de N6brega, 
R.úl Manuel Pila Ferreira, 
Augul lO Mendonço, Adelino 
Rodrigues Gois, Greg6rio 
Dami i o Coneia Pinto. 

E os meninos: Carlos 
Miguel Malho Pereirl, F'bio 
RohcrlO Marcill Selim. 

29-ttCan' rias ExpreJl», 
alemio (Transmadeirl), 

30- tePico Grande», re­
g is tado em Antigua, de e 
'para Lisboa (E.N.M.). 

CRUZEIRO 
30-«Black Prince. , mi ­

pino (l.F.M.). 
IATES 

Fundearam na Marina do 
Funchal os seguintes iates de 
recreio: 

tePidoer Lung», alemão, de 
3 toneladas, de Porto Sanlo 
para Gibrahar, com 2 tri ­
pulantes. 

«Gemini J6», americano, 
de 16,63 IOnelad .. , de Gi -
brahar para Nova Iorque, 
com 3 tripulantes. 

. Whislling Oyster», ir -
1andês. de 29 toneladu. de 
Las Chrislianos para Irlanda. 
com S tripulantes. 

«Orf Coursc», holandês, 
de 8,5 loneladas, de F.I ­
mouLh para Martinique, com 
2 tr ipulantes. 

«Josephine», francês, de 
14,85 lonelldas, de Gran 
Canária para Lorie"t, com 2 
tripulantes. 

. The Lady Ro se of 
Gateshead». inglês. de 13 
~.~el ~? as, de :~n~rife para 
""IU •• 1L~ '-UI II .. uIJJulwlu,:s. 

te Horoscoop», belga, de 
20 toneladas, de Porto Santo 
para Cabo Verde, com 4 
tripulantes. 

. Scnte Deern», a lem ão , 
de I OS lonelldas, de Las 
Palmas para Ponll Delgada 
(Açores) com 23 lrÍpulanles. 

A3 

AEROPORTO 

CHEGADAS 

TPI61 07.3' de UJboo 
TP901 01.35 de P. S....., 
11'199 10.20 de Li,boa 
11'143 11.00 de P. StnlO 
AEAS4 11.40 de O"wick 
11'167 12.10 de U,boa 
AE!l20 12.15 de O".,ick 
A\l649 13.20 de 0010 
Ar:641 13." de Manchester 
DM693 14.'0 de DcrRcn 
AEAI2 " .00 de O.,.,ick 
11'190 ID' de P. DeIRtda 
8U8949 17.0' de Estocolmo 
11'171 21.0' de Li,boa 
",,4' 21.15 de Li, boa 
11'923 21.40 de P. SanlO 
1'1'17' 22.1' de U,boa 
11'417 22.'0 de P,ri, 

PARTIDAS 

11'ltiO 07.0' 01 Li,boa 
11'162 01.0' pi U,boa 
""42 01.35.1 Zurique 
11'142 10.00 01 P. SanlO 
11'199 11.20 01 P. Dela. 
AEAS' 12.40", Oalwidt 
11'420 13.10 01 Li,boa • Pari. 
AIl521 13."", O".,idt 
NII650 14.20 01 0.10 
1l'9<M 14.30 01 P. Sanlo 
AJ:G.I9 15.25 ", Manche ... , 
DM694 1 '-'O ... Dclllen 
AEAI3 16.00", O.,wick 
11'190 16.2' 01 Lisboa 
OU950 17.'0 01 0.10 
11'172 21.5' 01 Lisboa 
1'1'922 22.00.1 P. S,nlo 
11'171 23.10 01 Li,boa 

CAMBIOS 

NOTAS 

Rand 
D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
Cruzado 
Dói .. C 

Comprl 

53 .00 
76.75 
10.g5 
3 .498 
3.700 

Venda 

59.00 
77.95 
11.05 
3.748 
6.200 

N. de le2 102.00 104.50 
NOla M. 102.50 105.00 
Carol D. 20.35 20.7S 
Pesell \.066 1.186 
Dólar EUA 
N. de le2 136.90 140.40 
NOI .. M. 137.40 140.90 
Mark. F. 31.50 32.10 
Franco F. 22.90 23.60 
Florim 68 .05 69.15 
Librl Ir. 205 .75 209.7S 
Lira .097 .112 
Iene .946 1.001 
Coroa N. 20.65 21.15 
Librl lng. 228 .65 233.15 
Coroa S. 21.95 22.45 
Franco S. 93 .60 95 .10 
Bolívar 5.00 6.00 

ESCOLA E 'FERMAGEM 

Caminho do Monle, III 
Telefones 45444/5 
Serviço de Secretaria aberto 
de 2.' a 5,' feira, das 9 is 
17.30 e à se,'a-feirl das 9 
às 17 horas. Encerrado ao 
sábado e domingo. 

ABRIL 

ii . , PT.la · ...... Baixa-II.,... 

o .. ~ ...... T ..... 
" .!E ....... ....... 
g "01 

Hora I Ã1L Ro... I 41L 
H __ I AlL 8 __ 1 AlI. 

I: 8 ~: I ~I ~t~ J t.1 t~T :: J'l:l2 I U. 
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AGEHDA 

&1 
FARMÁCIAS 
HONORATO 
RUI da Carreira 
Telefone 23:;;97 
(Serviço permanente) 

SA 'TA MARIA 
RUI BOI Vi'Bem 
Telefone 21384 
(Alé b 21 hora) 

~;;;; 

HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 
Telefone 42111 

HORÁRIO DE VISITAS 

1.' pilO ciruTai. 3 e o(tal . 
molosia, <lu U h 
16 hora 

2.' 

3.' 

cirurgia e otorrino­
laringololia. da 
IS los i6 hora 
cardiologia e Iene· 
cologia, d .. 14 li 
IS hor .. 

4.' 

S.' 

obstetrCcia da 14 
às IS hor .. 
pedia"ia da 14 às 
I 5 horas e quartos 

6.' 

7.' 

particu1ares das 14 
às 20 horo 
ortOpedIa, du 14 
às 15 horas 
medicina das 15 b 
16 hora 

8.' cirurgia n.' 2 c 
urologia d .. IS às 
16 hora 
À sesunda-feira nio 
h' visitas. 

~ 
lIIiII 
TAxIS 

Av. A.l6oio J. Almeida 
Av. Aniaaa (lodo .... ) 
Av. Arria .. Placa I .' .. 
UIllO do CoUaio 
Av. do Mar ( ~ _) 
Rua 31 de Jueiro 
Campo do 8an:a 
Pr>ço do Men:odo 
CNL HcMI GoriIuJbo 
BURJ.DVflia 
Igre jJ • S. Martinho 
Igreja - S. AalÓllio 
Moate - Luxo da Foole 
L.' A. Nob,. (SII.ralOII) 
Madeira Paljcio 
HOlpital C. Carvalho 
Rua do Favila 
Omara Lobal O .... ;.) 
C. Lobal (Bomba GaL) 
Est.' c.1 l..obos 
Í'OIIIe 001 foraGel 
M..s. .... do M .. 
Poa .. do Sol (Vila) 
Ribeira BraYII (Viii) 
Ribeira Brava (Vila) 
Campadrio (IRra;') 
Art:o do CaIbela 
CalheIa (Lomo) 

Poa .. do ""11lO 
S. Viuate 
PolIU Delpda 
Faial • 
Sa ..... (IR";') 
Calh ... (Vila) 
Peno do ena O .... ;.) 
Caoiçal 
MadUco (Vila) 
SaD .. Cruz (Vila) 
GOIIIa 
Camadla (L Achodo) 
Sulodo Sem 
Caaiço (Sl.' V ...... ) 
Caaiço 8. (GaJo.Mar) 
Caajço (iIIIer-_) -PocIo s..1O (Viii) 

203:IA 
22500 
20911 
22000 :IA," 
27~ 
27900 
2MOO 
33300 
26000 
65620 
4'110 
46M8 
614" 
23n9 
43nO 
28300 

942144 
942700 
942229 
'.I41,4U7 

9123" 
912110 
9!l2349 
9'2606 
9!I~1 
72423 
723" 
71222 
84231 
22261 
"416 
,,~ 

72129 
56111 

962989 
962220 

'2030 
'260 

9221., 
"100 

932610 
9'.l2322 
932606 
962390 
912334 

S. REGION, CALHETA 
(E. 'rela) 

Telefone 72244 
Horário de visitas - lodos 
o. di .. das 14 li 16 horas 
u ceplo u 2.·s feiru . 
Horúio de funcionamento -
de 2.' a 6.' feira du 15.30 li 
16.30 edis 17.30 la 19h .. 
Ao. "bado.. du 10 li I 2 

IXI ai 
MUSEUS TEMPO 

TEMPERATURAS MUSEU DE 
HISTÓRIA NATURAL 

Local 
RINCHAl. 
P. SAf'(f() 
ARlElRO 

Mó. Min. 
20 14 
20 16 
21 14 

Prec. 
0,0 
0,0 
0,0 

hora • . 

DR, JOÁO ALMADA 

Tele fone 47222 
Hor'rio d.. vilia .. : das 
13 .30 h 14 .30 horas 
(e.ceplo • 2.' feira) . Ao . 
domingal d .. 13.30 h IS 
horas 

Clmlabo do Mllo -
Qulnll do Bo.. Sue .. • 
lO, T.ldo.. 16035 
Abc"ura da 9 h 12.30 
horu e du 14 li 17 ,30 
hora, de H,unda •• 'boda • 
feriado., I!ncerrado 101 cIo­
min,OI. 

Pr .. lllo do t • .,po: Céu 
leralmente muito nublado, 
vento fraco a moderado de 
Norle. Ondullçio de I I 2 
melros na cOita None e 
inrerior I 1 metro na cOita 
Sul. 

MUSEU DAS CRUZES 
Calçada do Pleo 

s, JOÁO DE DEUS 

Aberlo de 3.1 feira a 
domingo das 10 li 12.30 
horu e das 14 li 18 hor ... 
,Encerrado 1 2.' reirl. 

Pro.l.lo do limpo P'" 
..... U (di. 30): Perlo­
dos de c4!u muito nublado. 
VanIa rraco I moderado de 
Nordesle. (I.N.M.G.) 

TEMPERA TVRAS DO AR NA R,A.M. Telefone. 44036n 
Visitas 10. doente. codo. os 
dias das IS li 16 horo s. 
QuinlU e domin,o. da 10 
li 12 e du IS li 17 horas. 

S, REGlON, CALHETA 
(E.lrel.) 

ESTAÇÃO 
Camacha 
Lu,ar de Baj.o 
Ponll Delgada 
Sanl.ln. 

(24 HORAS PRECEDENTES) 
MÁXIMA MINIMA 

16,0 8,0 
20,3 14,4 
24,0 15,0 
17,9 12,1 

SanlO di Serrl 19 , 1 
8,2 

20,8 
18,5 

B. da anl 

Telefone 72244 
Hor4tio de visitas - lodos o, diai di' 14 li 16 horas 
e.ceplo li 2." reiras . 
Hormo de funcionamento -
de 2.' I 6.' reira das 15.30 li 
16.30 e du 17.30 li 19h .. 
Aos libado., das 10 .s 12 
horas. 

Quinll MI,nóli. 
Sanat6rio - Monte 

4,0 
13,6 
1J ,3 

• A lemperalurl móiml Ilinaida nl RAM foi de 24,0' 
na Ponll o.lSadl. 

• A temperatura mlnama d. RAM roi de 4 ,0 na Bica d. 
Canl. 

• TemperlMI di isuI do mar: 18,O'C. 
• Número de hora do Sol no Funchal (dil anlmor) 

lO,3h (77'Aó). 

Hordscopo e_ 
I.·' .... 

C 
E.te pode ler outro di. em 
que poder i ler problemas 
com UlOClado. sobre condi · 
çõe. financeira . Todo. es-
110 muito sensíveis - nlo 
balouce o banco. -IS •• II .. 

la 
Poder' ler aconlelh'vel 
manter· se bastante calmo 
num dia em que estio pre· 
sentes em~ões mlensu. O 
erüuc cati noutro. Fique sa -
tideito de se manter no. 
bastidores. -.... H .. 

&I Você poderi Igarrar-se I de -
... .;:... -.- talhes hoje e ser um bom ca -

.... :.. , çador de pechinchas. Parece 
: _. um bom dia para fazer com -

pu para u f~rias. 

.... -... ...... ., 

FI 
Fazer compra poder' eslar 

" ..... na sua acenda. se sim, come -
ce cedo. Provavelmente fui 
bou compru se fizer algu -
mas comparações. 

&Mo .. ., .... 
lf3 

Poder' receber convidados 
'~~ em CUl ou preparando-se pa -
~ r. uma celebr.çio muito es-

. pedal. Parece um assunto 
elc,arue e radioso. 

-....... 
II 

Alauns Virsen. poderio 
. anunciar ou mandar convites 
- para uma festa - ou casa -

mento. Note-se que você e 
um """'panheiro esli<> sinlo • 
nizadoo. 

-.. ......... 

II 
A l ua ima,inaçio corre con -
fonne você se vira para de -
smhu ou restaurar a sua ca -
SL Seja um çomprador com -

. .. . pU'alivo para fazer u melho • 
rei compra. po"íveis. 

-...... " 

...... -g..u. h ·U 

Você nio estar' com melhor 
dispoliçio do que ontem se 
o. problemas dom~sticol 

continuam a interferir com 
as SUAI ICtividades de ne&6-
cios. 

fi 
AI,uém pensa que você esli 

...... fucinado e o senlimento po -
dori ser múluo. Pode" desco -
brir isso num. reuniio social 
na sua casa ou perto dela, 
hoje 1 noile . 

BI Tente acalmar e divertir-se. 
Trabllho demuilclo pode 

- 10""-10 abonecido. Vi"l-se 
a ri,or e vi-se divertir hoje 
1 noile. 

-fi·, • ..." Hoje se" provavelmente um 

li 
dil melhor que o m6iia pari 

I .umentar lucros de ne,6cios. 
Capilllize qualquer hipólese 

II ele formar um. noVI socieda -
de. 

Os leUS pensamenlOs pode­=-:-lN rio estar a milhu de distân -

51 
cia. Poder, Citar • planear 
uma viqem. uma qova lip­
çIo cbeio ele eapúilO, nu es -

~ rorço. educacionais. lodo. 
ela OumeJltaDdo a ..... a­
pennç ... 

1 

l i 
l i 
li 
1\ 
21 
21 
2. 
21 

OC! 
OC! 
00 

1( 

1 
HO 
abel 
bar; 
usac 

eh.; 
port 
espa 
len 
are3! 
VEJ 
MrVI 

fOtlll 
ouvi: 
pequ 
tiner. 
IICOli 
nwsi 
amai 
10;11 

-O 
L ~n 
:nqc 

:101 : 

-9 
E ~oa 



Prec. 
0,0 
0,0 
0,0 

C~u 
ado, 
o de 
l a2 
!e e 
;0". 
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rlo ­
,ado . 
ode 

!S) 
liA 

.-, -
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II 
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FuDCha1, 29 de Abril 1987 

RTP MADEIRA 
16.00 - Abertura 
16.02 - NOllci .. 
16.05 - Novo Amor (8.' episódio) 
16~5 - Feira de bonecos 
17.15 - A lenhora Pimentinha 
17.40 - Conta,em Rock 
18.30 - Par ou Impor 
19.00 - Jomal da !arde 
19.10 - Mafalda 
19.1S - Cambalacho 
19.55 - FUleboI: Portu,al - RDA 
21.45 - HÍlt6ria inCantil 
21.SO - Tclejornal 
22.15 - DireilO de Anima da .USAM. 
22.30 - Em Iolaçlo .. ,otada 

.Verdes .10 01 campos» 
00.00 - 24 Horu 
00.30 - Rema .. 
00.45 - Fecho da Emiulo 

I 

Cruzaaismo 
1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

1 
2 
3 
4t--+--+-

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

HORIZON1'AIS: I - Começamos por dois canais 
abertos pelo homem; 2 - a carta de maior valor do 
baralho; observo; 3 - ccrpo aeriforme; vendedor de roupa 
usa~; 4. - ~~rpcio do Sol ; argola: Coballo (slmb.); S 
- J.bóla; ballllo; 6 - candelabros; 7 - colocou; 
chamamento ao telefone; 8 - Rádio (slmb.); escritor 
portugu~s de grande nomeada autor de .0 Mandarim. ' 
espaço de terra cercada de 4gua por IOdos os lados; 9 ,....: 
lev8!'~ conL prep, e art.; lO - amado; batriquio; II -
alUIS Junto ao mar; rio da Rússia. 
VERTICAIS; I - Astuto; soldo climo de soldado; 2 -
servem-se; mira; brisa; 3 - rqulos; nome de mulher; 4 
f~ reduâva de JoK; \açoI apertados; santo pauono dos 
OUVires; S - monarca da anÓla Pénia; espevitara; 6 -
pequeno pio de f.-inba ordinúia; lavras; 7 - um doi Con _ 
tinentes; 1lIIIO ~ (abrev.); 8 - grande rio africano; 
acoli; alternativa; 9 - espaço de tempo; inslromento 
musical de conIa; lO - instrumento de forma Jedonda para 
amo1ar; cabeIas bnncos; intervalo de tempo; II - entte -
110; macho e amea. 

SOLUÇÕES 
'pn:I :aop - II :uaq :~ :9111 

- 01 :""'A :oaw - 6 :110 :!JW :O\!N - I :'Q .. :~ -
~ : .... :çod - 9 : .. 5na :,x -' S :""3 :'9" :n - t :...v 
.nqos - E :.. :a"" :amn - t :p1 :zelas :SIY:>J.L1I3A 

' (1Un :nyucI - II :p:opuopa - 01 
:IOW :aJa(W - 6 :aqn :"" :nJ - I :~ :19'1 - L :~n:I 
- 9 !"IA ~.oq - S !"o,:) :oa ~aaary - t :O[a .. :IJI -
E :OIJ!III"I,~:" -I :,.......d :u.S-1 :SIY~NOZI1l0H 

TEATRO MUNICIPAL 
BOJE, la 15_00 • 21.30 1I0r •• 

O fIImc de: J_ I.,.", 

VERÃO INDIANO (Hoat .. d dut) 
C_: J11Iic CJaiaIie, C1IrIIIapbcr C_oe e Oláa 

ScaccbI 
2 .... 01lllr dif_ aobn: elH 10m Imeru, mIatcrIoaa 
e r-IIIIDIe de __ e de lIDje: A fadla D62A __ 12_ 
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CARTAZ 

RDP - MADEIRA 

PROGRAMA I - AREEIRO 

00.00 - Junçlo de canail - Jornal da meia-noi.e; 00.10 
- Noilel nov .. c/ Noticiúio 11 01 horal; 02.00 -
NOliciúiu; 02.03 - A arte de Mm madru,ar; 06.00 -
NOliciúio; 06.03 - Linha direcla; 07.00 - Duche da 
manhl c/ 07.01 - Noticiúio; 07.30 - Slnle. e inCormacio 
re,ional; 07.45 - Piadinhu e IOrradinhal; 08.00 - Jornal 
da manhl; 08.30 - Diúio re,ional; 08.45 - Tltulol da 
imprensa rcaion •• c nacional i 09.00 - NOliciúio; 10.00 -
NOliciúio; 10.03 - Diapol itivo c/ 10. 15 - Cu riO de 
in,I"; 11.00 - Noticiúlo; 12.00 - TClulo. do dOirio 
re,ional e a,enda; 12.15 - No estódio e no el~dio; 13.00 
- Diúio re,ional; 13.20 - Jornal da Tarde; 14.03 -
DesdobramcnlO de emil'lo; Pro,. I - À, dual por três c/ 
Noticiúio 11 JS horas; prol. 2 - Dilco Club cl Noticlirio 
U 15 horu; 16.00 - Junçlo de canais - Pequeno jornal; 
16.10 - Zona Cranca c/ Noticiúio u 17 hora.; 18.00 -
TClulol do dlirio regional e agenda; 18.03 - Hora 
portu,uell c/ Diúio regional '" 18.30 horal; 19.00 -
InCormaçlo e música; 20.00 - DireilO de Antena - CGTP­
lN; 20. \0 - DeadobramcnlO de emisslo: Pro, . I - 20.10 
- FUlebol-Torneio OHmpico . Portulal-R.D.A .• ; H6quci 
em Patinl_ Portu,al-Holand .. ; 22.00 - NOlici'rio; 22.03 
- Curso de in,lê. ; 22.09 - Quatro linh .. c/ Titulo. do 
jornal da meia-noile 11 23 hor .. ; Pro,. 2 - 20.10 -
MUlical; 22.00 - Noticiúio; 22.03 - Dança do 10m ; 
23.00 - Tltulol do jornal da meia-noite; 23.03 - Lua de 
mel; 00.00 - Junç!o dc c=i, - Jernal da meia-noi",. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA 

06.00 - Ao Cantar do Galo; 07 ,00 - NotIcia. c/ RR ; 
07.10 - Enconaro na Manhl; 07.25 - Momcnlo dc 
Renulo; 07.30 - Boletim Regional I ; 07 .40 - A 
Caminho dai Oito; 08.00 - NOllcia, c/ RR c Bolctim 
Re,ional 2; 08.30 - R4dio Arquipélago; 09.30 - A par c 
p .. so; 10.00 - CaC~ dOI Dez com NotIcias 11 \O e II 
hor .. ; 12.00 - Quando a tlrde nascc; 12.30 - Nollci .. 
com RR e Boletim Rcgional 3; 13.00 - Sintonia 13; 13.30 
- Coraç6cl ale"cl; 14.00 - NOlfci .. ; 14.05 - Programa 
da lude com música seleçcionada peJo ouvinte com Notícias 
11 15-16-17-18 horas; 19.00 - Notícias c/ RR; 19.30 -
Recitaçlo do Terço do SanlO Rosfrio; 20.00 - Madeira em 
Notícia; 20.30 - Inacrealar Desportivo; 21.00 - NOl lcias; 
21.05 - Paralelo 32; 22.00 - Notícias; 22.05 - Tempos 
livreo-Ina .. 1 com Nollcias u 23.00 em cadcia com RR ; 
24.00 - EncerramenlO da Eotaçlo. 

FREQUÊNCIA MODULADA 
92 MHZ (Estireo) 

13.00-SinlOnia 13; 14.00--Nollcias; 14.15 - Música de 
Concerto; 15.00--C\ube da Tarde; 16.00 - EncerramenlO da 
1.' emilllo; 19.30 - Bom Jantar; 20.00 - Madcira em 
Notícia; 20.30 - Intercalar Desportivo; 21.00 - ' Notícias; 
21.05 - Paralelo 32; 22.00 - Notíciu; 22.05 - Se"edos 
Nocturnos com Notlciu u 23 horu em cadeia c/ RR; 24.00 
- Enc., ... menlO da Eotaçlo. . 

ESTAÇÃO RÁDIO MADEIRA CSB 90 
Ma.lIi: Notlciu u 9.30, 10.30, 11.30 horu 
07 .00 - AMrtura; 07.05 - Sol nuccnte; 07.56 -
ReClcllio da manhl; 08.00 - Joma\ di manhl, Noticiirio 
RR, e alenda; 08.30 - lI.4dio TurÍlla; 09.35 - Entre 
arru,os_ 
Tarde: Notíciu u 1S.30, 16.30, 17.30 horu. 
12.00 - JUdio Austral; 12.30.- Joma\ da Tarde, Noticiúio 
RIl, Re&ional e A,enda; 13.00 - JUdio Atlintico; 14.00 -
C_ICO.., .. lefono; 15.00 - N6s e você; 17.45 - R4dio 
Turista. 
Noite: Noiícias u 20.30 hor ... 
19.00 - E-rtw;" info!'!!!!!ç!e. Nctic!!rb PoR. Regictl~: "­
"lenda; 19.30 - Orqueauu; 20.00 - Lado 2; 21.00 -
FIub 77; 22.00 - COIUIOICO .., "leCone; 23.00 - Último 
jomaI, Noticiirio RR, e .. onda; 23.30 - Rotações; 00.30 
- Encerr_to. 
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TEATRO MUNICIPAL 
u 15.00 e 21.30 horas 
«Veria Indiano» 

CINE SANTA MARIA 
u 14, 16.30, 19 e 21.30 h. 
«O Rei dOI Gau u:iros. 

CINE PARQUE 
u 14 horu 

CINEMA JOÃO JARDIM 
u 13.30 horu 

.Uma semana ~ experiência» 
u 18 horu 

«Lobijovcm» 
U 16 horu 

«Rapuiau alegrei do 
campo» 

«Massacre cm S. Francisco» 
u 19 horas 
«Lobijovem» u 21.\5 horu-eltreia 

«O homem dOI biscate' . U 21.15 horu 
«Cariciu imorais» 

CINE CASINO 
u 14, 16.30, 19 e 21.30 h. 
.Sem Perdlo. 

CINt: JARDIM 
(oncerTado) 

Secretaria Regional de Educação 

COMISSÃO DE EXAMES 

EXAMES - ALUNOS AUTO-PROPOSTOS 

• Cursos Gerais do Ensino Liceal e T~nico 
• Cursos Complementares Liceal e Técnico 
• 10.0 e 11.0 Anos 

PRAZOS DE INSCRIÇÃO: 

Época de Junho.'Julho - I .' Fase 
Prazo Normal: 13 a 30 de Abril 
Prazo Suplementar: 4 a 8 de Maio 

Chamada Especial de Setembro - 2.' Fase 
Prazo Nomal: 29 de Junho a 17 de Agosto 
Prazo Suplementar. 18 a 21 de Agosto 

LOCAL DE INSCRiÇÃO: Escolas Secundárias de 
Jaime Moniz. Francisco Franco, Dr. Ãngelo Augusto 
da Silva e Escola Complementar do Til. 

P121 

O COORDENADOR DE EXAMES 

(ÁNJ Isabel Spran/w) 

COMISSÃO DE EXAMES 

EXAMES - 12_' ANO 
JUNHO/JULHO 

• Alunos AutoproposlOS 
• Melhoria de Noca e/ou de Aferiçlio 

PRAZOS DE INSCRIÇÃO: 

Prazo NonnaJ: 13 a 30 de Abril 
Prazo Suplementar: 4 a 8 de Maio 

LOCAL DE INSCRIÇÃO: Escolas Secundárias de 
Jaime Mooiz e Francisco Franco e Escola Comple -
mentar do Til. 

PIlO 

O COORDENADOR DE EXAMES 

(ÁNJlsabeI Spran~r) 

RUDlor 
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DlíBIO DII0!ICI1S Funchal, 29 de Abril 1987 

PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
DISSOL VEU O PARLAMENTQ E MARCOU 

,.. 

ELEIÇOES LEGISLATIVAS ANTECIPADAS 
(COlll iouaçdo da J.' pdg.) 

. Disse·o - prosseguiu 
Soares - co mo med ida 
cautelar e dissuasora da 
abenura de uma crise, sem 
soluçlio previamente conctr • 
!ada •. 

O Presidente da Re • 
pública ressaltou, por outro 
lado, que fé cena que nunca 
me conformei com o 
precedente, que se tem vindo 
a criar, sempre que cai um 
governo, se enveredar, pela 
força das coisas, pe I a 
dissolução da Assembleia>. 

_é - reconh~o - um 
método que nlo posso 
aceitar como inelutlvel» , 
indicou Múio Soares para 
quem a situaçlo criada pro· 
vém _porventura do sistema 
político-constitucional.». 

Na opinilo do Cbefe de 
Estado, -para obviar a esta 

difICuldade' - que é real no 
nosso sistema - e que 
durante a minha campanha 
eleitoral, repetidamente, ad • 
voguei a necessidade de 
introduzir a moçlio de cen • 
sura construlÍva.. 

Tipo de moçJo que -
disse - , de acordo com as 
suas promessas eleitorais, 
iria procurar fazer com que 
_fosse obrigalÓria. durante 
o seu mandato. 

Justificando ainda a sua 
posiçlo, Múio Soares re • 
feriu _a inoponunidade da 
apresentaÇlo da moçJo de 
censura. que - opinou -
-colheu de surpresa os 
partidos, mesmo alguns da . 
queles que a votaram fa· 
voravelmente, para nAo falar 
da populaçlo em geral •. 

Salienrou que «pela pri -
meira vez, foi accionado o 

Campanha decorrerá 
de 28 de Junho a 17 de Julho 

A campanha eleitoral para as eleições de 19 de 
Julho decorre de 28 de Junho a 17 de Julho. 

O período para a apresentaçJo das candidaturas 
aos 250 lugares do Parlamento vai de lO a 2' de 
Maio. 

Entre 30 de Abril e 10 de Maio a Comisslo 
Nacional de Eleições (CNE) terá de publicar o mapa 
de deputados. 

A CNE reune·se segunda·feira para elaborar o 
mapa que apresenta como diferença em relaçl o ao 
actual mais um deputado em Braga em detrimento de 
évora. - (LUSA) 

Também em Itália 

mecanismo da moçlo de 
censura, perfeitamente legí -
timo», acrescentando que o 
grupo parlamentar -que to . 
mou a iniciativa de apre· 
sentar a moçJo de censura» 
deveria _concenar·se, para 
uma soluçJo alternativa de 
governo». 

«Tal nlo aconteceu _, 
disse, _nem antes nem 
depois da votaçlo-, acu­
sando: -nlo houve con­
versaçOes concludentes 
quanro a um acordo com 
vista • formaçlo, pela 
positiva, de uma eventual 
alternativa de govemo». 

.Pelo conuário, alguns 
dos partidos mais interes -
sados numa soluçlo no 
quadro parlamentar entraram 
em polémica pública», 
adiantou. 

MArio Soares frisou que 
«por um lado, o partido que 
apoia o govemo demitido 
- o PSD - nlo encara 
'lualquer outra saída que nAo 
sejl I dissoluçlo da AI -
sembleia e I realizaçlo de 
eleiç(!es anaecipadaso. 

Facro que - apontou -
oé acompanhado pelo 
CDS», especificando que 
-por outro lado, os partidos 
Que aprovaram. moçJo de 
censura limitaram· se a 
apresentar-me cenúios, ali~ 
nem sempre coincidentes, 
para uma eventual soluçlo 
com base na actual Assem -

Convocadas eleições antecipadas 
O presidente Francesco Cossiga dissolveu lançar o voto de apoio dos 

ontem o Parlamento italiano e convocou elei _ sociaiistas, social-democra­
ções antecipadas - anunciou o palácio presi. tas e radicais. 
dencial de Roma. Os 240 votos contra a 

Fontes oficiais afirmaram 
que o gabinete do primeiro­
ministro Amintore Fanfani, 

de uma moçlio de confiança 
no Parlamento, deverá reu -
nir-se para fixar a data do 
escrutlnio. 

Fontes partidúias consi -
deraram 14 de Junho a data 
mais prodvel das eleiçOes. 

O govemo minoritário 
italiano, que tinha lO dias, 
caiu ontem após ter pedido a 
votaçlio de uma moçlo de 
confiança no Parlamento, 
tOOlando praticamente certa 
a realizaçlo de eleiçOes 
gerais em Junho. 

O governo liderado pelo 
veterano dernocratl-cristlo 
Amintore Fanfani recebeu 

apoio nAo desejado de vmos 
partidos que se opõem à 
realização de eleiçOes ante . 
dp..J ... 

Mas a sua queda ficou 
garantida com a abstençJo 
da maioria dos deputados 
democratas-crisllos maiori -
túios, único partido repre -
sentado no governo de 
Fanfani. 

Os democratas-cristlos 
querem eleições em Junho. 

A Clmara de Deputados 
derrubou o governo mino -
ritúio de Fanfarti com 240 
votos cania, 131 I favor e 
193 abstenções. 

O Partido Democrata 
Cristlo a que pertence o 
actual chefe do govemo, 
absteve·se para conuaba -

moçJo incluiam os comu -
nistas, que constituem o 
segundo maior grupo par­
tidário em Itália, o mo -
vimenro social ital iano (de 
extrema-diteita) e a esquerda 
independente. 

Fanfani informou ontem 
o presidente Francesco Cos -
siga, que devia proceder • 
dissolução do Parlamento e 
• convocaçlo de eleiçOes 
antecipadas - previstas pa -
ra Junho - enquanto o 
efémero executivo cootinua -
rá a assegurar os assunlOS 
correntes do Estado. 

Fanfarti IfIflDOU 10 P .. -
lamenro, na segunda-feira, 
que nAo existia uma maioria 
viivel e que as eleiçOes 
constituiam o 6nico recur -
so. -(LUSA) 

bleia da República_. 
O Presidente da Re • 

pública reafirmou que 
- nenhu ma proposta concreta 
de governo» lhe foi in ­
dicada' tendo· lhe sido su • 
gerido - disse - que _fi • 
zesse sucessivu indigita· 
ções de primeiros·ntinistros, 
a começar pelo actual, de -
ntitido, como é prática cor -
rente em algu mas demo ­
cracias parlamentares euro · 
peias,., 

Soares especificou que o 
regime ponug~S «é semi­
·presidencialista., acrescen -
tando que o primeiro-mi -
nistro e lider do PSD cre­
jeitou» tal hip6cese. 

- Passar daf para o 
.Jeaden, do segundo partido, 
sem ter a garantia ~ia de 
que ele podil vir a formar 
um governo consistente, 
seria, por um lado arrutar 
no tempo uma situaçlo que 
se reconhece como incon -
veniente pari o pais, se m 
garantias shias de soluçloo 
-explicou. 

Por outro, frisou, com -
prometeria desde logo, o 
presidente, com uma hipo -
tética solução que levaria, 
no mais favorhel dos ca -
sos, como Coi defendido, a 
formação de um governo 
também ntinoritário e sem 
observ~ncia da letra e do 
espIrita do artigo 190 da 
Constituiçlo». 

Mário Soares reconheceu 
que existe «a possibilidade 
de as eleiçOes antecipadas 
nlo virem I alterar subs -
tancialmente o actual quadro 
partidário». é uma hipótese 
- frisou - que . não deve 
ser excluída •. 

Aponrou que, neste caso, 
a Assembleia _sairá sempre 
reforçada» e, para além disro 
_a situaçJo politica ficará 
mais clarifICada». 

Clarificação que poderá 
.assegurar os equilíbrios 
oecessArios a um bom fun • 
cionamento das instituições 
democráticas_, acentuou. 

_Sem um tal equillbrio 
- disse - tornar·se·ia 
difícil, senlo impossível, a 
revislo constitucional que 
se aproxima •. 

Soares excluiu a hipótese 
de formar um governo da 
sua iniciativa, argumen· 
tando que _tal solUÇãO 
excepcional» faria perder 
tempo e comportaria as 
maiores difICUldades. 

O governo dentitido rea -
lizará a prática de gestlo 
corrente, como fé uso em 
todos 01 palses democrA -
ticos», frisando que em 
Portugal existiu «UIIUI única 
excepçlo» de govemo pre -
paraIII!rio de eIeiçOes, que foi 
o executivo de iniciativa 
presidenciaf de Maria de 
Lurdes Pintasilgo. 

O Presidente da Repú -
blica adiantou que o go • 
vemo de gestlo _ficI com 
poderes substancialmente di -

minuídos_ tendo _deveres 
positivos - de isençlio e de 
nlio aproveitamento de van -
tagens, no domlnio elei ­
toraI, e aindl o dever de 
concertaçlo acrescida com o 
Presidente da República_ . 

Mário Soares mostrou·se 
convicto que o acto eleitoral 
correrá «em condiçOes de 
igualdade para rodos os par ­
tidos_. 

«Ouvirei com regulari • 
dade - se esse for o seu 
desejo, naturalmente - o 
presidente e uma delegação 
da comisslo permanente da 
Assembleia da República_, 
SUltentou, acrescentando que 
..sculw6 ainda • Comissão 
Nacionaf de Eleições e o 
Conselho de Comunicaçlo 
Social . 

Finalmente - indicou ' 
- «acompanharei, ainda 
mais de pertO do que até 
aqui, a acçlo do lavemo, 
conforme combinei já com 
o seM« primeiro-ntinislrO 
em exercfcio-. 

Mário Soares referiu que 
o mb de Janho escolhido 
para o acto eleiroral ~ um 
mh «mau, Outubro seria 
pior, para ji nlo falar em 
Agosro ou Setembro, meses 
impensáveis.. - (LUSA) 

«SÉCULO» PUBLICA 
SUPLEMENTO SOBRE 
A ILHA DO PORTO SANTO 

Na edição de hoje, o dr. Fcmando M4ítircs Lo­
jornal . 0 Século» publi- pcs e que inclui rcpor­
ca um bem documentado tageos e entrevistas com 
Suplemenro especial so- autoridades superiores da 

Região e pcrsonalidades 
em dcslaque na Ilha 
Dourada. 
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